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OS aâgarvíos (sejam eles daqui
ou por simpatia) constítuem

um dos grupos populaoíonais de
mais 'baixa produtividade no País.
Não ínteressa nests caso a impres­
são da nossa .vísta ou a ideia gra­
vada desde a escola primária de
que o aígarvío -é 'IlJU Indivíduo «æle­
gre, vivo, bom negocíante e bom
marinheiro» (Iívro de leitura da
terceira classe). O que ínteressa
s�.., os números. Os números da
nÓ�a desagregação, e não as im­
pressões ne-m os mitos.
Ora, pelos dados fornecidos no

Inquérito Indústríal (1964) do I.

N. E., verificamos que a produtivi­
dade da mão-de-obra algarvia nos

estabelecimentos índustríaís com

mais de 20 pessoas, é das mais
baixas do País. Estando ao serviço
13 929 pessoas no Algarve naque­
las condlções o valor bruto adicio­
nado foi de '275'375 contes. Entre
este valor e aquele número estabe­
lece-se urn quociente de 19,8 que no

País todo apenas em Viseu é infe­
rior. 'Por sua vez, contràríamente
ao qUe se jul'ga, a percentagem de
pessoas com cursos secundários,
médios e superiores entre a mão­
-de-obra total é por sua vez a mais
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LGARVE

baixa do País: 1,17 %. Esta obser­
vação não teria nenhum interesse
se n� acresceœtássemos que a per­
centagem desses diplomados entre
o total de diplomados no Algarve
é apenas 0,8 %. Quer isto dizer que
a maior parte dos díplomadcs com

cursos seourrdáeíos, médios e supe­
riores se reparte pelos serviços, pe­
lo comércio e por outras actívída­
des não produtivas.

E 'perante esta baixa produtíví­
da:de que ousamospergwntar-iequaís
são os algarvíos ?» Bastará montar
aqui a estratégia da vida para que
haja imediatamente uma ídentrñ­
cação com aquilo que se entende e

Se sente pOT algarvio? Bastará
pertencer aos 99,2 % do comércio/
ou aos 0,8 % da indústria? Isto a

nível apenas dos diplomados por­
que do resto já se sabe que se a
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estadia não é temporária a emigra­
ção é facto Iminente. E com razão.
,Entre os 99,2 % andamos aos em­

purrões uns <com O'S outros: as as­

sociações enfraqueceram, a menta­
lidade associativa e a solídarledade
da antiga vizinhança desaparece­
ram em quase todas as terras; as

potencialidades de produção decres­
ceram enquanto a civilização foi
mais intensamente revelada a jor­
ros de TV e de belas montras; os

."-."."-" ...".".".",.,,,,,,.,,..,,.,,,..,,,.,,...,'--,,,, algarvios de -cepa emigraram do
campo e do mar enquanto a pro­
paganda não deixou de incitar a

que outros nos vísítassem e deí­

� .xassem aqui O' pilim para alegrar

'.1 o ambiente. Oh! Se não fessa o tu­

-l,rismo, suspiram
99,2% de diploma­

dos. O certo é que tudo isto tem
uma [usttñcação: o nosso ambiente
naturaâ é uma forte razão para a

atracção de ínteresses e estraté­
gias de capital.

E STÁ antiquado o processo de
atribuir as cartas de condu­

ção: com um simples exame mé­
dico, um mínimo de conhecimen­
tos do código e do velante e

pronto. Eis como todos se con­

vencem de que podem conduzir
um carro por estas estradas (que
estão como se sabe).
E como estará a acuidade vi­

sual dos automobilistas? E como

estará a sua visão estereoseópí­
ca? Qual o tempo de reacção a

estímulos visuais e auditivos?
Qual a atenção distribuída? Qual
a resistência ao deslumbramento?
Qual o campo visual? Que sensi­
bílídade cromática? É um nunca
acabar de perguntas, se a gente
quisesse tratar do assunto com
um mínimo de seriedade.
Não bastam os cintos de segu- _,_..,..." ..." ..."." ..."_,,,

rança, não bastam as ondas de
fiscalização, nem as campanhas
de formação do automobilista. A Il'E;visão deve começar pelo i�:, - ..�08RE A REFORMAvíduo que conduz., "'�. I ¡f �

Devia ser obrtgatôrio que todos bo ENS,INOos automobilistas se submetes­
sem periódicamente a um exame

opsicotécnico, ainda que elemen-

•
tar. E se isso não fosse possível
com os recursos actuais, ao me­
nos esse exame devia ser obriga­
tório tal como o exame médico
no momento em que qualquer in­
divíduo pretendesse uma carta de
condução.
Não é suficiente evitar-se o

sangue na estrada: antes de mais,
é urgente impedir que os inaptos
possam guiar nas estradas O san­

gue, é de todos, mas em grande
quantidade derrama-se por causa

dos inaptos ...

CARTAS DE CONDUÇÃO:
UMA REVISÃO URGENTE

o proiecto nio ••pecifica os meios para o .xercício do direito

das crianças à educ.�ão
A impos.ibilidade de um ministério providenciei e a urgente

ree.truturação do. recur.o•• instituições locai.

E O' algarvio (ælgarvío ) ficou re­

partido por três grandes rattas de

algarve: serra (serrenhos). litoral
(os da 'cidade) e a outra fatia, a

emigração, que nos dá casas para
morar. E' tudo por aí se define: os

"coneeínos da serra são da serra e o

resto é cantigas, e os do Ittoraí são

(Oonclui na 8,a página)

por Carlos Albino
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Alcoutim: aqui está escondida grande rrqueza do Algarve. Compete
aOSI homens (de hoje) descobrã-Ia, porque � progresso não é a procura
(le urn tesouro encantado - é a descoberta da ci'vlillização e da¡ cu!ltura.
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EM ALCOUTIM: POR VIA RODOVIÁRIA
*
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A água nio

Higiene: programa
Instrução: amortização da dívida
Saúde: um médico para dois partidos

CONTINUAMOS a nO'ssa luta
« pela, valorização dO' oonce­

lhO', dotando-O' 'com ohra:s e melhD­
r=�tos malis !II!listanrtes 'e procu­
ramO's 1t00r!tlaJr reaMdades a.s �lha:s

a:spkações dos ¡seus h'abita:nt,es» -

é esta uma das ,cOIJIolU'sões do pre­
sidente da Câ;m8ira Munidpal de
AJIcoutim no seu œ'elaÆ:ór;iD de ge­
rênci'a Teferente ao úi,tiJffio I3ino.

A1JcDurtiml é O' conœlho dO' Mga;r­
ve que ¡mai's 'se 'eIl!contra numa si­

tuação de 3Jtra:so ge'ral: prMica­
mente sem druiústIia, com a agri­
cu¡tura deœ,d,ente e 'segundo o.s

moldes 1Jrad:l,cionalis, DS hDmel!l>s
sem rpossibi.Iddadies 'sequelI" de dis­
<mUlI" oê ¡prolYlem'3is do subdesen­
vol'\"imentO'. A Câmara d e c e r t O'

bem queria fazer mUJitta cO'isa, ma,s
não pode: «co>mo ,sabeis, lIlão 'con­

seg'U'iu a Câmrura Il'ealizar total­
menlte DS seulS propósitO's, poIs essa

acção es,tâ 'conmcionada ao valdoso

patrocínliO' dO' Governo, 'o que espe­
ramO's ver realizadO's illO corrente
ano» - afirmou O' pre5lidente de
Alloo'utim nO' preâJmlburlo, aos vo­

gais do conselJho mUlIli<Oipal.
Regist=�se nesSe lI"eilai1:ório pro­

. blemas 'graves que € urgen<te resol­

'ver, nao rpocque 'a:cO'nteçam no cOœ'a­

ção deste Mg8lI'Vie {!osmopoli<ta,
ffia:s poo-que -são pall'te dos graves
probIemas que afectam o autênticO'
�lgllirve. E não há dúvida que para

19. IV. 1m

cob ..e, as despesas
adiado

a 'cQ!tlSlbrução desse progresso au­

têntico, Akoutim nã:o !pode ser

considerado 'coIJIce'lho maI1gmal: até
agora ,tem estado nO' ,s,¡'¡êncio mas
é illeile que o chão alrg'3JrVlió rl7em
sido m3!is quente, com m'3Jl:s segre­
dos, ¡mis>tel"iosO', ávido. Há 'que es-

(Conclui na 5." página'i

IIIIII!I
QUANDO OS GOVERNOS
SE GUIAM
POR PRINCiPIOS CRISrAos

FREQUENTEMENTE, nos últi-
1n.OS anos, a Igreja tem apon­

tado aos gOVefrnos uma nO'va limha
ILe conduta social que a cO'loca nu­

ma posição de ?·elevo na defesa MS
tUreitos dos homen,s e daJS nações.
Depois das emcíclicas de João

XXIII e de Paulo VI, não Se pode
(Oonclui 11(1 6.' pdqi1uJ)

T IDMOS d:iJtO' .e redito que o Centro
,e O' Sotavenlto do Mg8lrve, não

têm ligações 'capazes com o-'centro
do Pais, verbi �Ilitia, ,com 'a 'capi­
tal p'orlJuigU'esa. Todos s'3Jbem das
ddficuadades que hoje há na rtraves­
sia da seITa do CaldeiŒ'ão, com a;s

muitas e a;rrebMadas Icurvas e -con­

tracurvás que incomoda;m enfas­
tiam e ¡são autêooca ,ratoeira para
os desa:stres de Vliação.
Se se assentou que o AI'garve

vai <ter o seU aI1ra:nque delfiilllitivo
,com as já resolvidas zonas de jogo
para o rturismo nacional e inter­
na;C'ional, ICO'lnO' se ,pode 'Compreen­
der 'que a ,p,rovílIlcia não tenha um

a;cesso 'rodoVliámio ¡capaz, fãJoil, aces­
sí�el e ¡cómodo, à '3il<tura da sua

promoção?
Os .eJIementos de maior 'vælia, não

podemos negâwlO', são o aeroportO'
e 'a ,f,ronteira de ViLla Reail de S'a:n­
to A1Í:tJtónio, ¡com pOlilite ou sem POlIl­
te. lSito paTa o wriSiffio ilIllter!tl:aciO'­
naI, que nos procura e passará a

..

AOS NOSSOS
ASSINANTES
A Administração dQ JOR­

NAL DO ALGARVE está pro­
cedendo à cobrança duma no­

va série d,e recibOls de assina­
turas.
Dado que os encargO's <le co­

brança são cada vez mais elev

vados-, p.edimos a todos os' nos­

sos assinantes dispensem O' me­

lhor aeO'lhimento aos recibos

qu.e lhes fOlrem apresentados'.

N A seide do PJa:no de Obras de
Lnfra-estruturas Turlsti'cas da

ComissãoRegionaJl deTur.ismO', efiec­
tuara;m-se lCon:cursos pa;ra ¡abeI'ltUTa
das propost3Js das .eJll¡preiJtadas de
duas inJŒ)ortantes dbTa;s. PŒ'esddiu o

dr. Pea.I1ce de Azev:edo, p,ræidente
da Comissão esta:ndo prr,ese!tlite o

a:dJmdn1strador-deilregaJdo, eng. OHa;s
Mældonado. Para a obra de 3Jb3is­
tecimemto de água ao reserv3itõrio
dO' miradouro do Alto Rodes - Fa­

ro, cuja base de licitaçãO' era de
3 028 598$00, for= llipTesentad:3Js
seis p'ropo'staJg, das qualis a mais
baixa é de 2976295$00 Ie a de maior
valor de 3 860 000$00. rConcorre,r=
firmas de IAsboa ( 4 ) , Almada e

Faro. A obra de sane=emo de

Castro Mal"im concoDreram uma

empresa de Fam (21)35778$30) e

outra de Lisboa (2 500 395$30),
sendo a base de HC'i,taçãO' de 2 400

contos.
A,s .proposta,s baáxaTam à 8lrpre­

oiaçãO' do Mi'n1sté'riO' das Obras
Pública".

fU�[A,[11 PRf·(�[llAR:
mMI f 'ARA ��f [RIAn[A� ?

Estamos perante¡ runa. viragem, uma nova concepção, quando
por momentos pensamos VIe se o Projecto.,�uncia � criação do

ensino pré-escoâar é porque há mesmo condlç� e meIOS para, e�_
guer em todo o Paí\Sl uma estru'tura. pedagõgíca que torne pO$I­
vel às crianças o exercício do seu dãreíto à educação. Não se tra­
ta portanto de uma reforrma a este nivel, mæs da reintrodução de

um novo el.emeJ;lto no o:rganograma do ensíno em Portugd: até

agora, Il ori'a.nça estava submetida nos 6/7 prímetros anos da. sua.

vida a dO'is flns eoccêl1ltricos¡ - a submissão da suai formação aœ

fins sociais da familia e a suibmissão, a
_

mna ati;ude didácitica

que tem v,isado transmiltir afectWidades mescladas num saber

tradicional conservador. D,e; onde a preponderância das vári'as

catequeses' «infantis,». A criança tem estado_entregu� ?' exercíoioS!
que poderemos d.es-ignar ora, por ��,eculaçoe'9-de-lare'llra. ora por
especulaçóes-de-bocado-de-rua;..permilti{)a, conforme. ela vwa esses:

primeiros anos -em S. Marcos da Serra ou em TaVlira.

procurar em lP'rogres'siva_ qU'a:nti­
dade ,e qU'a:I:ida:de. A f,ailrta de uma

ligaçãO' rá>pida 'e Í'áicH terá de ser

sell1!Pre, ipava que IAsboa usufrua
de ail'guma paroela desta prO'mO'­
ção, uma 'cómoda ,e atraente Tordo

(OO1wlui na 8,· página)

Obras do Plano]
-';,iüi�·__�....,:."';;:.'<i..;;;a.....¿¡;-.._..,_¡;¡¡.'i==¡¡a5i!liliil'

de Inlra-estruturas
,

Turísticas do Algarve

à real'idade qUre ela começa a vi­

ver.
E nesse "entidO' que ju1ga�os

ser de ur,gência a criação de Co­
m�ões DLs'tritais de estudo'e p€5-
quisa ¡pedagógli.ca 'a fÍllTl de elabq­
Tal" um caderno cientifico sobre
as melhores soluções metodológi­
cas' que evidentemente não pod,e-

(Conclui na 5.a pdgina)

Ora a preooupação essencial ao

reintroduzir-se o ensino pré-esco­
lar, não pode ter um caráClter in�'.
titucional arbitrário: é necessâno
ætaJbelecer um DÚnimo de metO'do­

logia pedaJgógica e eGlpecificar alSl

pos'silbL1idades e meios: que a acti­

vidade ,eiducllitiva pre-escolar su­

põe. O que O' Projecto ,não diz.
Não podemos, aceitar um ensino

pré-'escolar que, -noutros moldes"
continue a resolveŒ' O!S problemas
da formação educaltiva a que 00,
crianças têm dtreilto, com apoiO'
em meras opinIões, com _apoiO' na
afectividllide dos adultO's e não num

espíritO' 'científlcO'. Uma criação �em
de consideŒ'ar O' lugar da pedagO'­
.,.ia na nOSlSra civilização e escolher

�em ambigui:d3Jdes entre a tendên­
da de indíviduaJli!ilação e os méto­

dos de socialização do ILndivíduo, a

nãO' s'er que. consagre O'S: méto_d�s
de ,educação moral: é rneCe8rsano

especiif.icar Os meios e as possfubi­
lidadels' ainda que i,,'so nO's> reme­

teSlS'e para uma reviiSão d!lS' insti­

tuições lilgadas à cultura e à wu­

cação, se não até à revisãO' da pró­
pria ética ,política. De outro mo­

do poderemos perguntar: quais 8;S

crianças que pO'deri3Jm exercer o

seu diTei,to à educação e Sle aque­
las qUe a esse direitO' tiverem aces­

'So não ficarão perpl'exas e desdn­

:teressadas se a rewIidade lhes, for
prorpo'sta de uma maneira oposta

�r a rJ (:Ie
• •

el malor r'que.a

Protecção doa pés
Anda?· <l!escalço é preju.di­

cial à saúde. Sem a protecção
do oalça4ó, o pé fere-se com

facilidade. Muitas vezes, o

ferimento é produzido por

farpas de madeira, p¡'egos

enferrujados ou cacos de vi­

dro, sujO's de tena, qu,e po­

dem conduzir, entre out¡·os

miC1·óbios, o bacilo do tétano.

Proteja os pés cO'Iltra os

germes do tétanO' .e de
outras doenças, andan­
do sempre calçado.VISADO PELA DELEGAQAO

DE CENSURA



AGEND:.A:··
= No Mosteiro âos Jerônomos, em Lis­
boa, realizou-se o enlace matrimomal
da S1'," D, Ana Ma;ria de Ca1"'lJalho Oon­
,t1'eiras, t�lha da sr,' âr» Maria de Lour­
des Pereira de Oarvalho 00nt1'eiras e do
81' dn: Francisco Duro Oontrei1'<ls com

o ·sr, 'Luís José Prudllncio âos Santos
Bdrba1'a, filho da sr,' D, Mm'ia T(31'es!L
Prud�ncio dos Santos e do sr. José
GuerTeiTo elos Santos Bârbœra. Apad1'i­
nharœm. o aoto pela. noiva a ST," D, Ma­
Tia· Rosa Ramalho Ort·igão Bamches e

esposo S1'. âr Tita Sanches e pelo noi­
vo a S1'." D. Aiela Vilela Al1w1'ais Nobre
e eeooeo S1', tir, FTancisco Nobre,
Ã ceTim6nia assistiTam mais de 200

convidados.

A g.r a d e c i rn e n t o

José Guerreiro da Silva Neto

Na impessfbilídade de o poderem
fazer pessoalmente, vêm por este meio

agradecer a todos que se dignaram acom­

panhá-lo até à sua última morada.

-CRÓNICA
I�DE 'FARO

Da chamada greve dos selos
, ,

NAO
!há 'selO's !pO'stali!s �u IfdsoaJis à v,enda Illa ·cap!itail '8I1gaI"Vti'a. MelhO'r,

�is<tem ��b!aJs naJs folllllJe:s de o'l'ligeun, que O' 'sã'O a E'SbaçãO' iPostJaJ.
e a !R.epartli.ção de F1Inam.ças. ,E ",rui daí, qruem· qrui'ser oo'rnp�ar l1lll1

des'ses italis J:1eotaJIl!gtUlozliLn!hO's Iillll:plI1ese!il!ldíve�s nO's nO'sSO's d!ia·s (há
quem o's il:trlaJté 'Por «iSIUa 'exde\lên!cdJa O' 'seIO'»), iterá de p:erCOTl\er Longos
callnlilllihos ¡pall'Ia O'S olb1Jer.

Uma pessoa escreve esta crónica e um su¡jeito ultraculto diss·ema

no «transistO'r» sobre «esta ·extraO'rdinária civi:lização tecnológica, em

ql1ie O' h()!IDjem gO'za OIS benencios. _.-----------

sem p'ar da ICOImOdidade· ... ». Isso e do subli'me item de ·cabe,r, e,le é o

meSllliO, Vlen!ha 'até F8JrO'. V,eja-se mesffi(,) de 's·em¡pr-e,
com uma .camta lIla mão 'Ou um re- AJoreidlita nas ·'VIII"Úudes mwores 'e

dbo quei.ra dar",lhes andamento, llliel'8Js :LnspiilI'a a 'sua poét¡¡'ca. Antes

que 'o mesmo é dizer 'selá-1o's, e de- de «agO'lra» já '0 eI1a, 'pois qUllindo
poris falle '<lesses 1t8JÍ·s benefí'oios, vedQ Ipam O' AllgaJrVe traz:La 3Jl·guns
A rvazão báJsiœ, 'l]a !indlligação 'J?Il'émios ni8JcionaJi-s de poesi'a. Mas

qUie fiil'J�O's., I'eside .na redumdíssi- veio. te .qlllÍs !1ii'clli�. AqlllÍ 1'�çolU a

ma mwg..em de 1uoro's que 'a venda 'con<tWll1idade da V'ída, 'oulmp'rI!n�'O os

dos ISeilos pemruite, NãO' chega se- 'SellS dleV'eres de homem. RealttzOlU­

quer poca cobrir '3lS 'deSlpe!S3JS de -Ise e sabemos que 8Jffi'a esta teiI'll'a

em¡paJtJe do oapiTal, 8JO ql1ie ddZlem. c'Omo se �a fo·ra 'e a 'e1� Item pr�­
E pelo que 'constatamos, é verdade. 'tad<? 'serV11ços, 'C�mo mUiI'm,? de nos,

PeI18J!llte 'este ·e'Sltlaldo de ,co,isas, a aqUi iIlJado'S e 'CI11IaJdo-S, 'o nao 'temos

únlioa vítima illO' f!im, é O' Zé iPovi- f€dto.

Ilho, que lIla 1lrllima dos mUlÍltos pro- No's seUs êxwos naciQlIraJis ,e ¡j,n­

blema.s 'com qUe já 'COlllta, 'se vê a ternacioIlJ8JÍs Ifligtl!ra 'sempre o no­

braços com outro. Além do incó- me: arq. HelIlmínio de OHvedlra

modO', perde-lse tempo e ,cIli8Jffi-::,e (,Faro), AlssriJm ./Sucedeu em {.iOn­

p'l'O'INlem'as (wté porque a Esitaçao dres, oorn .0' tã·o '8!plaudido ,'e pre­
Postal !feoha às 20 horr<a;s e ·a S'ec- md'aJdo projectO' da CaiSa RegiiOlIlal
çã.o de IFlinJanç'as tem ó horário das Allgarvia. Outro tantO' se verificOlU

I'Iest8Jlltes rvepaJr't!ições públicas), que nü BII'8JSIiI, no's cerlt8Jffi'e's poéimcos
conVém elliminar. em 'que o seu ,elsrt:¡ro brtlhou, Há

O progwes's'O que ,se de,seja p�ra
�

pouco fOO ,em Evo'ra, nos Jogos
o País é se'l'li8JffiI,mne :col!llprO'met'ldo F11oI'ai·s Oigamos. Ao falar-se illO'S

COIlll lestJa¡s buro:clracditJe's e pelias, Sell'S ê�tt'()ls, fala-,s'e dJesta. bela e

Que >se ooIoquem máquanas de ven- 'pI'O'gct'e's'si:va ,c'aJplital do ·SuI. Por

der 'selO's pO'sltoos ·e f!isc'aJis, solbre- issO' é dev,ido '�m 'abraço fOlrte de

tudo (io's ipiI'imei·rO'ls; que sle dê ·urna amiz'ade:a quem, pe[O' 'S'el! ql1'eI'er,

m'aJrgem decent'e de lu·c'l'OS e slem esfo!I'çO' e ,sruber, 'me,rece de !há mud­

a liimitação de «·só pO'de g'amhaJI' to 'a cidadania de «farense» ,

t8Jl1!t'O» m:eSIlllD que venda i!l1iiJhões "'I'm"'B\".,,,.....,..,,.,..,"I\....,_..

de escudos em selos, num sistema

mais qille uG.traJpassadO'; que se

órriem novos 'PO\SitJo's de \7eII1Jda... em

suma que ¡se tom,em, 'e qU8;!llto an­

tes :as medidas ill€·cessárri'as pa:r':a
ter,;rnlIl!ar 'c<m1. eSte lesitadO de <coIisas,
e :ql1!e um indivíduo, p'wa 'comprar
um Sello de 1$00, nãO' tenha (ie gas­
·t·8Jr 300 .ou 400% m8JÍs em tempo
perdrido, 'combustwe'l, gasto, 'elbc., ao
deislocar-s'e aQ LargO' do Ga:rmo ou

à Rilla do RegistO'.

Parabéns. arquitecto!
De ,há IffiUdtO é farensre. Não nas­

ceu aqui, anltes, 'bem longe, em

teru'aJs disOOiIltes do nortel. MiliS v'eio

homem :Dmo e -oo/ll;sigo trouxe O'

querer que O' defline 'e O' ,conjulIlto
dé ·qruatldad,es qu!e o caracceriz8Jffi.
E .0 ICeritO' é qUeJ, ,sem propósito·s
de qu.erermos ma.oular a Çie,r<tidão
de ori'gem, aJté nas veacções 'e ·com­

pO'I1ta;menito p'arecre que Viu 'a [uz

do dia, a:qUii, na IcO'st:á sul, p'8Jredes
meias 'entre O' m8.lfUillha;r ,i,mensO' do
AJtlânitico da aventura: nervosO',

V'ivü, agitado e bom ¡conversador,
é um homiellll que a 'cidaJde conhe­

ce, admi/fa 'e 'di'soote (·e nós aCI1eS­

centamO's - 3J1nrl:a bem que O' dii,s­

�ute), Neste esbo-ço de três Œlinhas,
O' l,eíito/f já �denitlifd.cOlU O' visado,
Trata-'se do arqufube,cto HeIlmínliO'
BeaJto de OLiiV'elLra, que ao Imo durn
IaboT profissi.OIIlal lem que tem CO'­

!IlIheoido 'CiS mclllmŒ'es êxiJtos, f'az os

seus VeI1S05 Ie IPrO'j,eota�se à 'escala
nac!ioiIlla!l. e aJté para ,ailém das nos­

sas f[,oill!beiras,
Da geometria dos projectos, onde

também a poesia f'elita forma tem
de aCOIIltecer, 'aD bUŒ'i.lar duma qua­
dI1a, onde todo o projecto do belo

Movimento das BiblioteCl8s algarvias
\

No. mês de Março, a Bithlio,teca Mun.i-

cilpal ,de Poobimão teve. d·e presença,
126 leri,tDres e 2?f7 vo'lumes r.equ,isit.ædos;
e para ,Ieiltu.rà, dorrnici,Nária, 47·3 �ei,tores

e 64'2 hvros requi'Si,twdo,s.
Na Bi'bimolteca F.ix'a n. o 9 da FUill'da-

ção GuLbookiian, na Fuseta, fo:rrum, no

mesmo período, requ,¡'sj,taJdos 1 613 vO'­

I'umes para leIi'Uuira domi,oilli'ár.ia, verLfi­

cal!1do-se 'Uma frequência méd,ia diári'a

de 16 leitores.

OR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Doenças e Cirurgia
dos RiDa e Viu UrlDárIae

Con.sultae dh\rIu & �
dae 16 lloras

ClnsullDrlo: Ria Sapll,11 Lopes, 3D-A, 1.0 Esq.

FA..O

Telefonee {Clnlu.1t6rIO 2 2 O 1 3
RuWencl1 2 4 7 B 1

o que irá vender a

URAYlUO.
7
•

Baile no tusitaBo Futebel Clube
dII Vila leal de Santo AntóBio
Para encerramento das comemo­

rações do 55.0 aniversário 'Ü Lusi­
tano F. Clube leva a efeito, no seu

salão de festas, um grandioso baile
abrilhantado por um conjunto es­

panhO'L

Ecos
Partidas e Chegadas
Es-td passando térias no sitio da Al­

deia Nova (Vila Real de Santo Antó­
nio), o ST. João do Nascimento Fer­
na?tcles, _

nosso assinante em Rolnds­
werth {Deútschlamâ),
= De passagem por Vila Real de Santo
Antõnio,-. esteve na nossa Redacção,
ooomoænhaao de seu iTmão, a ST.' D.
Mar·iana Oalvinho VieiTa nossa assi-
nante em Portimão,

'
.

= A convite da Fiat deslocou-se a Mi­
lão e 'I'oriaio o ST, Albe1'tino Filipe
Bo,ta. agente no nosso distrito daquela.
e11tpTesa automobilística, Acompanhou-o
o seu chefe de vendas, 81'. Carlos Ro­
dTigues, Na Itdlia 'assistiram à apTe­
sentaçãa do novo «Fwt 127».
= P'aT� geTi1' a delegação da Olwa no
nosso diStTito, trœnstervu. a sua resi­
dencia ele Beja paro: Faro o sr. FeT­
nando Brâs Lobo
= Oom sua esposa, foi naeeo« uns dias
ao Porto a casa de sua f�lha. o 81'.

José Ant6nio Parl'� nosso assinante
em VUa <Real de San·to Ant6nio.
= Acompanhado de sua esposa e filhos
está em Vila. Nova de caceta, o ST. Joa­
quim Ant6nio Gomes, nosso assinante
no Torrão (Alentejo).

.

De visita a sua tamílw encontTa-se
em L·isboa o ST, Orlomâa Barreto, nosso
assinante em OaMnda,
= A fim de se intei1'aT da nova ,técnica
dos penteadas moâernos deslocou-se a

Lisboa à FeiTa Internacional. onde se

Tealizou o campeonato nacional de pen­
teado-1971 o er. FloTival da E Santos
Oarmo

, prorpTietdTio da BaTbeaMa OaT­
mo, de Lagos.

Oaisamentos

Realizou-se em FaTO o casamento da
sr.' D. Isau1'a MQ/I"ia das DOTes Leal,
secTetd1'ia cla Oomissão Regional de

TUTismo, filha da ST.' D. GertTltdes
das DOTes Leal e do S1'. João de Sousa
Leal com o ST AdTiano Om'doso G1Jer:­
ra geTente-adjunto do Banco EspíTitO
Santo e o.omeTcial de Lisboa, filho de
D. Adelina OaTdoso de FigueiTedo Guer-
1'a e de Eduardo dos Santos GueTTa,
jd falecidos·.
TestemunOOT.a1n o acto. a S1'." D. Ma-

1'ia ATmanda de Sousa Leal e o ST.

ATthuT José Sen"ão e Silva, 'diTeotoT de
«O Alga1've». Ap6s a ceT'im6nia, foi
seTvi;do aos convidados um almoço' no

Hotel da Bulaia. Os noivos, que se­

guiTam :paTa Espanha. fixœm Tesidênda
em Fa.ro

Q.'l.,......,�"_"�"��.....,'I\.1Ii.\.,�

Serão poético e mUlical
na Casa do Algarve
A Casa do .MganVie em Lisboa pTO­

move na ¡lwite de 2,2 deste mês um se­

rãO' poético e mlUtSliCBiI. em que serão

recit.œd'BS .pe�as ruliu!laJS d·e arte. de dizer
do

-

ConsElllwatório Nacioilla.! de L'Í'Slbo'a,
sOlb a orie:rutaçã.o da pl'olfeSSoca D, Ger­

mana Tâm.ger as <34 ¡poesias pIl'emülidoo
nDS Jü'gos F,loralis do AlgaJI'lVe, de 1970.
O serão incLu'i ainda a awddçãO' d·e

cOI11!Positoll'es aJlgaJl'lVli-os, Se;nidD home­

nageado o maestro Pa.V'ia d'e M8Jga.]hães,
que foi um dos fUl!1'drudores da nDSJSa

Casa Regional, em 1930, tendo na qua­

lidade de ,seu d.irector, com o sr. dr.

Ja-sé Guerreiro Murta, ,pela primei.ra
vez so'¡¡citwdo 'então swperior.me!lllt-l'·'jj
criação dD Cons·erlVa.tório Regionál �

A.l-garv·e, em 1935.

..........,., ,'_, ,

Comemora�õe.
do Dia do Turi.ta

Rea:lizam-se na terça-feira as

tradicionais celebrações do Dia do

Turista, com as quais, em toda a

Proví'ficia, se presta homenagem
aos nossos visitantes.
O HO'tel Vasco da Gama, de Mon­

te Gordo, em collliboração com a

Comissão Hegional de Turismo, de­
dica-lhes um jantar 'com varieda­
des e ofe·rta de lembranças regio-
nais.

.I""''II>'Ia'''''''''''',\'.'\'_''.'''''

o Algarve
Da ImpreD8a .ueea

A ¡província do Su.! conti'l1ua a atrair
as atenções das gentes da Esca.ndiná­
via. Anuncia-se wgora ·a vistta ao kl­
ga,rve do escritor e jo.rnrulima sueco

Ca·rl Falkma.n, q't1'e. para r'eco,lha d.e
I

el'emento's d'estinwdos a a:nJiptla reporta- I
gem, aqui 'P·ennalnecerá Ide 3 'a 14 do
próximo mês.
o.s anti,gos serão Ipulb'¡¡cada-s na re­

vis,ta «JDnd'eI!1 R\ll1Jt», o·nld'e, 'sobr<e D ar­

�u:ilpélago Ido·s Açor.es. :ell"l Fa}kman Iinseriu já um interessante ItrahaHw,

ro�œoo[ro e�œ�roIOO���Œ
·D

ao seu alcance

pStticipe no concut�o !Bílulli.m��mm[Ulmm;
ptomovido pel·A CAPITAL

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a-Farmácia
P'iwaJde; e até sæeta-reíea, a Færmáoia
kLves die S\lIUisa.
IEim FARO hoó'e a Farmãoia MŒllte­

pio ; 8Imrunhã. Hug,ie:ne; sogumda-redra,
oraca �ir'a· terça Pereíræ G8!g·o; qUaJI'­
ta POIIlItEl/s Seqlu'eklll; qlUlÍJIlJta. Baptista e

se�œ-d!eira. OI,iv.eU·ra B()!lllIba.
Elm LAGOS, a Fa.rmá.cia Si�va,
Eim LOULÉ, hoje, a F'ammá¡cia p'im.to;

ama;ruhã AvenidJa;' segmŒllda-fed:ra, Ma­
deira; 'terça, CoÍl!fiamça; quarta, Pd­
meiro; q.UJiO'bta, Pinto e sexJt�,-�eira,
kveniida.
Elm OLHÃO, ha-je, a Fal'mácia 01!,a­

nelllse; amal!1hã, FleT·ro ; segund!aJ�f:elI'a,
Rocha; terça, Paolreco; qU8Jrlta, Pro­
gresso; qui!l1lta, Olhame:ruse e sex.ta-!felra,
F1el'lro.

� ®m PORTIMÃO, hoje. a Frurmácia
Rosa Nluilles; am'aMã, Di3JS; oogund¡a.­
-fe,i.'lL Oe:rutra.I·; terça, Ol,i\'ei:ra Fu,,,ta­
dO'; quall'lta, �O!d�.nna; quoiŒJJta, Carva­
!!hO' e sexta-If'ei'ra, Rlooa NUIllleS,
IElm S. BRÁS DE A·LPORTEL, hoje,

a Far¡ffiá�ia Pereira; aJl'lla'lllhã. Mon�ep,io;
segu.n1da-·fuJjTa. Dia.s Nev€iS'; terça. Pe­
"eka; quanta. MOIl'lJte¡prO',; q.ui.nta, Dias
Neves e seX!ta-feirn., Pered:ra,
Em SILVES, hDje, a Farmá.oia Duar­

te; e até sex·ta-feil!'la', a Farm-áoia João
de Deus.
Em TAVIRA, hoj'e, a Farmácia Sou­

sa; amanhã. Mon.telP>io; segl\llll.da,j)eWa,
Aboim; terça, CellltraJI; q'uanta, F1rIlll'lCO;
quilinta, S'OulSa e seXlta-fleira, MOillitepio.
IDm VILA REAL DE SANTO ANT(¡­

NIO, a Fa;I'lJ1'láoia S'i!lva..

Cinemas
Em ALMANSIL, no OiInea:na Miranda.

ho1e «Spal'ta.cus»: 8Jmanihã «Vin.gança
do ima;nhece'I'» e «A minha' ·ü1ha é um

'P"'o,blema»; quarta-.feiTa, «Assalto à ci­
drud'e»
'Em 'FARO, no Cin'ema 'Samto António,

ho'je, «.o clã Idos homens vio·lentos»;
amamihã, «Duelo no P�c!ifiCD»; terça­
�i.ra, «Temlp'estade na frontejra» e «O
�ovador do. Far-,Wesb,; qual'ta-feira,
«A. 'maluquinha de Arroios»; qULnta­
-,fell'a. «Jcwan.ka ·e as O'u·tras»; s'ex'ta-
-'f'eira, «Alta ,traição» e «E'las são mais
'per,i,gosas» .

Na FUSETA, no Cinema TO'Pázio,
amanlhã «Os longo's d,ias da 'vingà:nça»
e «Os 'oaJInJP'eões Id.e OJOfo·rd»; q'u,inta­
-feira, «Amor e cor'ridas» e «Os gladia­
dores e·Siparta.nos».
Em LAGOS, illO' Teatro Dinema Impé­

riO', hoje. «A IPisitola do ma!» e «Hér­
cUlles contra SansãD»; amanhã, «Nem
sempre se 'pO'de ganhar»; terça-f-eira,
«Uma mulher meiga»; quarta-fei,ra «A
gra.nde corrida à vol,ta do mundo»;
q,uinta-feira, «o réptil».

.

®ln LOULÉ, no Cine-TeatrO' Lou.!eta­
no, hodie, «A ira Idos deuses»; amanhã,
«.o cerco»; terça-feira, «NUillca fO'l'aJTI
Ye'llcidos»; q'uinl1:a-Ifeira «M.issão nO' Ár-
tico».

.

IElm. OLHÃO no Oinema-T'eMro hoje,
«.os pis,tole.i'ros 'da casa ,gra;nde» 'e «Cam­
d,lida;tos 'para a eternidru:Ie»' amanhã,
e-m matinée e .so,irée, ,«0 cerco» e «0
CO',sta d,e Á.f,rica»; ,terça-feira «A irmã
yé-yé» e «7 mu'hlreres Ipara os'Mac Gre­
go,rs»; qual'ta-feira, «Um !d6Iá.r nos den­
tes» e «Os comandos atacam»; q.ui.nta­
-feIra, �PeTldoa ... vamDS amar» e «Roma
era a'SSI'm».
Eon PORTIMÃO, no Cine-Te8Jtro. ho-

ST. diTector,
O S1'. M. José PiçœrTa Tespondeu à

caTta em que eu contestei a Oasa do

Algarve, tal como ela é apTesentada
muitas vezes: Todeada de tt1na auréo'a
que apenas tem o inconveniente de
111IUitos algm'vios pensaTem que· apTata
que Id hd é a ,suficiente.
VOU S61' b1'eve, V01. l1teS11tO enviar WIn

tevegTU11ta à Oasa elo Algarve assim

nestes modos de sem vergonha: «hd um

ci¡·culo vicioso qu-e se não t01' inteTTom­
pido imupecli1'd que a malta algaTvia
comp1'emu:la que aquilo é uma associa­

ção stOip a entTada ele 'Il'lialta nova não

pode' sm' f1'uto de concessão pate1'na­
lista stop à Oasa não basta' ab1'·¡T as

P01'tas é p1'eciso ab1'¡T as janela.s e i1'
ao encont1'o dos algarvios stop hd 'I1lIUIita

malta velha que leí não vai e que não
é s6cia e que tem dinhm1'o a po·tes stop
a malta nova não tem dinheiTo mas tem
cé1'eb1'o 8'top».

Mwito gTato pela publicaçtlo deste

telegTama, que assim ticou mais ·bm·ato,

EldmUJndü Guimarães

kpós tm' SIildO' proowradlo par vá.l'ilOs
IUJgares, foi enconitTaido elllLOIl'ca<lü nu­
'l11I3. 1lI81S1p·er€lira., a jYDUCOS' l'rlI€!tJrtos die rua:
crusa, em V'a,].e de BIeil1JsIa¡f'l'im (La.gœ) o
sr. F1r'8Jnoilsoo HleJl1ll'1iquoe CiaJæJJ., de' 45
a.noLS. a,goriou'litIor,
Era l1lIUJiltO' eSl'bimædü' par todws as

'p!elSIsoas qlu� com el'e pll'iilV'avam e não
se oDilllhJe;ce mOitiovo que jUSIt!ilfiicasse o ]OR1tlAL DO ALGARVE I••••
seu delSi'€$lJlelrado aClto.
'Deixa Vliúva. a sr." D. Mar:i!a da Gló- e_ todo. o. e_tro. pi.eatório.

l"ia e 5 fUllilrO's. todlOS l1lell1Or:es. do Coatine .t. , (I,,. _ar.

íe «O 'esPadachim da capa negra» .e

«:p.iraJtas 'em bikini»; amanhã, «'E Deus
criou a imu1her»; terça-feira «O tesou­
roO dos Incas» e «Ra.pari,gàs ao sol»:
quarta-feira, .,Uma. muWher meiga»;
quínta-teíra, «:A.ventur'as de Gérard»:
sexta-feira «Um belíssimü Novembro».
-No Boa Esperança ktlético OIUJbe

Portimonense hoj-e «O viscondr, não
pendoa» e «O mandr-ião 'de Cloohemerle»;
amanhã em rnætínéa 'e soírée «Qua.ntO'
mais quente melhor»; quarlta-tf'eira, «Urn
d escorrhecido na cidade».
lEim S. BRÁS DE ALPORTEL, rio São

Brás-Cíne-tl'eateo, amanhã, '«17 amos,
cabelos toiros» e .«Mom·e a corrspasso»:
q¡uilllJta-fei:ra, «QIIl.imera» e «A fronteira
doe Mi·ssj_ssip,i».
Em SI·LVES mo Cine-Teatro Sídvemse,

hode ,,·AcaJba com Elles e volta :só,,; ama­

nhã: em rnat.ínés 'e soírée «Dois homens
e um destmo»; terça-feira. «Nada de
rosas 'para OS'S 1'17»; quínta-reíra, «A
g.uerra secreta de H3JI'ry Fri·g.g».
,Em TAVIRA. no Cbne-T'eæt ro Antõ­

nio Pi,nheiro ho1e «A sereia do iMis­
s¡'ssilpb, e '«C'om deito vai grttændo»:
amarmã, '€1m maJtinée 'e soírée, «H'€!],]o,
dob!y»; :terça-feiTa «Doutor. .. varnos a

Istos ; químta-feira, «A r-ebolona» e «O
1f00sso e o pênduID».
!Elm VILA REAL DE SANTO ANTõ­

NIO mo Glória li1u:tebo'l ŒUJhe, hoje,
«O :íadrão de quem 'se fala»; amanhã,
em rnætméee soírée, «IDSlte i¡'¡d'íci>l amor»;
segulIl1da-d"eÍ!['a, «·100 000 dÓ!1ares ,pO'r Rin­
go»; quarta-feira, «A 1ustiça de GTingo»;
seJOta-feira.. «RaJparigas modernas».

- No Lusi·1:ano æurt:elbol Clu:he, 8Jma­
nhã em matinée «O ga.rOlto d'e Clhar-
10h>; ¡terçaA'eira. '<�SeJ,vagem é O' vento»;
quinta-feira, «Arquivo K»; sexta-feira,
'«Os irmão·s 'Corsos».

¡YU? *far¡¡ Zê:

lolas

Necrologia
José Guerreiro da SiJIlva Neto

Frulec:eu na li1uself:a, Oilllde resiJd-ia, o

S1\ José Guerreiro' da Slj11va Neto, d·eI
79 anos, naotJt1Trul die Santa Ca;tal'lÍlna da
FOolliOO do BiLSipzy (Ta,v'¡Ira), Era caJS'aid0'
com a sr, a D. MaTia dO's Reis Pereira,
PIlii da sr." DI. MlIXIia da Na.t!iv.idOOe
Perei.ra Neto. e do sr, Veríss'¡m� Per"€ii­
ra da Sl1lVa Neto; sogro da sr.. " D, Ma­
ria da ConceiçãD V3JI'gTUes Neto e do
SII. LiJb� Gomes; e avô da. sr.' D.
Maria Aií(l'a VaJI'gll'es SUva N8ItD, ootu­
dan·te uillJilVemi.t'ál'ia e do menino Pa.UJlo
M,i'gll'el N'eltx> Gomes.

l'I'la;nueil dos. Santas Serra

,Da igrej'a d:e S. PaUJLo para o c'em,ilté­
rio de Benfica, e'm L,i'sboa, realizou-se o

funeral do 'sr, Ma.nuel dos 'Santos Ser­
ra de 18 ana-s, natural ide .olhão. E,ra
fi'lho Ida ·sr." D o.lga Oliveira -do's ·Sa.n­
to'S 'e d'e 'M3!nuel Per.eira Serra. já frule­
·ci'do; irmão -da s·r." D. ·Maria Ma:nue·la·
Sa.ntos 'Serra; netD da 8<1'." D. Maria
Ass1ll1ção .o]i.veira ·e dD sr, Joaq'u.im dos
Sa.ntDs kguHeil'a; e sobr,inhD das .sr."
D. Maria ode DUl'ldes Sa.ntDS· Aguilei'ra,
casruda com o sr. José nia;s Pereira, D.
Celeste da Encarnação dos SlIIllItoS Nu­
-nes, casa:da co'rn D sr. Abílio Nunes,
D. Olga .oliveira 'Santos e dD sr Leo­
pobdo Olive·ira Santos, e primo das
sr."' n., E'd'te e D. Anabela Pereira,
D. übga e 'Sa.nHra Lsrubel Santos' Nunes
e dO's' srs. DanIel e Hugo Sa'llltos Nu-
·ne·s.
'.

.

TAMB1I:M FALECERAM:
- o 'sr, crup.tão Ca"lÜ's ,Infrunte doO

C'armlo, de 61 a.no,�, na.turrul de SI¡,].Vles,
CaJsado com a ,sr." D. Ma.n·uela Lo,poo
Moa'edra do Canmü.

- a 'sr." ,D. Ana Augusta. M,i.ra.nda

M�reill'a. de 65 ='o:>s; nruVull'{I;'1 de Po:r1Ji­
mao. casada C()lll1 o sr. Mál'llO' de Sousa
Mor,eka, mãJf'i d:a S'l\· n., Mania kugu.Slta
Mira.nda Moreira Soares de Jesus

- a sr.' 'D. P<a¡Lmi.ra Reis Pruula: d�
87 a:ruos, Illa·turrul de F8JlX> mãe do ··sr.
MãJl'Iio Al<examdre Re.s PallIa.
�o.sr José 'do Sacramellito ·Co'Sta,

de 81 8inK>s, naturrul de TaVlira. ,pr.imeiTo­
-011011111 aiposenta.do dos SieIlwdçDS d,e
Saúde de Angola. !Era 'Pai da sr." dr."
Deo'po,ld,illla da ConeedçãJO Ooma da 'S;i.!­
vow Oam¡pos, casaoda cou:n o 'S!'. ma..ior
Allb e¡,ta- da S¡,¡va; Crump;os

- 'O 'sr Ma.nUJel Reis j"únli'OC d'e 83
ana,s, ",iaivO'. natll!I'rul de Por;tli.não.

.A.s fa.mtLilIlS <mlutadas apresenta JO'I'nal
do Alglm16, seDtlId08 pêaamee,

AGRADECIMENTO

MARIA DE LOURDES DUARTE

A família de Maria de Lourdes
Duarte, na impossihHi{lade de po­
der directamente agradecer a todas
as pessoas que se dignaram acom­

panhá-la à sua última mdrada,
bem como àqueles que de cy¡alquer
modo manifestaram o seu pesar,
vem por es:te meio apresentar re­
conheoidamente os seus agradeci­
mentos.

Agricultor encdntrado morlo

De 9 a 10 de Abrill

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Refrega
Cajú .

klecrim ..

F1lor do Sul .

Lestía ....
Conceíçantta ,

GaxOltin:ho'
Infante ..

Mar.ia Rosa '

V·i'vinha
Li.benta . . , . .

Pérola do Ouadjana .

Norte
Leste
Swl ..

Dillillllmte
Audaz.

61170$00
45 OBO$oo
.612ú$00
5700$00
4980$00
4340$00
4000$00
3000$00
3300$00
3�$OO
2930$00
2890$00
1000$00
1390$00
940$00
730$00
200$00

TO'tal 152240$00

J. leite �e noron�a
M£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12 - I. 0, Esq.
FARO

TILErI {COllaUltórlo 2UOS
. a••ld'_la 2üt2

BELLATRIX ESPEOIAL

Alimentação Transistorizada

�:ó!>=
De 1 a 14 de Abril

O L, H A O

TRAINEIRAS: 00£00
"'61150$00
5896()$OO
53810$00
48200$00
40 45·1$00
36241$00
35 180$00
29708$00
24 840$00
22270$00
17920$00
12200$00
10 910$00
9780$00
6400$00
6050$00
5760$00
5450$00
S 970$00
3620$00
3000$00
2800$00
2[00$00
2060$00
1360$00

5'89770$00

Estrela do Sul
ConsOC'Ve·ira . . . .

Nova .s.... da P,iedade
NOIVa Olari'nha ,

Pérola A1garvia
FernandD Jos'é
Amazona; . ,

Princesa do ISui
A!gaidãO'
Lurdi·:nha.s
Audaz . . . .

NDva ESiperança
Nova Areosa
Norte . :

;
.' _.

Rainha dO' Sul. :
Vivilliha
AI·ecr.im .. , ..

Pérola do Gurud·iana
VamÍ,·i.niha
Maria Ro'Sa .

Flo,r do Su,l ,

L'este
LeSitia

.

. ,

Hha Ido ,Sonillo
Sui .

I·nDante

Total

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

I

De 29 d,e Março a 13 de ·Abril

QUARTEIRA
Ar:tes ·diversas 3'17078$00

ALADORES PURETIC

ne 1 a 12 de Abril

PORTIMAO
TRAINEIRAS

Portugal 5. o
Arrifana ..

NOIVa Dóris .

Vulcã.nia . . .

Ponta Ido Laidor
Sibéria ..,
Sónia Olem�mti-na
Maria Ben:e,HtO'
São Ca.r·los .

So'l
Lua ....

Sete IEstrelas
Miri,ta .

Lola .,

Por,tugar 4.0
Cinco Marias
Lena
Oca

. . .

Atala'll!ta .

Por.tUlga.1 1. o • •

Praia Três Irmãos
F6ia .'

Satúrnia . .

Praia Morena .

Po�'twg;¡.1 7. o

La'Rœe ....
Pl'incesa Ido A:rad'e
An¡jo da Guarda
Leãozinho
AlvaritO' . .

Po·nta da Galé
Bala de LagoS
Sa,rdinlhei,ra .

92500$00
40 800$00
38630$00
38 300$00
34 250$00
27850$00
25660$00
19950$00
18800$00
17 saO$oo
16800$00
15800$00
15800$00
15700$00
14950$00
14650$00
13550$00
lS '300$00
12550$00
1J. '130$00
10550$00
9150$00
9100$00
8400$00
7600$00
7500$00
6150$00
5000$00
3750$00
3700$00
2750$00
2550$00
2540$00

600 280$00Total

MOTORES
INTÉRNATIONAL

De 1 a 14 de Abril

L A G O S

TRAINEIRAS:

Sagres.
Mar'isahel
A!beluie .

Baía (le Lagos
Don¡zela
MHita .....
Sr." 'da Elnúllrnação
PortU/gai 5 ..

o

Port'U1gal 7-. o
.

•

Poo'ta do LOOor .

50770$00
445-4{)$OO
38100$00
33 960$00
25460$00
22 350$00
16750$00
24õO$OO
69(}$00
580$00

Cartas à Redacção
A CasI do Algarve
contestada

Total 235 650$00

t:ü sa:

MOTORES INDUSTRIAIS, MARtTIIOS'
E GRUPOS DE REG t FARYMAIN
EQUIPAMENTOS DE LABO�'rOBl0..t LDA.
AVEITAH-SE AGENTES NOS OONV&LIIOS LIVBII8.
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I=-A_R_G_U_M_EN_T_O ' =!!��!!
A PROPóSITO DA PORNOGRAFIA, DO EROTISMO, DO MASOQUIS­
MO E DA URGÊNCIA iDA FORMAÇAO DA M'ENTAUDADE DO

E,SPECTADOR

1. CINEMA SANTO ANTôNIO - FARO, quínoa-feíra, 2 die Abril.

2. O público 3ipel'Cebe';Sle do coete contra a pornogræña ern nome do
erotismo, ou do corte do erotismo em n:ome dia pornograña, Ou mesmo

por nada.
3. A '1'Olloca, .0 nu, 'O Œl18iSOqUi:SilUO.
4. O pÚlblilCO faJa, ri quando ao pele se mostra. protesta quando tam­

bém. Como se o oCIfuema fosse teatro, diz-se 'em voz alta aquilo que o

projector nem ouve nem poderá ouvér.
5. Em paãaveas breves, díreetas ; quando é que os empresários aígar­

vãos abrem as suas ooJ3JS e <laboram até um programa de formação eíne-"
marográf<i;oo, pam. 'qUie o p'úbl�c'O se aperceba do seu papel crítdco e não
sõmente lúdico, de saeísfação ?

6. Seria IbIIliPossivel por exemplo um fiUme como «Maounéma» ou «Os

, oru;a;jertes» ser compreendãdo em FIaJro. E !Se não é em Flaim muito menos

lem Aljezur.
'

7. No próximo número mremos Uim porquê mads'.
8. O 'oiœclubilSmo tem a p3JlaV'ra e nãO pode haver cíneclubísano sem

, cínecíubístas.

9. A1Jenção Loulé: O CElRCO, é de VIer. O CERCO - expressão de
um novo oilll:emQ português, Mnda hæii(¡ame, mais maés cinema do que
8IS 'bed;jocas e as loonúria;s de mw,to 'agrado dos noveíeíeos uias que não

, é eínema, Quem de Loulé criticarâ o CERCO aqui para nós, Argumeœto?

OS E¥cADIDOS (de Francesco Ma:seHi) EM ,FARO

Él jâ depois de amanhã (26/4) que o Cline-Clube de Faro apresentarã ,

no Cinema Santo António pelas 21,30, esse belo ¡fUme. de Maseli}i. Um
fíhne de 1955, integrado num programa intitudado «.filmes sobre a ju­
venoude». O C'in:e-Clu:be IVai nOSl_15 anos, boa ocasião.

Por mais de uma vez nos temos referído ao p�el dínamízador da
cultura e agregador dos quadros íntelectuaãs váUdos que um cine-clube

poderá desempenhar- em qualquer tarta .. O Cine.. Olube de Faro é o único
resístente (apesar de tudo) do movimento cineclubista aígarvío (que
chegou a ter poiso em Olhão e em VUa Real de¡ Banto Antôníoj>

" Maao cine-clube é sínónímo de díscuesão, convivia, diálogo. E não de
ag�ncia distr�buidora aínda que sem fins ¡U¡crativos. O 'cdne"oIUibe é de­
bate. E teríamos gostado de um programa 'com debæte: desinibidor, Ji ..

berrador de f,rus!;rações, formador de escol e denunciador de élites ocas.

Que ¡prossiga O' cined1:ilbi'smo em Faro: e que 00 Algarve não fique
sendo laJpenas Faro.

'

Luís Pinheilro

AlrYlansil
tem o trânsito desorganizado

IMPRENSA POR AI FORA I I I

DURIO DE COI:M1BRA (JUVE­
NIL): ainda 'está no inkio o sigIlii­
fli!cadO' dos «juveiIlli's» na panor'â-·
mica 'cuituI'3JI portuguesa. No do
DiâTlio de Cœmbva, José de Mattos
Cruz é 'a base de uma equipia que
se 'renova 'elm td,elias, iem po'emg¡s
em estudOlS_ T,i� Líwo, OrLando Ne­

ves, Agostinho ChaVies Gonçælves,
José Ago'strinho Bapti\\'lta, CarlO's
Alhino - escl'leVlem Iâ.�O JuVle!lliI
do DiáriO' de Coimbra é ohm. Num

,

quadr3inte. - a.

A[JMANSiL, 15. Acarreta
enOl1me pe'rígo para os moradores
desta terra a forma comO' se pro­
cessa O' trânsito pela estrada que
liga Faro a Portimão. A estrada
'atralVess'a a· todo o comp,rimento
.este aglomerado' e tem um trânsi­
to intens'o. Sem passeios, sem Hu­
ul!inação pràticamente nenhuma,
eom ,pavimentos em péssimo esta­
do e sem condLcionamentos para
a circulaçãOo, a popuI'açãQ de AI­
m3JIlílil dese¡ja o início de obras ur­

¿-entes e que são ve'I'dadei'ramente
as urgentes: passeIos, iluminação,

.

'éOondi:cionamentci da ci<!1culação de
veículos·.Vende�se

T�aineira para a pesca do
alto.

Comp_ - 21,5 Metros
Motor - Merc. Benz 220 HP

Preço - 80.000$00
Tratar 'com Carreira Naval

Fiigueirense - Figueira da
Foz.

Ca:sa na Rua Conselheiro
Frede'rico Ramirez, n.O 40, em
Vila Real de 8anto António.
Resposta a este jornal ao n_ o

,14114.

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO

D.bru�ado sobre O mar e equipado
aquecimento central, proporciona-lhe

o conforto e as delícias da COZINHA dII

R�GIÃO.

com

Deixe (ARTA (ons.lho doliga patrio.I • o

Um produto da rede distribuidora œw.
DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA teref. 264- LAGOS reter; 287

PORTIMÃO teler, 1_154 - ALMANS IL teter, 34 - MESSINES telef. 8 e 89

VERWSIMO DE SOUSA - No

que nos enviaste intitulado «Algar,
ve» nota-se uma intenção crítica,
realista até, Mas o carácter desert,
tívo da composição foi levado ao

exagero e não nos propões uma

ACTIVIDADE: descrever uma rea­

lidade passiva, onde procurar
obter« vida» para o poema com o

recurso ao paradoxo (Ex.: «cam­

pos adubadas com suor», labutar,
vegetar») .

Para esté

«Alg3JI'Ve
Terra castanha, verde campo»,

envia-nos mais terra, mais campo.
Somos' fíxes, já te díasemos Veris­
simo.
SEQUElIRA AFONSO - Vernos­

-te um poeta; sobretudo um poeta
que tem de regressar urgentemente
pare voltar a ser duro e cruel, sem
a corrtinuadade de um pão que é
tão pouco Igual. ESita composição
que nos envíaate «Menina preta
com boneca brancas - sublinha a

necessidade do teu regresso, Ma­
nuel, Nós aqui não estamos feliz­
mente doentes mentaís. Se bem que
estejamos mu:irto perto «exactamen­
te, ao pé do Hospital do munde ... »

Emvía-nos, poemas; poem3JS an­

tí-forrnalístæs: antí-rnorrocrætas:
POEMAS, Porque não há paredes,
há gente que as faz.

DISTRIBUIDORES. EXCLUSIVOS
ESTC:s TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND¢, S.A.R.L.

S, 8. da MESSINES· Algarve· PortugalTelex 01633-Teleg.TeOHele145308/ 09·4 Linhas· Caixa Postal1

Crõnica laurina o

para
SERAFINA (?) DE ALJEZUR

- - Precisas de ler muita poesia, de
poesía de ho,je, viva, liberta. Os SI()­
netos 'que nos enviaste, não os pu­
blícaremcs, pois estamos certos de
que tu própria d!WŒS: de leres mui­
to verás que versos assim
«Aquela que não sou

que anda sem sentido
sem gosto e desgosto na vida
e direcção perdida
e rumo que não p,emlo,
etc.
&c ... »
Ora'diz lá: o qUe é que isto qU'er

dizer? A poesia não é um confes­
sionârio, já sabes. Mais urna coisa:
essa história de te intditula'l'8S «Se­
rafina de Aljezur» já tem bavbas.
Lê, escreve m3Jis, envia-nœ mais;
somos teus amigos' e não queremos
que te convenças que aquilo que
te dIs,semos foi pam te arrumar.

Estão de !lY8Jra;béns VHa ReM de Santo
AnJtúnü� e a empresa d,e Damião Fer­
'neira, . porque no domill!go de Páscoa
comecamos por ver no nosso redondel
taurfno urna corrida de abertura a to­
dos os títwlIYs exce¡pcional. Eocoopcion8JI.
porque o dia escava magniflico de sol,
um 8Jurtênroico ,ruia de Pr-ímavera, depois
die uma semana de chuva; porque o
cartel pr-ometia; porque o ,piÚbl.ioo acor­
reu à pa-aça a moSlt:nl!r o seu entumas­
mo e porqUJe OS arlti8taJs corr,e'slponde­
ram. dando-nos .boais ¡faenas. os forca­
daiS ,pegaI'lliID bem e. os' touros foeram oS

d'e melrhor IlIpresentação que ainda vi­
mos neSIta praça. II!l1IJUJgura:r a tempo­
rooa ;no Domin,go' de PáSCOa é tradição
em Politulgal, II!aJS não vamos fllliar
d.is,oo, vamlOs, llIPeruas d,iz:e<r que este
início de temp;or'aKla é de bom augú1'ü)
e nos faz pr�er qUe esta época. tere­
mos l)13Jis eSIPeotáoWlos com hons t'ou­
r:os .e bons art,LsitIliS
Como os too,ros iumnciados para ca­

vrulo esmvarrn perq>uel11(}s, a eInVlTesa d'e­
cidiu e bem. SJU!bSltituí-:l!os por 'urna pea.­
ma do ,«gamad'er'o» AillItóni'o AnltJuines
Ba.r<beiro, de Leieria, sood-o' quatro'

. oriUillld'o,s die kIlltórniO' J'O:sé Teioceira e

um de J'oãO Ma1itaJ Para pé salram
"''I'A" ..."wa.''IIo,_,,-.,,''Ii'li.'''1IA'''' dOli,s novJrlh'Os do «-ganraJd!ero»' MamIUetl

Lampreia, de MO'll!tes V<'ilhos, Os tl>Thros
die ca'valo estaiValm gorld.o's e bem a.PTe­
seJ)lÜl!dos eo's d,e pá =vam fruta de
�tos, o qUJe é llaJtural, nesta altwra
do ano, com a seca. que houve.
Do's ca.v¡¡;lejros em �aça:, a.briu a

cOII'1I',ilda o dr. José Manrwel Varela CM,
que ,vlestia oos'� vermelrha e 'par-a q'uem

P ERMANEOEIU !l10 Mg,arv'e du- saiu um tOl111'O corn o lll.O 22fT, negI'o,

rantJe dois dias, o conh�cido,
.babuel do co'rnO' esquerdo, bOOIW, bem
iI'a'tajdio e bravo. O cava:lei�o meneu-lihe

actor cin�matQ¡grMilco alemãO' Cum o PT,imei,ro ferro POll" dem.tro, a tenJte8A'.

JU:!1g!)ns. Vindo de 3Jutom6vel" lia
"

À lii<ra e ao estl'lbo, meteu uma segru.n­

cidad' ,,�1. d. S' 'lh �.�� ..

I
dii fal1pa' e ta>mhém aJO estrIho e à.

e 'a:IludllUza e e'VI" a, ''''''La- tira foi, o' tel'ceÍ<ro cOlIÍllPll1ido,. Mudou
bel>eceu ,contactO's com uma firma para os curto,s. e 'S,imula¡I]l<:lo o' cite, me­
inteiressada num ICOm[l-l'exO' turisti ..

' teu o ipr,i<qteir.o ¡ferro" com muito ,tempLe.
eo ho,teJe'LrOo me'lO' ·que se nresume

cA tIra, em curto, ,ao estrl'bo, melteu o
, .'" ..

'" Seg:lmlIa:o e o teI'Celro de fr:eIlite ao es-
venha a, aphexl!!' c�lta1s na pro- trvho, com ólptima execuçã.o. De sail'ien-
viinoia do sua tAr q'Ule o caVl!)lo era a p,rimeira vez

.

que tour�ava ,ooru-oS. ·1lJ.steTe mu�to bem,
_IiiW_IIIII Q§ tenldlO' o cavw]eirO' gamhlO uma mornta:da

de que há muilto a esperar,. Pegou, à
hærlbelJla', Joaquim Amllldor dos Fo,roædos
da Telitú[ia Tauromáqluiœ do MonJtijo
que oha;mou de lango 'e, à prImeira ten­
tativa exeoutou r,Ha e valente pega,
Cavaleiro e forcado dera-m v01ta à
1IJI"eiIlJa,
O sexto touro tinha o ll;' o 226, em

negrO' ,berm armado e mlJllo a bater
n�a crupOlVes dos peões, Val1ela Oid, ql\I€
brilndou os fLlihos q'll!e estavrum na bar­
reira mie�en.� D prilmeiro femo oomp:ni­
do à'tira. 8J castilgar,. O segumrdo ferro
fot de f�te ao e¡rtr:�bo. .o touro é
1118nSo e taJpa-sé e, o. Cia1V'alieirO' murda
para os ·CIUJl1to.s I'! pisando tffi'l"enOS de
dell1tro mete uma farv8. d'l'! freIlJte muli­
to em· oulito, ao estri/bo. É por�ianrd.o
mu1to, ·em =to, metendo mater.ia.lm'eill­
Ite O' cavrul0 nos cO'rnos ,do <1:0UIT.O que

oOlll;S€>g1\lle cr'avar a Ú!lttma faJ'lP8,. Boa
aCltuação llIUilII DOUO:-O para esquec'err.
Peg10u F1ernanllo Bo€ do g'l'urpo. de CIliS­
cais q'llle à primeira toota1li,va, chw!n8Jl1-
do m.l'go, c�nsumou uma boa e rida
pega, Cav'a1elro e furca:do derMn volta
It al'ena, recehe<rOOl �lor.es e deV'olve­
ram cJhaJpéus.
O slegiUndo tOlL1lTO ,d'a taI1d�, tima o

n, o 236, era negro, éonIIJeaJbetito, ,bontoo,
mas mam:so e per:i,goSQ. Saiu a trocar.
Alfon'so MaIlidon'aJdo Oontes, seglUllrdo ca­

_leiro em praça, vest·ia casaca roxo·

-i()1aro e d'eB'ln<vo}VeJIldO' b08J l:mega. dil
frente e ao 'esrtri,bo IptroenKleu a primeira
fanpa, O SeguIliæO' é tleroeÍTo ferros com­

pridJos foram à tira e d� eoceClUção de­
f.iciienie por cUJlpa do rustado, que se

ta'pa.va no momento da l'eun:ião, :Mudou
pllira lOS cllomo's e contilllluando a bregar
com 8. garupa do cava!lo, devo'¡', dlLlrrIllL
saída em fa.lso à tira e aO' 'estribo,
prlerIlidJe a farrpa/ À tira: foi o s�ndo
CUl1to ruguemrt:rundo muito bem, P01S O'

to'W'.ó' dlefundia-se .o terœiro cumo foi
tamlbém à tira e" ao e'stŒ'ibo, OOitr&n:dO
o cavaleiro na C8!beçn do touro, num

med� galope' qltlaS'e pall'ado. Pegou Pe-
dira Re'illlhardit do gru¡po de C'aseais
q·llIe br.indiou a 'p'eg'a ao dr, M8>Iliuel Ro­

oheta, nosso 'embaiocaJdO'r em Madrid,
que 'esltava na Ibarreir'a. Oooma.nKlo d'e

langO', d'e Ipraça, a �:l>Taça, â primeira
tentativa consumou uma ,valente pega.
CavàJl'eiro 'e d'oroa:do neœ-am voLta à are­

na J'eceberam flores e (levo'werMn oha-
préus.
A fiedhar a co,rrida saLu um touro ne-­

grO'. bion1tO' e b!em a=do. que tiniha
o n, o 1<M e ,foi o mais 'Peq'UBmO dos
to'uros de cavalo. Afon,so Oo'rtes entrO'u
de frente e fllllihou o primeiro ferro.
O s'egullld.o ferro foi de fæ!lllW e ao es­

trubo. O oouro aOOlSOU o' caJSti'gO e caru,
espeotacu'lmmenlte ao defender-oo. De
fl'ootJe e ao estri;b�o mete o'UJtro comp'l'i­
do e ainda' um durtro à. tira, em culito,
reguilar, De poder a poder. ao estr.i'bO',
quar:tearudO'-se na caJbeça do touro pr-en-
d'e o primeirO' ourto. :ml:I>gnl1iico .. O tou­
ro cresce ao cooti,go, Toca a música,
À tira coo·suma a Sl}rt� cravando llO'VO

ourto, 'Simwlando .o 'cite � entrando a

cunto mete a Úllitiima farva d'e boa eoc'e­

cução', .o cornwpe<to ¡fo'i 'pegarlo 'Por·Do­
mingos BarplUsta, œbo dos forcados da
�ertÚ!¡'ia TIlIUir{llIllláqui�a do MronItijo, que
cúta.ndo de lal'go fez uma rija e boa

¡pega, à pa-imeira t�i'Vla, C'8JVa:leiro e

·forcardlo ,d'eram voJ�a à arena.'

A a.brjr a s'eg1Ullldll. parte esteM) erm

ipTaça O' jo,vrem cavaleko amador José
iMlanrue'l Lopes, VMa (jIu,em saiu um

ItOUTO 'cardão,e,souro (o mS/im" da corl'i­
da), bonilto e gorrdo, a m�ter biElm a

œbeça nos oopO<tes., É ffillII1S0, Derpo�
de brindar o público, Zé Manuell eon­

,troo de fr-ente e BlPÓS duaS! snldas em

falsO' pame a f8Jl'pa sem prende¡r" Le­
vandO o touro em¡pa.pado na g8IMl¡p8. do
oavalo e ex'ecuœnKlo boa brega, dJeixa o

touro colocado eo à tira. e ao estr,i'bo

o actor Curd Jurgens v

esteve no Algarve
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PARIS 9 ÉME

'P!l1ende o primeiro comprtdo, De freme,
em cuma, ao estníbo consuma o segun­
Ido e à tira, prende a terceira farpa"
Murda pa¡ra O'S' curtos e de poder a po-'
der com arranque sOffiJUJltâneo de cava­
lo e touro, de aJlto a baixo. 11,.0 estrdbo,
pr.ende o r'erro. O se'g;uil1!d·o curto foo de
frenrt:Je, ao estrfbo cítando em curto,
MUida die =10 e' concíæuando a bre­
gar bern, e porque O' touro se defen­
'dia, ooamou-o em cumo. a¡prov!'l·iJta.ndo
a querença na'tlurtlil meteu malls uma

magnilfica ¡f'aI'lpa. Joaquim Seixo da
T,ertúUa Twuromáq,uica do Montijo cha­
manido d'e laI'lgo, à pr,ime'ÍTa toota>tiva,
ex;e,curoou uma boa e valent'e pega. Ca­
V'8Jlei'ro e forca:do deram duas vd!Jta,s à
arena, receberam lilores" dev..o1vernm
ooaJP'éus e o cruvalei.ro rugr8Jdieúeu ainda,
sózinihe, nos mrédiios,

'

Para José Júlio o mag¡nilficô mllita­
dOT de VHa FroJnœ, saiu um novi.1ho
œl€'gro, bon'irto a bem armado que o
«'diestro» recebeu por ve<r6ni6ás mrug­
nj,fi=en� d�adas a �gar a

S!Ol'te, mas �eixo<u-se dœarm8IT no re­

mate,. Pa:m comrpen'Sll!' �evou o touo:-o ao
centno 4a praça, e brindou-illoS com qua­
rtro «Ohi'cuedina.s». muirto ruaNes que re­
mart:0'1l com «l'ebolera» e qlUle ficaram a

.pedir ()ilés, Pegou nas b8iIldal'i<lilms e a

quarteio mmeu um bœn par; tamibém a

quarte!o. 'e Blg;uentrundo muilto, consegue
melter meio par bem IIJ)O'ntad.o· mas a
,banrdllrr'ilrha l'OOIValou .noutro pau e caiu'.
A «quiebro» meteu ainda !par e meig,
de boo: execução e recocj¡a Com ao fla­
nela, d'e¡pois de brindar o" plÚ'blroo co­
meçoo por alto com q'll8Jtro estrutuários
'slllPe'riO'Tes. segu'indo !por «derechazos»,
muLto bem æesllnihardos. que rematou
corn o forçado de peito e rnuda,nça de
n]¡ão, Toea a mÚsUca. Leva o nO'Nil�ho
ao cOO!tro' da praça e seg:ue po-r «d'ere­
oh8JZos», O corJl11peto ,procura o vu1to
e J'O'sé JÚ'lio muda os t.rn>SIt� para:o a
mão esqueu'd'a e dá \lJlIlJa tand,a d'e na­
,tUJ'ai's excelenlte. O nO'Vi'lrho é manso e

o mart:iroor IllhreV'ia com pa.SS!eS de piton
8. pilton e adOO'illa-'se, d()lffii,�o�. Dá
umas «mano'letinas» ,e rna:i,s a;�g-'uns pas­
s'es de ,puton a piton, qu!lldra, p'erfUa-s,e
el simurla a eSltooaJda com a bandariUra,
Deu vo'�ta à arena, l'ecebeu flores d'e­
volveu chllJj>€lus il Ilig:rn¡deceru nos mMios..

O quinto da ta:rde saiu, também para
Jo:sé JúliO' e era negro, hoil1!i,fo é bem
armardo. O IlI8JtllJdor reroebeu-o por v'e­

rónicas muito oingidas. carregando a

sonte e recrillljtou com mela . superiol'.
S!eg,U!e por pare;ns e «ohicurel,un;as» arper­
tbaJdfssinla.s, mas d'e uma elegância in­
V1U'¡'g,ail' e remart:a coon «r:aboler8», BaJn­
darrLhou mareando bem e colocou um

rna.g;ní¡f,icO' par a «quiebro» 'junto às
,tá¡buas, sendo tocado contra a. trinchei­
ra ao sair da sorte. mas �m gra.v,i­
dad'e, P'e>goU! na ll1IUIleta e q'e¡pO'is de
ter brindaJdo a José AlfonsO' LoIPOO, co­

meçO'u a fiLi·na, por baixo, a dO'brar e a
fixar o n.o'v'¡'lIfo. mas deiocou-� desar­
ma.r,. o. touro é cO'(Hdoso e o,, mllitaJdor
toure'ia�o Ipor «d'erechazos» e ao dar o

die peito. de·ixou-s'e. nONameme, desar­
mar, po.rq.ue o touro fez wn, estr8Jl1ho
,im¡previlsto, Pa.ssa a mul<eita para a es­
qUerda e correndo mujto· b�� a' mão,
dá urna, s€lI'i'e de naturais lbeUssimos,
q,Ue romaita com dois pa-s'ses de peito.
llUlperi01>est Prossegue por l18Jturais, que
remata com o forçado 'de peito. Come­
ça a tOUl1ear corn fantasias ,e depois d'e
um hela camihiado de cos1:aJs saca dois
l'edomJdos magnifieos. mll(la,' d'e mão e

reJl1l'a'la co,m o d� 'Peito. Toea a: música.
Volta nov8Jlllenlle ao clássico e� dá mais
urma tanda d'e mag1n��icos na.turais'. Mo­
lineltea fm séri'e e atlorn'a-'se. fUeJIldo
um d�sp!Ia.nrt:Je de cositas €i de joolhos,
A1brev.ia a faerna. e mu'itto !¡-em com

P!l's'Ses de piton a pliton, pgjjfHà-se e
slilllJuila a �stocaôa com a bmd'aril'ha,
qlll'e �ica press. no alto do moiTi1ho do
toi'ro a pe!dir ovação. Voltou a' dar vo,l­

ta". a. receiber nore's e 8. devolver cha-
peus.

.,

iN'o final da corr<ida, o prŒMioo, oha­
mau ao c:entro da :praça todoS O'S ar­

Nocas, forcados e ganaderos q,ue foram
Il1IUHo a,plwudidos aliás mer<ecldMnem­
te, NãO podemos'deiocar de Moor uma
I"et'erênoia aos adilltlas d'os gruipo,s de
forcados œe Oascais e da Telitúlia Tau­
romáquica do M'oil1!tijo, mU'ito�. eS'Pecial­
me11Jte ao José Manuel Lamas, Foram
bons !llUxiiliares na bre'ga Sa.bj.nO' Ber­
lioca, Joaquim Si,lva F'itillCÍ'sCo Fari-
1Iiha e, Il1IUi,to espeeiàlmenJte (}' vetera­
nlssimo 01'egârio Nun'es. Dás peões do
mMa:dOT,. eSltiVieil'lllm iYean Manuel Ale­
mão. Jo.nge Domingos e muito nos

ap.rás saHentar Canlos Fa!clO, que con­
tLllua a ter faculdades e correu muito
bem os to'Uros, antes d'e entrarem no

Cllipote. do <<<Hestro>.>, Dirigiu a corrida,
o antigo bandarj,¡:hJeiŒ'o sr, Agostinho
Coe<l,ho..

' .
,

Ainda a cocJ'ma não estava termi,na­
da e já caíam no centro da praça, al­
mOifadas, 'garrafas d.e cel'V'eja e 'de re­

f,ri'geranites. No ano Itransaoto famáJmo­
-nos ide Ibater na mesma tecla e fica­
mos s'empre na mesma:. Não há '�egJs'­
lação que PToi'ba. o arremesso d'e óbj'ec­
Itos cOO1tJuOOernws 'Para d'entro da ,p'raça,
rru¡,s 'em :L928 o Go<verno O¡'v'¡¡ de Lisboa
,proi'biu que ,tal se ,fjzesse. O' tT6lllsgres­
sor é j u¡,gado no tri'bunal d'e ;polícia,
em 'Processo sumário e rpaJg'a wma mul­
ta que pode ir de a.OO$OO a 1 000$00 e o
·r.eincidente sO!fl'e prisão. ,

COlIDO Villa Real œe Santo A!nt6nio é
a única; t�rra do .AJLg&.l'Vle qu'a tem uma
praça, de toiros válida, ser,ia hllteres­
sallJbe qwe o Gov&mo Cl,vi'! œe Faro ou

a CâJmllira Municilpal, POT' d'ecr-eto ou

postura, l1ePrimiss'ern eStels abUlia. e
q\lk:> na praça fos·sem colocados letreiros
avilsamldo os tran,ggI'essores e O' pú;blico"
Aqui d�ixamos a id·eia.
.sa,!.ientaano!l o rápido esco�o do

trâJnsuto rupós a corruda. poll!! não Se
V'erificaram os abor<reCidos t!!nga,rraJ'a-
m611tos dos anos anteriores,

.

VUor 'lU Veiro.r

A Igarve, cenário
a moda sueca

Permanecerá nesta Provincia de
20 de Abril à 4 de Maio uma equi­
pa que vem oæptae- aspectos do Al­
garve . para 3JPresentação .da moda
sueca para o próximo Outono, na

revista ,«Va'r' Kladd - host - Klad».
Com um'a tiragem de 150 nitI
exemplares, é aquela uma das mais

impol1tantes publicações, que nO' ca_

ipítuIo de m:odas, se publica nos

Países Nórdicos. Para o efeito vêm
até nós duas joma:iistas, dois fotó­
grafos e dois manequin's profissio­
naís. Entre as jornalistas ,conta-se
Ebba Von Rosen, que dirígirâ à.

r8Œ>ort,agem.

JORNkL �O ALGARVE
N" o 're4 - 17-4--971

TRIBUNAL JUDICIAL

[llBarta de Ilia' Ilai di Saatl Intlnll

Anúncio
1. a PUBLICAÇÃO

Na Execução Qroináz:i� pen­
dente na Secção de Processos,
deste Tribunal, que Alberto
Maria Bravo & Filhos, Socie­

dade Comercial em nome co­

lectivo, com sede.na Praça de

Londres n.O 3-3.0 Dt.o em Lis­

boa, move contra MANUEL
ANTÔNlO GAGO, solteiro,
maior, proprietário, com últi­
ma residência conhecida no

Montinho da Reve}ada - Va­

queiros, desta comarca, e pre­
sentemente ausente em parte
incerta, é este executado cita­

do para no prazo de CINCO

DIAS, que começam a correr

depois de finda a dilação de
TRINTA DIAS, contados da
2.a publicação do presente
anúncio, pagar ao exequente
a quantia de um milhão du­

zentos e quarenta e nove mil

setecentos e catorze escudos
e setenta centavos e custas,
ou dentro do mesmo prazo no­

mear bens à penhora, suficien ..

tes paI1a esse pagamento, sob

pena de se devolver esse di ..

reito ao exequente.
Vila Real de Santo António,

13 de Abril de 1971

O Eseritu'l'ário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:

O Juiz de <Dkeito,

a) Agostinho de Castro
Martins

.

I
. I

De egados.
para importante veículo

publicitário, aceitam-se em

todo o Algarve. Respostas
ao Apartado 14 - Lagos.

JORNAL DO ÁLGARVE
lê-se em todo o Algarve.
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Urna zona

A
HORTA d'EI-Rer£, terreno 'agrícolo
8'ituado em p·lemo centro da oi;dade,

há curca de U1Yl(J dæena de amo» que,
em boo hora, /oi adqu'Íl1'i&J pekJ, 04-

mara Mun1citpal, pœra d68Cong6stiona­
'mento' do trálego G'btailWno e oprO'lJeMa­
_to oom.o nova //lona urbana.

- Abrirotm.-3'6 llI1'7'Umnent08 e crxn/CYrme
op4n44o jd ant�te emitida, achá­
mos as nooaa œrtéT<vas estreeto« de

mœi.9 ;:i, princi.paZmrmte o traçado de?
prIlmeiro Cl"UZam8n.to- encontrado p'ar
(JU8m vem da Avend.da Dr, Tfl'iœEñr" de

A1/I1W8do, um pOlUCO tmJ!f.ci.Z num enc<m­

t1'O com doIiB veículos. Porém, e8iá fei­
to, eBtá leito,
O PaUfc1.o da JUBtiÇa aU Be /litua, M

oasaa eM magiBtradoB, central te'telÓ'11iir­
ca além de 4n'úmeroB e já vistOBOB blo­

c:.s rem� que v(f.o fœendo do lo­

cal, como ZQ'I:Ia nova e de melhore« con­

jwntoa habitaçirxnms, um 'l!lÚCleo -âe pur­

contagem populacíœwl já ba8ta'IVte eãe­

vada, IE contiwulli a conetrução, e con­

tin-ua a hiwer terren08 a que dar des­

tiona,
Ocorre-nos lembrœr "lguns aspectOB

relacionados com a Horta d/EI-Rei, um

doa qWJ!Í.8 tœmbém oos parece impO'l"­
t(Jft¡te: o da '6Zectrbficaçtlo,
PrO>V'£sõri.amente lorO'lrIb há tem.p08 co­

locado8 � pOlItes (lom 14m.pa;da8 con­

sideradas ab80lutamente insuficiente8,
o que pode 8er v61'ilfica'do por qualquer
p6880a que utVf� o troieoto da pllirte
alta para a balia;a dai coftmde - OIU vice­

-uersa, (J partir da nobte, Há locais mn

que (J escuriodiio é totail o que, õb'lJ'ia­
mente prejudiica 08 moradOTea Veri­

licam':no diàrimnent<a todos e� e atto
wn.4'1Vimes em referif¡' 68te assunto como

tilma verdad,%ra nece8s;idade.

Sabem08, Ou JUZgamos saber, das di­

ficuldad68 sempre surgid"s IJUilI1'l'to a

projec�os q1ke dependem de a.wtor·iza­

ÇÕ68, <ap1'ooações ou verificaçõe8 16, de

.

um modo esp6Cl'(Jl, de verba8 a cO<nce­

der ou aq;enas prometidas para' e8te ou

aquele efeito, pœrece-nOB, 1li() entant·o,
que 'est(J electr·i/icaçtlo da Horta d'EI­

-Rei, com<Q RlOI1a urbama, nece8sita de

qualquer em.purrtlo· que ajude a vencer

a dilfcil rcmilpa das ay./icUldade8 bum­

crátiioo-/'l<tUmCEñrIJ8.
Amda que o- resto da cidade esteja"

pedM, de há mubto, uroo rermodelaçtlo
total da 8'Ua 1'e'de de ilumMUl1çtlo públi­
ca, Be este casa 'vie8se a ser atendido
com maj,a urgéncla e ra1J'i;dez, 86'1wpre

fi� num08 pllira fazer e m.emM' verba
a pedM, quando a 1'emoàelaçtlo da rele­
rida rede - que oobemos de hd mu.tto
na «agend.G» d¡o's r<8Spon:sávei<s - f088e
um lOleta,
Ntlo '/){l'derá haver dú'V'kUl de que Ta-

às escura.

'lJ<W'a sofreu; o em.purrtlo final quanto CIO.
seu progres80 e isso vai decerto, ser de­
mtm8trado de'IVtro de cwr.to pmodio,
com o empreendMnento da ilha e ai na­

tuml 1'epercus8tlo da>l advin;da, Por i1tso,
já qwe Il cli<Wde nao quererá conti'WUar
à8 eSCUTQ;& qw¡:mto ao progresso, turis-.
tico, bom. será qwa, !alando em. IUZ68,
nao cO'lVtiwue realmente ds escuras.

O llocail que hoie reful'inn.o8, a Horta

d'EI-Rei, será, por cerio, um âo« lIl8-

Pect08 demonstratw08 àe que Tavira,
apooœr d!e tudo, tem wwmentado algu­
ma coiBa. O 1!iOI'18Q d68e;Jo é que esse

aspecto e esse eo;em.plo não fiqu6'ln pen­
dentes para mostrar- opena8 de dia, Luz
é 8in61IMn.o d!e mdla, e de 1iJ04te também
S6 'Vwe, se tranBit'a, se entra e se sai
de oosa . '. ?ta Horta d'EI-Rei!

L. H.

Boleda.. de .anid.d.
Durrume este mês, de� 3<p�<l'soo­

tIaJr-\Se na J)¡e¡J¡ega.çoo die SilJúl'Le do Diis­
trilto au nas SIllJbd�lega� eoncelnaas,
para elfelitOIS de exame médico e cense­

qUiellte 'llaJSBaJg1€IIn do boll€lbillll de saIIllÍ­
daide, ();S i!lldrLvidruœ oCl.lJPl!Jdos na orde­
nha tr3ll1lSpOll"te dil\SltrlilbWi·ção. e vendá
dIll illite, b!mJ¡ cómo o p'e!SiSo811 emprega­
do nas ·indústrias die l!l!Cltidn.ios, cen­

trnilS de prusœUJr!izaçãll<, cenrtr'aiis leáJ1JeIi­
ms e postos de recepção, recolha e
alllMtse die �editJe; o pessoaã dæs casæs de
saúde, exCle!Prto o 00(['I!l!0 olíndco, bem
como de faæmáoíæs 18Jb'0lI"aJtootO\S cre pro­
duítos qulimJicOIS e' o permaneautemente
emprlElg1aJ(lo em ar-rrraaéna ou depMlrtolS
<Le sail,

rerrenos - Urbanizações
, Encarregamo-nos de estu­
dos para valorização, à per­
centagem, Oferecemos apoio
técnico total: G. E. C. O. P.'
- Rua Soeiro da Costa, 35�1.o
Dt.s - LAGOS.

CantinhodeS.Brás•..
Maneiras 'pouco simpáticas de fazer propaganda
U MA das maiores cOmlpanhias do Mun­

do, tabrcoaaue de pneus, Bm4tiu'
pa1-a o a1W que decorre um calendá1'io
que, no que, concerne a08 objectivos
para que loa, lançado é um fracasso
8implesmente lament(fvel, quanto aos
motiv08 'portugueses.
Na rea/ida'de da TaJ.ldndia, Vene­

zu,!la. Austria e Holanda, ¡MÁ.8es bene­
ficiaJa08 directamente, Ihá panort1micas'
de dUo nível, cons,t�tuídas por uma 8e­

lecçtio de 6p,timas 10tO'{Jrafias. São de
facto moHV08 dvgnos de dar a volta
ao mundo corno embaJ.xadore8 de sU­
ceS80 assegurado.
No que se 1'efere a Portugal, o assun­

to muda ,de figura. Preferiu-se a 8aba
do Mosteiro' dos Jerónimos, otlide e8tá
o túmulo do SMdado Desconhecido,
com duas sentimela8 p€rfv/adas na 8ua

guarda de honra. P01"ém, lápide8 ou

mowumentos 0,0 soldado desconhecido,
existem em. todas lJ8 n;ações do, mundo
cVv·ilizado. Se ,tives8e havido a preo­
cupaçãa Ide caJIitar os adorn08 artísticos
- e tOintos eles são - como a fachada.,
a pO'f'ta lateral, o clau8tro ou os deZi­
cœd08 lavores deS'8e monumento' onde
jazem OS -nwi01'e8 vult08 da história na­

ci.onal, seria uma hom6'll!(1;gem. Assim,
8ê-lo-d, nw..s a d8'[Jlorável le1l.bTança da
imagen!' de um casal de pas.tore8 de
Trás-08-Montes, estraga a intenção de
pTopaganda turíS'tica _válida.

O casal, focado em pleno InventO, é o

protótj,po da itlidigllncia. Ele, coberto
PM' uma capa (capa?) confeccionada
com arbust08 da 8erra, ou haS'te8 de

centeio, dando. a nítida sensa.'<}ão- de
e8tar en1'egelado até a08 08808. Faz
parte da sua indumentária uma camisa
de linho barato, sem ClJS'aco 0'11. colete,
nem uma simples cami8eta de Ui, nele
que, por ir.onia do destino, apa8Cetlita
08 rebanhos que Ct produzetm. Ma8 a

lã está para o pastor como a s01-te
[J1'ævde.

.

INFATIGAVELMENTE
AOATAQUE' �

OYANEB
Dia após dia. Ano após ano, Infa­

tigàvelmente, Motor de 35 CV SAE,
Radiador ae óleo, Alternador em
vez de dínamo, Espaço para o

que precisa, No maior conforto.
Por qualquer caminho. 120 km/h.,
6 I aos 100 km à média de
80 km/h, Isto é a nova DYANE 6,

ÀGENTE OFICIAL CITRO�N�
AUTO GHARB

de

Souse • SIIve & Beptiste, Lde.
F.ro �.KO.

Cona,-Il, Reiter lei.aira Buad... 3.1, o

hllfone 22 917

Recid.-hllll, 22Bil·HUS F A R O

Um borâão qua8e do seu tamanho
(que lhe deixa1'á nôdoas '/){l'r todo o

peito ainda robusto) decerto para afu­
gentar os lobos, e um par de botas
«cambadas» de borracha. infe'l'ior, 80b
um 80rriso meio misterioBo, compte­
tam œ imagem do pastor da triste fi­
gura, vm'roo actuœlizad" de D. Quixote,
8errano. Ao 8eu lado, a inleliz compá­
nheira. (o nome de e8p08a; adaptar-se-,
-ia às circunst4ncilli8!) oom ar irritado
ou de i'l1!defimvel «J¡bs.tracção, enverru­

gada, sob uma capa gr088eira, a tr�s
qum·toS' (na linguagem cigana chama-se
fiaca) com a� c08ta8 meio am;arrecadas,
e cara de poucos amvgos munida tam­
bém do indi8pen8ável cajado. Nos pé8,
umas t08Cas sœruiáliias, onde 08 ded08
andam à 80Ua e {loB unh:as tê'1n Uber­
dad,:, de cre8cer sem 80'licbtar a cO'la­
bOTação da tesoura. A de8graçada de­
veria sentir um friO' de respe4to quam.­
do «posou» pam " oJ¡jectWa do fotó­
grœfo pouco inspirado.
Naturalmente, deu volta ao mu'l1!do o

calendáriO' com este casœl de pastorea
da portugue8ís8i.ma provincia de Trá8-
-08-Jrlontes, como 8e se tratasse de pre­
cioso motivo tUTistico, a mostrar aos
dmdos peregrin08 um CMO originœl.
AC1'escente-se que o cenário 01�de 8e
ex·ibe-rn. este8 semblante8 encardidos e

palu.W.os rPe�as ag1'uras 'de uma mda de
miséria, aond!iz perleitametlite: um mi-
8erável caseb1-e em que decerto VWetm
em comum cab1'as, ovelhas e 8ere8 hu­
manos, numa. p,romiscuidade caldeœda
pel08 sécul08, q't/}e nem 08 ventos mo­
dernos mocUj-icam
Se há tamtas e' lindís8imas cidade8,

monume-ntos, praias e 7IWtiv08 de ex­

c8'[Jctonal beleza e atTacçtlo, po'/' que
carga de água se «exPortam» imagens
que unicamente pO·derf:t.o prejudicar a8
justa8 pretensões ·que acalentamos?
Exi.bir, como se f08sem pa1-te do patri­
m6nio turís.tico. dois pastores sem re­

banho. exPô-los em e8C1'Uóri08 caS'a8

co.merciaJ.8, e companhiM de trán8tpor­
tes aéreos em todos os continente8 nlio
8erá um auMntico atenttido de natu-
1'eza turí8tica? Receio bem que 8im.
Pensamos que ne8te aspecto o S. N.

I.. deveria intervir, exm'cendo rigor,osa
v.gi'lt1ncia, não permitindo edições 8em
a sua P1"évia concord4ncia Quadros
q.este jaez, são uma fals_a e' deturpada
.magem da v4da nœcional, onde 08 de­
t�'actoTes que extp,loram con. fins pol(­
t<COB-, as sua.� maquiavélicas intenções,
têm pano pm'a 'ynangaB. Armar em ve­
deta.a ·dois inocentes velhinhos é uma
bni.ncadeira de mau gosto quando hd
tanta·s paA..aagens de 80nhó em Portu­
gal continental, in8ular e ultramarino.
O que vale, é que, '/)Jo fim do m.t8 de

-

Abrdll v()o�ta-8e a páum.a do calendário,
Oxalá seja voltado, e rasgado, este m,a-

11<m-racho lJ1·opag,andístico.

F. O1aœ'a NoeVlelS

Emídio Sancho
Médico 8speclallstl

DOlnçll da. Crlano••
Ceasaltas dlirils d.,ais dii 15 bl'll

di �t.llrilltil £11 �arl IIKI'.

Desenhador
Publicidade
Precisa:

Manuel Martins Olas
TAVIRA

Capacidade de' brocagem
Aço
Madetra dura

Velocidade sem carga [r p.m.)
potência
Peso l iquido
Voltagem

13 mm

26mm
625
475W
3.4 Kg
220 V

BERBEQUIM'
INDUSTRIAJ- '

GD25
13mm

.' )

(r.p.rn.)
180 mm

6.00
1.08OW

, 6,35 kg
nOV

Potência
Peso líquido
Voltagem
Equipamento standard
DIsco de abrasivo, resguardo,
bocas, punhó lateral

chave de

,----------------
I

Cole este cupão num postal e envie-o para:

I
I
I
I
I
I
\
\ ..._!::�e-_--_----------�------

Queiram enviar-me pelo correio, à cobrança:
D Berbe9uim industrial GD 25 Black & Decker

pelo preço de 999$00.
D Rebarbadora angular HD 1270 Black & Decker

pelo preço de 2.030$00.

SANTOS & MARQUES, LDA.
Rua Olivença, 18
Telef, 843
Portimão

Jornada. lIlédic...
no AI'arve lL lI. . Em feridas

-"�� Ir"
in fectadas

10��.�¡¡ F IJ R LI ... C IJ L C) S

itO E A lilii T A A Z E S

PIISTII ''S1I1I01l
e

<No prosse;g'UlillI1€>nw dills jOl11lllJdaJS'mé­
d1t:aJs no Alga-r:ve, o prof, Milil!Jer Gu<&­

ra, b8lstJOlnámi.o da Q!rdiem d!(l<s Méd.licos
e dl€¡pUltad:o, ¡pll1odledu em F'airo uma =­

f-erênciia, a qwe 8iS!Sli!sitilrom alg¡UJIIl!aIs de­
zenas 'de nredIioos die tJolda a PTO<VinOia.
All'O<rdou o tema «.A!s CQIl1sequênoiaJs da

coord'enação Ida saúde e PTevidência

P81ra o eXl€l!1Cioio dia, olinliœ» e no tlinal,
est.aJb€>leoeu-s'e am¡p1�O dlHÍI!.ogo eruW.e< OS

¡»"€!sentoo. A jlomllKia elIlaeT'I'OU com UIlll

jcamJt:a.r em que 'umuram d!& ,pa.J8JV'ra. vá­

mos �re.!5, �sigllllKismienltle o dr.
Oésar GuAanariJeIs, d<eilJeg'eido dIe ·saúde,
e o dr. M'ainJUJel da SliJ1va, ddll'ettO!I' dIo

Oemitro de Sa.úde M�.

CONTRA A FURUNCULOSE

LABORA rÓRIO 'a'ANO" V. 1'1, GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS,

/

-I
.,
,
I
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JORNAL DO ALGARVE

ALGARVE REAL

Compra e Venda de Propriedades, Limitada
Certifico narrativamente ciedade não poderá em caso I ciedade e os sócios têm o pra­

que por escritura de hoje, Ia- algum, ser obrigada em flan- zo de quinze dias a contar' da

vrada a fIs. 73 e seguintes do ças, abonações, letras de fa- recepção da carta registada
Livro A 110 de notas para es- vor ou quaisquer actos estra- icam aviso de recepção, para

crituras diversas do Cartório nhos ao objecto social, o que
comunicarem p o r idêntico.

Notarial de Portimão, a meu constituirá sempre o sócio que meio, que, em relação a essa

cargo, foi constituída entre os nelas intervier ou os praticar, cessão exercem os direitos

senhores Claes Wilhelm Fe- em responsabilidade pessoal. consignados no corpo deste

der, Erik Lennart Hammar-: para com a sociedade e para artigo.

berg, Joaquim Rocha Marques com terceiros.
Ferreira e Hermínio Martins' 6."

A sociedade pode amortizar

Silva, uma sociedade comer-]
_ ., .

uma, quota quando sobre ela

cial por quotas de responsa-I _Sao obrigatórias as pre�ta- haja sido feita penhora, ou

bilidade limitada, que se rege ço;s,suplem�ntares: �e c�pr:al, arresto, ou quando por qual­
pelos artigos seguintes:

I ate a quantia de dOlS.�llhoes quer motivo, deva proceder-se
de escudos, responsabilizando- : à sua venda ou amortização
-SE' cada um dos sócios pelo, judicial.

A sociedade adopta a deno-; montante proporcional à sua Parágrafo único: - O preço
minação de «Algarve Real -! quota. da amortizacão será igual ao

Compra e Venda de Proprie- 7.° valor nominal da quota acres-

dades, Limitada», .tem a sua
I

A cessão de quota no todo cido da parte correspondente
sede na Rua Mouzinho de .Al-: ou em parte, entre os sócios nas reservas constituídas..
buquerque, trinta, tercel/'ro, di-,� é livre. Na cessão a estranhos, ,

9:°
reito em Portimão, podendo a I

a sociedade em primeiro lugar
gerência transferi-la para. ou-: e OSi sócios em segundo lugar, No caso de falecimento' ou
tro local. ¡ têm sempre o direito de prefe- interdição de qualquer dos só-

2.0 rência. cios, a quota não poderá ser

Parágrafo único: - Para os' dividida, pelo que os herdeiros

efeitos deste artigo o sócio que ou representantes legais, de­

pretender ceder a sua quota' verão escolher de entre si um

a estranhos, avisará a socíe- - que a todos os represente,
dade e cada um dos sócios res- dentro da socíedade, sem o

O''seu objecto é a compra e
'

tantes por carta registada. que não poderão ter nela in­
venda de propriedades, pla- I com aviso de recepção. A so-

. terveniêncía alguma.
neamento turístico, cónstru-:

lO."
ção e urbanizações ou qual.-,
quer actividade que- os sócios,
em assembleia geral,' decidam I

explorar.

1.°

À -sua duração é por tempo,
indeterminado e a sua activi­

dade inicia-se hoje.
3.°

Mutualidada Popular
Illu[iatãO de 10[81101 MútuOI

As assembleias gerais serão
convocadas por cartas regis­
tadas com aviso de recepção,
dirigidas aos sócios, com a an­

tecedência de, pelo menos, oi­
to dias.

4.°

O capital social é de quatro- !
centos mil escudos em dinhei-

,

ro e está integralmente reali-
'

zado, correspondendo à soma

de quotas iguais de cem mil

escudos cada, _ pertencendo
uma "<lelas a cada um. dos só­

cios. -

SEDE-FARO

Leg.llol da IObr.vlvlncil

e a prazo
2.a PUBLICAÇÃO

Perante a Inrecção da Mu­
tualidade Popular, Associação
de Socorros Mútuos, com

5.° sede no. Largo Terreiro do
A administração da sàcie-, Bispo, n.O 2-1.° em Faro, cor-

dade e a sua repres'entação em rem éditos de trinta dias .a

juízo e fora dele, activa e pas- .
contar da data da segunda
publicação deste anúncio, pa­sivamente, incumbe aos qua- ra habilitação ao legado de

tro sócios que, desde já, ficam sobrevivência deixado pelo s6-
nomeados gerentes, com dis- cio n.O 5.254 - SENHOR AN-

pensa de caução. TâNIO AFONSO COELHO,
Parágrafo primeiro: É que foi Cabo do Mar, natural

necessária a assinatura de um da freguesia de Giões, conce-
lho de Alcoutim e residente

dos sócios CJaes Feder ou em Lagos e falecido em 16 de
Erik Hammarberg conjunta- Fevereiro, deste ano, em AI­
mente com a assinatura de um jezuI'.
dos outros sócios, para obri- São por este meio convida-

gar a sociedade. dos todos os interessados a

requerer dentro do-prazo de-
Parágrafo segundo: - Fica signado o que julgarem do

estabelecido que, qualquer dos seu legítimo direito.
sócios em caso de ausência do Faro e Secretaria da Mu­
¡;'lgarve ou i.inpedi.merito, po-, tualidade Popular, 19 de Mar­
derá fazer-se representar na ço de 1971.

sociedade e em todos os actos, Pela Direcção,
por procuração passada a ou- O S�cretârto,
tro sócio. Joaquim Duarte· R.ibeiro
Parãgrafo terceiro: - A so- Arenga

11,0

Os anos sociais são os civis,
_
e o balanço deverá ser apro­
vado e assinado até ao fim do
mês de Fevereiro do ano se­

guinte.
12."

A sociedade dissolve-se nos

casos legais, - procedendo-se
em seguida à sua liquidação
e partilha pela forma que' os
sócios .deliberarem.

Portimão e Cartório Nota­

rial, aos 8 de Março de 1971.

A Notária,

l\lariana Carapeto dos Santos

H. PIMENTADE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTÀ

DOENÇAS DA BOCA E DENTES
PRÓTESE DENTÁRIA

Consultas a pa!"tir dIS 16 heras
IX08ptO ,ábadl'

�CONSIDERA·SE A URGtNCIA
CONSULT6RIO :

RUI Dr. dolo Lúcio, 17·V-OLHlo

'{ OLHJ.0-72619
TlLln. R••1daael.J231o,-ruo·UW.·MONTE'GOIH

Terren() em.·farv
VENDE"SE

Gaveto óptima localização com pro'­
jecto aprovado.

R.esposta ao n.O 14059.

Sobre a reforma
do _,nsino
(Ooncl1£lláo dG 1.· pdgitn4)

rão ser 8JS. mesmas ern S. Baeto­
lomeu de Messínes 'e ern Lisboa, ou
até poderão ser as mesmas: mas

que a escolha seja cíentíñca e não
se rupoie em aUtudes alfecti,vas'. Por
isso a discussão de mé-todos pare­
ce rter príorídade 'se ao Ierrnos O·

Projecto tãvermos -gàrantia de
medos e pOSSlÍlbilidades para erguer
uma estrutura educacional pré_:æ_
coíær, Oomo parêntesis não serão
as stmpætíae pela obra de João de
Deus que ¡farão esquecer Montes­
sorí, F'rõebel e 'Outros tantos mé­
todos...
Mas porque e ainda aqui, o pro­

blema concreto é outro, não pode­
mos ñcar nas, especulações: ternos
que reflectir nOS! meíos, nas, possi­
bilidades.
. Ora como é que poderemos esta­
belecer um «nexo» entre a arrtíza
preocupação democratíæanta d�s.
republícanos romãntJi!cos €I esta li­
nha que o Projecto pretende rei­
níciar ?
A Administração Municipal pa­

rece-no-s ser a hipótese mais rea­
lista já que é Impossêvel um Mi­
nistério Provídencíal que dote o

País dos jardins de ·�nfância de que
se precisa. A experãêneía terá .en­

tão que ser ,d'iferente da que se
tentou com o Ens<Lno \Primário. Co­
piando o modelo, carnínharíamos
len-tamente e novamente peegunta­
riamos: como e quaÆs (1;8 crianç(1;8 '!
Paralelamente, a criação de E's­

colas d-e E{luoadores de ]nfa,ncia
(duas para o Mgarve .. .) seria um

acto de política educativa em que
o Estado não pode remeter-se para
uma aetívídade .partíouãar subsí­
diãria, ainda que a t'econheça, «pro­
rnova e mtensíñque».
Apenas depois disto (Início de

uma política de construções escola­
res ao nível dos vá-rios conceínos
e criação de Escolas de Professo­
res) é que poderemos discutir os

problemas p-edag6gic08.
.

E no caso concreto do Algarve
quer o estætícísrno bucôlíco, quer
o estatícísmo marítírno, para ne­

nhumas crianças algarvias servi-
rão,

Oarlos Albino

. PontI. Eusébio
Médico esp•• iali,tl

'uvid .. , Nlriz 1 Glrgilltl
Consult.s dliri•• d.pois d••

15 hore.

Cona.-Rue d. Sento Ant6nlo
n.- 68-1.- Dto.

Tele' {con•••• ,••••••1....4•••

R.s.-A", d. Oliv.n9.,
97-5.· E.q.
... .&.0

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

TINTO BRANCO. RUBI ;;::=::::
Um produto da rede distribuidora�. ,....-:) 1>.
DEPOSITOS-FARO tele!. 23669-TAVIRA tele!. 2j54- LAGOS têle!. 287 '::I X ��!

PORTIMÃO teleQ154-ALMANSIL tele!. 34- .MESSINES tele!.8e89 :.�OiSTRiBUiDORES EXCLUSiVOS

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�,6.A.R.L.
Telex mS33-Teleg. Teol· Tela1.45308/ 09·4linhas· Caixa Poslall S. 8. da MESSINES·llgafvB· POllugal

procura rapariga educada
para cuidar de duas. crianças
idade escolar e pequenos tra­
balhos domésticos.
Responder a Maria José

Viegas - Rue de Page, 90-A.
L050 Bruxelles - Bélgique.

Na hora- de p-resta_' contas
(OO1U:!1£IIáo da 1.· pdgitn4)

tudær 'O \SIUbsolo e iememoS que a

Câmara Mlmici,p'aIl. de Meootim po­
derâ iaJOOgir €'SISe objectivo estaoe­
leœtntdo urn progrrraana de coíabora­
ção com as secções de inrv'estig'ação
de ,esturdamrtes 'U1t1'ÍV1ersi:tliI1i;os das
vâTdas ,F'alcurldaders de CiênicilliS do
País (por exemplo: as secções de

família ��lla

Sanla Casa da Misericórdia da Faro
Aluguer de escritórios ou loias _

I

A Misericórdia de Faro aceita propostas até 26 do cor­

rente mês, para aluguer de dois amplos escritórios ou lojas,
contíguos, situados na Rua Infante D. Henrique. As condições
estão patentes na Secretaria.

IRrGA pOR
}\Sp-t-R-S-/\O

FINALMENTE EM PORTUGAL
A PREÇOS MUITO ACESsíVEIS

Tubagem metálica leve para rega por aspersão

A."er.ore. « p E R R O T»

A FIRMA MAIS ANTIGA COM
OS PROCESSOS MAIS MODERNOS

SEBASTIÃO BELTRÃO. LDA.
TRAV. MARQUÊS SÁ DA BANDEIR�, 19 A·C

.. LISBOA . TELEF. 762138.
. �-

espeleologia); hã que proceder a

uma ,e£eot:liva promoção e conscíen­
ci:aJ]imção social, e também crermos

que o Mnn'icípío poderá, 'corm a

ajuda de departamentos especia­
lizados do Governo e d� algumas
Fundações, tæaçrur um plano de de­
senrvolvimenrto cormmttáeío com a

apilJicação de téOO!Lœs de desell1voi­
vímeæto ,social. 'e 'Com um rirruteres­
sannenrto gIlobal dais aclli"llidades 're­

giorn:aJts pelo que AfJJcourtim neste
momento pode ioonmr no que toca
ao turismo, ao aetesaææto, ao 'aISSO­

,ciraJtiviisano.
E mão hã dúma que per8JIlt� um

problema iComO o da asststência
médka no CO'llJcelrho de Mooutirm,
nernŒlum aJIJ� poderá ,oruzær os

braços. Diz O' l1e1l'alt6I1io: «O conpe­
lho tem dois partidos médicos mas

o de Martinlongo e&tá vago há
anos por¥' falta de interessaM, sen­
do a área coberta pelo médico de
Alcoutim dr. João Lop(}S Dias».

Por falta de riJnteressado: no fundo
a cidade e a:s ser,ritS, que mudrtos'
diæm ,ser jã um mirto porque des­
comecem OS prorblern'lliS dé Mlcou­
tim. Do AIlg3JI"Ve.
No 'enJtamlto a vida não rprura:

prrossegq.td,r8JIn 'os aJl'1I"IlllJff;en,.tos em

.A!lcoutim cOllJcluíTaJIll-Se três es­

tmdals e doris ,caminhos mumcipais
e nc:taraJIll�se mais durus estl'ada:s
-trumlbém mumcdipais. (E para se

Con:fTOintrur, corm 'a ICOlnservação de
estradas foram despendidos cerca

de s-esserut:a conrtos e com as des·

p:esas em intema.menrt:os e rtl1anis­

pOrI'tes de doentes 'cerca de 'cilllquen­
ta ,cOll1ll:os). Quase o -mesrmo custo

para rus doenças do looão e dos cor­

pes, an Ako'llitim.
-

¡Para !fri'll!aIl.dzrur esta breve apre­
oiação �is UII1IS dados sorbre a;s ,con-.

tws de eX'e'roício:
Reced,ta:
SailJdo 'em 31-12-69, 114083$20;

receit'a orrdirná.rrria pr&pœ'fa, rreembol­
sO's le ,reposições, 546700$00; Tecei­
Iba 'coIJISIÍgn;ada, 106630$30; rrecei:ta
e�-traordináiri:a, 68-9714$80; total
daiS receitais, 1343 045$10.

Des¡pesa:
Despesa; ordinárta, 479 094$00;

des.pesa consignada, 108 013$; des­

pesa �aordinária, 697 5,95$30;
total das despersais, 1 2-84 692$30.
Saldo rpaJl'a o aJIlO econ�co de
1971: 202 436$00.

Casalprccisa-sc
Seni filhos, meia idade, pa­

ra trabalhar em eas,a sem

crianças, em Santa Bárbara

de Nexe, ela como cozinheira
e serv:iço de fora, ele como

jardineiro (ajudante) e ser­

viço simples de garagem. Bom

ordenado, comida e alojamen­
to. Resposta a este jornal ao
n.O 14110.

Terreno
Vende-se lotes para cons­

trução ou sua totalidade área

600 m2 em Vila Real de San­

to António, a 100 metros da

p�aça Marquês de Pombal.

Trata o próprio, Telef. 265.
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VIALGA.RVE

Divers�e8, Imrsões e De8�orlo�, limilo�aN1AftATOl'IA VAUXHALL
GENERAL
MOTORS

DURANTE

(VAUXHALL ENDURANCE RUM)

De 1& a 21 de Abril'

5 DIAS E

par_genA,. -xcepto

VEíCULOS VAUXHAll

Certifico narrativamente algum ser obrigada em fian­

que por escritura de hoje, la- ças, abonações, letras de fa­
vrada a fls, 69 v, do Livro A- vor ou quaisquer actos estra­
-110 de notas para escrituras nhos ao objecto social, o que
di.versas do Cartório Notarial constituirá sempre o sócio que
de Portimão, a meu cargo, foi nelas intervier ou os praticar,
constituida entre os senhores em responsabilidade pessoal
Claes _Wil!I_elm _ �e�r,_ �ri_� �r� com a_ s_oci�c!.ade_ e para
Lennart Hammarberg, Joa- com terceiros.

quim Rocha Marques Ferrei- 6."
ra e Hermínio Martins Silva,
uma sociedade comercial por :

quotas de responsabilidade li­

l12}.!_ad�,_que_ s� re_ge 'p�o§ ar­

tigos seguintes:

CONSECUTIVAS

Mateus Boaventura

_pa rs_ c_eabasite.cirrtento .... ._ __

PERCORREM 6000 Km•• (3 Yolt�s)
ATRÀVÉS DE ESTRADAS PORTUGUESAS DE DIFERENTES PISOS E PERFIS

Cada Valiti ao Pais cerca de 2 0011· Kms. �
_

durante 42 HORAS (incluindo reabast.) -�I----
LOCA� E MORA CE PAS.AGEM

DlA'16 DIA 18 DIA 20
II

LAGOS . . . · . · ., 12,00 05,55 01,20
PORTIMÃO . . · · · 12,25 06,00 01,45
ALCANTARILHA · · · 12,451 '06,20 02,05
FARO ( chegada ). · ·

· 15,20 06,55 02,40.
partída. · 14,20 07,55 05,40

TAVIRA ..• . . · · · 14,55 08,50 04,15
VILA_ REAL STO. ANTÓNIO 15,20 08,55 G4,40

es­

tranhos, a socíedade em pri­
meiro lugar e os sócios em se­

gundo, têm sempre o direito
de preferência.
Parágrafo Único: - Para

os efeitos deste artigo, o sócio
que pretender ceder a sua quo­
ta a estranhos, avisará a so­

ciedade e cada um dos sócios
restantes, por carta regista­
da com aviso de recepção. A

3. o socíedade e os sócios têm o

O seu objecto é a organiza- prazo .de quinze dias a contar

ção e exploração de excursões, da recepção da carta regista­
práticas desportivas e diver- da com aviso de recepção pa­
sões turísticas, ou qualquer ra comunicarem por idêntico

actividade que os sócios, em meio, que em relação a essa

assembleia geral decidam ex- cessão, exercem os direitos

plorar. _

consignados no corpo deste
4.° artigo.

1."

A sociedade usa a denomi­

nação de «Vialgarve - Diver­

sões, Excursões e Desportos"
Limitada», tem a sua sede na.

Rua Mouzinho de Albuquer-:
que, número trinta, terceiro..
direito, em Portimão.

Parágrafo único - A ge-·
rência, sempre que o julgue
conveniente, poderá transf'e-.
ru' a sede para outro local.

ASSISTA À PASSAGEM! ADMIRE A QUALIDADE E RESIST£NCIA!
2.0

FARO-PORTIMÃO VAUXHALL,

A sua duração é por tempo
indeterminado e a sua activi­
dade inicia-se hoje.MERECE Á SUA CONFIANÇA

Certifico narrativamente

que, por escritura de hoje, la­
vrada a fls, 65 v, e seguintes
do livro A 110, de notas para
escrituras diversas do Cartó­
rio Notarial de Portimão a

meu cargo os únicos e actuais
sócios da sociedade em epí­
grafe Claes Wilhelm Feder,
Erik Lennart Hammarberg e

Joaquim Rocha Marques Fer­

reira, resolveram aumentar o

capital sócial da referida so­

ciedade, integralmente reali­

zado, de 90.000$00 p a r a

120.000$00, com a entrada de
um novo sócio Hermínio Mar­
tins Silva que subscreveu a

quantia de 30.000$00, tendo
resolvido alterar Os artigos
6.0 acrescentando-lhe um pa­
rágrafo, pelo que o parágra­
fo único existente passou a

Hotel

�11f� �a '�nina
PortlrnAo

Pretende admitir tele ..

íonístas e recepcionistas.
Entrada imediata.
Os interessados de ..

verão dirigir..se pessoal ..
mente ou por carta à

direcção do Hotel.

ser o primeiro; o artigo 7.0
do pacto social acrescentan­

do-lhe um parágrafo: o artigo
8.0 acrescentando-lhe 'um pa­

rágrafo e acrescentam ao pac­
to social, mais dois artigos o

10.0 e o 11.0 passando o texto
do artigo oitavo presente a

ser o texto do artigo 12.0• Que
a.ssim os artigos alterados, os
novos, respectivos parágrafos
e os novos artigos, passam a

ter as seguintes redacções:

Artigo 6.0

A sociedade será represen­
tada em juízo e fora dele,
activa e passivamente, por to­
dos os sócios, todos gerentes,
sendo necessária a assinatura
de um dos sócios Claes Wi­
lhelm Feder au Erik Hammar­

berg conjuntamente com a

assinatura de um dos sócios
Joaquim Rocha Marques Fer-'
reira ou Hermínio Martins
Silva, para obrigar a socieda­
de.

Parágrafo 1.0•

Parágrafo 2.0 - Fica esta­
belecido que qualquer dos só­

cios, em caso de ausência do.

Algarve ou impedimento, po­
derá fazer-se representar, por
procuração, em todos os actos

.

da sociedade, passada a outro
sócio.

Artigo ,7.0 ,

A cessão de quotas, no to­
. do ou em parte, entre os só­

cios, é livre. -:-. Na cessão de

extra

Enquanto nAo .erno& ccTr.vo�.
Peoa arroz Mooarnbique.

quotas a estranhos, a socie­

dade em primeiro lugar e os

sócios em segundo lugar têm
sempre o direito de preferên­
cia.

Parágrafo único: - Para

efeitos deste artigo, o sócio'
que pretender ceder a sua

quota a estranhos, avisará a

sociedade e cada um dos só­
cios restantes, por carta re­

gistada com aviso de recep­
ção. - A sociedade e os só­
cios têm o prazo de quinze
dias, a contar da recepção da
carta registada corri aviso de

recepção, para comunicarem,
por meio 'idêntico que, em re­

lação a essa cessão, exercem

os direitos consignados no

corpo deste artigo.

Artigo 8.0

A sociedade poderá amor­

tizar uma quota, quando so­

bre ela haja sido feita penho­
ra ou arresto, ou quando, por
qualquer motivo, deva proce­
der-se à sua venda .ou arre­

matação judicial.
Parágrafo único: - O pre-.

ço da amortização será igual
ao valor nominal da quota,
acrescido da parte correspon­
dente nas' reservas constituí­
das.

'.
Artigo 10.0

No caso de falecimento ou

interdição de qualquer dos só­
Cios, a quota não poderá ser

dividida, pelo que os herdei­
ros ou representantes legais,
'deverão escolher, de entre si

um, que a todos os represen­
te dentro da sociedade, sem

o que não poderão ter nela in­
tervenção alguma.

. Artigo 11.0

A soeiedade dissolver-se-á
nos casos legais, procedendo­
-se em seguida à sua liquida­
ção e partilha, pela forma que
os sócios deliberarem.

Portimão e Cartório Nota­

rial, aos 8 de Março de 1971.

A Notária,

l\'Iariana Carapeto dos Santos

Prédio e terreno anexo com guinte.
a superfície de 450 m2, situa-
do na baixa de Quarteira a 70 A sociedade dissolve-se nos
metros da praia, com frente

casos legais, procedendo-se
para o Largo do Mercado.
Tratar com Francisca Vie- em seguida à sua liquidação

gás - Rua Bartolomeu Dias, e partilha, pela forma que os
25 - QUARTEIRA. sócios deliberarem.

Portimão e Cartório Nota-.
deslocaram a Roma para [alar âoe
homens ,e da injustiça com que rial, aos 8 de Março de 1971.
oontinuam a ser tratados pelos QU­

troe homens.

JANELA
DOMUNDO
rCcmclWJão da 1.' pdgi1U1)

afirmar que todos os Estados que
se dizem cristãos estejam a seguir
à rilsca os ensinamernto� do Papa e

œté
.

há os que põem em dúvida a

valtiidade desses mesmos ensina­
mentos, consiâeramâo-os demasia­
âo revolucionários.
Estranha maneira de agilr, quam­

âo, em determinadas circunstân­
cia.s, a palavra de ordem é a que
vem do Vaticano apernas. Q1l;6 se

passa, então, nas relações entre a

Santa Sé e esses governos que em

tempos remotos baseavam a sua

doutrina precisam6fnte nos ditames
da Igreja? Parece qUe se está a

processar uma certa marcha. atrás
ou a oonsuiemr-se que o Vaticano
avança ràpidamente demœis. No
entanto, é 'Í6so, precisamente o que
se pasea nos nossos dias, quando
certas 6fncíclicas papais ou docu­
mentos da Santa Sé são conside­
raâos arrojados.
Neste momento, está em organi­

zação um movo sínodo episcopal, o

qual vai rewnir, antes do fim do
ano, em Roma, os bispos de todo
o Mundo. Dois temas são bastamte
aliciamtes: o sacerdócio e a injus­
tiça. O pri1netiro diz apenas res­

peito aos padres, moo é um I1t8sun­
to de grwnde importância pois to­
dos sabemos quanto se vem dis­
cutindo no seio da Igreja, há sé­
culos, sobre o caso. O segundo tem'
papel particularmernte importante
para todos os hom-ens que nos paí­
ses oatólicos continuam a ser tra­
tados em condições de pllffcialtidade
e insegurança dentro do contexto
social.
Sob esse aspecto, o Vaticano

recorâa que O' termo «injustiça»
ab_range desde as restrições à li­
berdade de pensamento e de pala­
vra, como a discriminação racial,
a assisténcia médica âeficiente e

até a poluição atmosférica.
Outra forma de «injustiça» é a

maneM'a como certas nações fortes
obrigam outras, política ou econà­
mioamente débeis, a entrarem na

sua órbita, mantendo-as numa es­

pécie de 8ervidão.
Eis um tema apaixonante que

os bispos de todo o Mundo pode­
rão <tratar com mais isenção por­
que - sendo apolíticos - se obri­
gam a encará-lo sob O' ponto de
vista huanamo. Não há uma verda­
deira justiça eocuü e decerto che­
garemos à oonolueão de que, em
muitas sociedades ditas cristãs,
esse conceito terá de ser revisto ·e

ponderado. E quando os gO'Ve:rnos
continuam a basear pœrte das suas

leis nos princípios defendidos pelo
.Oristianismo e pela Igreja, vere­

mos quœis são os que excluem,
como inaceitáveis ou menos verda­
deiras, as conclusões âos santos
bispos de todo o Mundo que se

O capital social é de quatro-
'

centos mil escudos em dinhei­
ro, e está integralmente reali­

zado, correspondendo à soma'

de quotas iguais de cem mil
escudos cada, pertencente,·
uma delas a cada um dos só­
cios.

5.0

A administração da socie­
dade e a sua representação
em juízo e fora dele, activa e

pa.ssivamente, incumbem aos

quatro sócios, que desde já fi-:
cam nomeados gerentes, com

dispensa de caução.
Parágrafo primeiro: - Ê

necessária a assinatura de um

dos sócios Claes Wilhelm Fe-
. der ou ErikHammarberg, con­
juntamente com a assinatura
de um dos outros sócios, para
obrigar a sociedade.

Parágrafo segundo: - Fica
estabelecido que qualquer dos
sócios em caso de ausência do

Algarve ou impedimento, po­
derá fazer-se representar na

sociedade e em todos os actos,
por procuração passada a ou­

tro sócio.

Parágrafo terceiro: - A

sociedade não poderá em caso

V�n��-!� em �Dart�ira

,

CHA DE HAMBURGO
LEGiTIMO

E.tlmulaate dlge.üyo
BOA DISPOllÇAo PARA TODO O DIA

aeaeficlos aà. pel'tul'bac:õ.. da. 'ria. ul'lIIál'l••
À yead.. a ... '..r••à••

São obrigatórias as presta­
ções suplementares de capital,
até à quantia de dois milhões
âe escudos. responsabilizan-

- .

do-se cada um dos sócios, pe­

lo, montante proporcional à
sua quota. /

7.0'

A cessão de quotas. no
do ou ,em parte, entre os

cios é livre. Na cessão a

to­

Só-

8.°

A sociedade pode amortizar
uma quota quando sobre ela

haja sido feita penhora ou

arresto, ou quando, por qual­
quer motivo, deva proceder-se
à sua. venda ou arrematação
judicial.
Parágrafo único - O pre­

ço da amortização será igual
ao valor nominal da quota,
acrescido da parte correspon­
dente nas reservas constituí­
das.

9.°

No caso de falecimento ou

de interdição de qualquer dos
sócios, a quota não poderá ser.
dividida, pelo que os herdeiros
ou representantes legais, de­
verão escolher de entre si, 'um
que a todos os represente den­
tro da sociedade, sem o que
não poderão ter nela interven­
ção alguma.

10.0

As assembleias gerais serão
convocadas por carta regista­
da com aviso de recepção, di­
rígidas aos sócios com a ante­

cedência de, pelo menos oito
dias.

11.0

Os anos sociais são os civis,
e o balanço deverá ser apro­
vado e assinado até ao fim do
mês de Fevereiro do ano se-

12."

A Notaria,

Mar�na Carapeto dos Santos
.."'_" .."'tIZIt-'wn...._" ...,..",,

Bai....o pa..a ¡aDlilia.
pob ..e" eDl Fa ..o
Pelo M:i!lllisltério das Obeas PÚ!bIJiCBlS'

fO!i concedída à . Câanam MiunJiciJpaJl de>
Fruro uma oomJ.Ilartú�:iJpação d� 600 COII1-'
tos para consœucão de um baliTro para
fu¡milii8ls pobres. Aquella verba será &S­
S'lm €lSœJ!ollUlda;: le71, 300 COIllJtœ; 1972.
200 CJoIJlII:.o\9 e 1973, 100 colllltos.
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li:VORA - Ef�otJurou-se nesta ci­
dade a Assembl'eia Gerall O'rdinária
do Baruca do AarelIlltejD qœe, sob a

presídênoía do Prof. Ad'elino da
Paãma Carlos, apreciou e aprovou
o relatório do CoIl!sedho die Admi­

nístração e as contas - a que, re­

centemersts, nos reterímos com o

merecido relevo - e o Parecer do

Conselho F'lsoæl, do exercício de
1970.
Dirigindo-,se aos accíonístas, 8J'Il­

tes da ordem do dia, o presídeæte
do COiltSieilho de Admilnistraçãio, dr.
QUJi,rino Miea/ilia, endereçou saúda­

ções rnusto expressívas ao Presí­
dente da Ass'eunJI:!leia Geral e aos

membros do GOinSeiliho 'Fisc<aa, após
o que fez d'esenvolvdda amíj.�se da
conjunltura económica íntemacío­
nail, Icam partj¡oul,!1r inoidên'eia nas

tensões in.f1l'aic'Íonistas e na exten­
são dos seus 'efjlQ,to,s 'aos vários paí­
ses, al�UlThS dos quais aprecrou mais
pormenorízadæmente,
As difweuldades de píanãñcação

do desenvoívímento econômíeo-so­
eíaã, pa'I't�cu[aJrml!enJte no que se re­

f'ere à carência de paI1tThcipação das
populações 'e die re¡presentaçãÜ' do
sector privado nas tarefas de es­

tudo, mereceram o!po1'lÍl1.llnos comen­
tários, do dr. Quirino Mealha, que
acentuou ser desejáiV1cl começar-se
POT despert'ar a eonscíêncía dOIS
cidadãos no sentído de estabelecer
clíma rnaís favoráveí aos objeotí­
vos vtsados,
Aillalisou, depOois, o cO'mport'a­

menito d'e a:lgun's 'Íll1IiliC'a:dOTes do de­
senvoliV,imelIllto económico nacio!l1i8l,
nOilTIead'3Jmente daiS que mais inte­
res'slaan ao Alentejo e ao M'garve,
como a Algri'cu[tJura e o Tiu,rlsmo,
pugmrundo !para que 'sejam devida­
mente 'alJ.'tf,cullald�s em 'adequada
p'landficação ,regionJal.. Referindo-se
parti:cuJ-armente à �a[tà de autori­
mçãO' pa,ra ,se 'albri!r maiO!!' número
de 'agênJciaJs <OaJIlIoárias o orndO'!r
sU!bHnihou a [l!eoessidade de !8Jte!!luar
a i\ÇJtervençã:o estatail n'a ,ootuação
da banca; privada, esp.eciaimente
nO' que l'eJSpeÍlta à !ÍnJdiiSpeŒlJsável ex­
p8J'Ilsão da cQlbertu!ra do es!paçO
Imici'Ü'nrul.

ASPECTOS lltlPORTANTES DA

CONJUNTURA ECONóMICA IN·

TERNACIONAL E NACIONAL

FOCADOS PELO DR. QUIRINO
MEALHA

Ê o s'egud!l1Jve o dis'cuirsO profe­
rido pelo s,r. dr. Qudri!!lo MeaJlha:

«'Sr. !PIresdde'Ilte: Nesta cida:de,
museu V'Í!vo da nossa história alJ.'te
e ttra:d1ções, onde 'Os nosso:s' espí­
ritOiS são ,tocados :pello assombro dO'
maravdllioso que nO's SIUl'Iptreende a

calda pæsso, no's 'reencOlIltT'3JffiÜ's pa­
ra apr�lciar m'3Jis '11m exelJ.'cwio do
Banco do M�tejo.
Ba!ssado mms um 8J'IlO, que para

o 'Ba,nco sãO' 96, começo, aprazivel­
moote, por saud'air V. EiK.·.
Neste t:estemUn'lho de homena­

gem, 'em m,eu ,nome pessO'a[ ,e no

do Consellho de Adm!in,¡Slt'ração, vai
todo o nosso '!'econlh�ciimooto pela
co[abOlração de !a;Lto v'llilor 'com que
nos honrou dUT'a:nte o 000' de 1970.
Dos ICOOIta:ctOS havidO's· 'com V.

Ex.', não pou!cos ooll'iarrlœ o ano de

1970, ficará a mais g,rata recorda­

ção pelo 'OOIl!S'elho ajuizado com

que aj.'l,Id'8iI'a o desempenhO' do. iqOS­
so mand8Jto F�caæá também acres­

cida a derdiœção pelo tTàlto sempre
lilfáV'el que no,s dri'sp'ensou.
A i,rittett1l&idade do britliho da vO's­

sa inteligê,ncia a encande8ir-me com

a oIaæeza do seu 'l'aloioCDO 'e o ca­

rácter da vos,sa pel'sonalida:de com­
preensIva' td}!eranite e aberta em

1ir8J'Ilqueza de Œ'eald:ade, sempre hem

humoT"ada, despertaIn-me o preito
sincero da·minlha maior admiJ'ação'.
Fj¡gura que <se impõe pelo mérito

do !seu prestigiO' naJoional e' inter­
naJC!lonaŒ.

Ajas dignos MembrÜ's do Conse­
rho F1isca:[, legitimos· 'credÜ'res da

no'ss'a maior adimi.'l"ação, agradeço
as provas de 'cCJlIl!f'¡'anç,a que nos

for8im prestrundo, ao 10lngO" do 8J'IlO',
na mMs estreita cooperação. Con­

fj,8J'Ilça, ,t8J'Ilto mais de a.preciar, 'em­
bora pes8Jda p'ara 'a:s nossas reSipon­
sa,bUidades, quaJ!lJto é ,certo emanar

de tão :respeitáveis persOlllai1i9'ades,
·que muito 'estima,mos.
A todo's os SemillO'res .A!ccionis­

tas e em 'especial! aO"s que iCom a

sua presença neste acto nOis acom­

pa,nJ[h8iffi ,com 00 \Seu inteTesse pela
'''ida da InSltttuição, 'apresentamos
Os nossos rnelho'res 'c'umpI"imentos
e 'agradecimei'ltos.
«Srs. 'a!ocioniSltas: pa,ra termos

uma ideia da 'locM1Ziação da 'aJcUv,i­
dMe do nOiSSo BOOco no .eBiPaçO'
económico ruroiOllla,I, precisamÜ's de
conhecer, ainda que iligeira:mente,
alguillS indicadores do 'cHma da
economia ilIlltern8icional
VtejanlOs Ü'S eleme!tlJtós que nos

foi poss�vel 'con'Catenær. A vida
económka de hÜ'je in'ternacionllili­
z'a-se 'cada vez mais intensamen'te.

IDsbaJtem-'se as fcronteiras para
maiÜ'res zonas 'liv,res

Na,s próprias �œiomias nacio­
nais C'ONem ;influências poderosas
da economda mUlIldi<al..
Duma m8J'Ileiora gerrul, o ano de

1970 caracterizou-se pÜ'r forte ex­

pansão económ,Í'oa, aJcompanlhada
de proces'sos 'aoe�e!!'ados de infIa­

ção. Nos países mais industriaài­
zados MÜ'ra os Esta:dos Unidos 'e o

Reino Unid·o, onde a estagnação
se fez senlti!r, mais se a:C'eŒlJtuou

prIDci<paJlmen<tJe no p'rimed,ro 'se­

mestre.
O 'rirt:mo da expa,nsáo '8JÍ'rouiKou a

pam'r do segundO' semest!re em

consequênJcia dos efeitos das me­

dida,s adoptadas para o combate
às pressões ,inflacionistas.
Bresentemente, a produtividade

, da indústria .aJITleriœma está a me­

lhorar. O ri'sco dO' enfraquecimen-

O DESENVOLVIMENTO DO TURISMO
NAo PODERA RESOLVER POR SI SO

OS PROBLEMAS ECONÓMICOS DO ALGARV
A Província, que regista uma das maiores texas de emigraç�o
do País, tem empebrecido no interior

O interesse nacion•• da entra,da de divi.a. não poderá fazer
esquecer � necessidade de progresso das zona. mais atrasadas

*

*

to da 'cOlllj'unlÍJu'l"a europeia por re­
flexos dos Estados Unidos estã
assim creduzido ,Altéim disso 'a ex­

períêneía trec�te Tem confiæmado
a aUJtonomia relaitiva da economia
do M€'l'cado Comum que apenas
fornece aos 'E�ados Unãdos 8 %
das suaa exportações,
A propcrção do' Reino. Unido é

muito rnaíor, pois aJtinge 12% das
suas exportações,
O conjunto dos :países europeus,

pertencentes à OODE regliSitou 'Uim

aumeœto 00 seu produto ínterno
bruto de 5 %, taxa :li:geIramente in­
ferior à verificada em 1969.

AS TENSõES NO MERCADO DO

TRAB.ALHo E O «CICLO INFER­
NAL» DE SALARIOS E PREÇOS
A eXipan'sãÜ' económi'ca foi 'alcÜ'm­

p8J'Illhada do ,a;umellllto 00 comérciO'
1meTlIlooiO'nal. lOS países da EurO'­
pa Ocidoota,l viram '3JUmenrt:ar rus

tro:c8is ,com o. iI'esto do'mUlIldo, !!lOS

no,ve primei,ros meses do 000, a

uma ,taxa da ordem dos 13 %.
As trocas IiIIlter-europeias 'vaJmbém
crescer8Jffi num �itmo bastam:te ele­
vado (superior a 18%). aJPesar das
rriedidas-lI'estribs que opõem, ain­

d!l;, 'a EF1TA à OEE te das 'greves
q:ue t8J'Iltas pel1tuI1bações e prejuí -

-

zos cæuæra¡m em aJ},guns paises.
A Ltá;Ha foi um dos países mais
afectados.

.

.os \IDstados UnidO's alcusaram

t!,ImJoom forte eXipansã;o n'aS suas

eXipo'rtaçõe's.
PaTa a e;x,pansãio do 'comércio. i!!l- .

tem8icio[l!ail 'concovreu, igualmenite,
uma re[8itiva estabilidade!!lo mer­
cado o8imbial, embora a persistên­
cia do desequ.tliibI"io da balança de
paJga,mooto dos Es,tados,Unidos
const1tua um 'risco !para a 'sua ma-

nutenção. ,

Também o JaJPão,. 'cujo pes'o na

economia ,lffiullld.ia[ vai ,sendo cada
>néz malor, prosseguiu nI? TUmo
a,ceIerado do 'S'e!U orescimento eco­

nómi,co', tendo o prodiUlto nacio.nwl
bl'uto', aumentado de cerea de
11,5 % e a 'sua produção industrial
de 16%. O seu produto real, há
mais de vinte anos vem crescendo
a taxas médias anuais superiores
a 10%.
Na realidade, o milagre Ja,ponês

'é Te'sulrtiado da poupança, da edu­
ca,ção e do. tcr8iballho árduo e inte­
Hgenve. A paI1cMnónia ,com que
Vitve o !pOlVO e a aibstenção do con­

SUmO' .s�rf�uo permitem que o

JaJPão 'ex'uba a maior taxa de in­

Vestimentos do mundO', superior a

35 % do produto interno bruto».
A procura exiterna e a fomna­

ção de 'ca!!P;Lt� fixo foT'3Jffi, .

em re­

gra, as !pI"inoipaf.s deteTIllinantes
da expa!Il!são, tendo iSido objecto de
especial preocupação o aumelIllto do
P<;>deJr 'concol'reIliciaJl nos mercados
eXiternos 8Jtravés da m�lhoria das
técni'cas de fiaibrico.

«Da!Il!s le monde de dem'ain, l'es
nations autonomes serom cel'les
d&nt Ies enit,rll!PTi:se!s 8JUT"ont fa <com­

péttiHvité internatiOlIlale».
Ê -esta a grande lição para Por­

tugal 'que está a ip'I"etender 8iSSO­

ciar-se ao Me'I1ca:do Comum.
.
Qua,nto aoS prO"cessos inillacionis­

tas o ano de 1970 foi pród1gO'.
O 8iumooto 'gener8ilizado dos pre­

ços foi 'consta:nte nas 'economias
dQS

. países industrializados, tendo
calda um deles ,adoptado medidas,
pl'incipaJmenrt:e de nætu!re2'la mone­

tã.Jia, que o eIlltra,v'8Jsse.
.A persistêl!lcia bem vigorosa da,s

pressões ameaça'dora,s de «stag­
illatiO'n» 'COilTIO na Fr8J'Ilça, leva­
raÍm as 'autOlI'ida:des 'monetárias,
especiaJlmente na Ailemamha, a po­
rem à prÜ'va uma grande selecti­
vidade em matéria de crédito.
No final do 000, o 8ibr8J'Ildamen­

to das tI:1ensões inflaoionistas nos

Estados Unidos e no Reino Un!ido,
pe'rmitiu a estes paises, alguma
recuperação das suas' eCOlllomias,
v:erifi'C8J'Ildo-se noutros, redução da
sua actividade p,rodutiva, ,com au­

mento do nivel de dresem!P'rego.
Os preçO's, quer por grosso que,r

no
. ,consumidor, €'levar8Jffi-se em

mais de 5 % em vários paises, ten­
do no ReIno Unido, AJemam:ha Od­

denlta:l, rtã}'ia e Ja,pão ating\ido au­

mentos que se ,SiÜtuam en't're 6 'e

os 8%.
A internæcionalização das pres­

sõe,s iIIlIfila:cionistas e a influêl!lcia

orescenTe, palra 'ca:da país, da in­
illação. importada, .levou as O'rga­
nizações económIcas j(llJte'rnaciO'n8Jis
a 'empreender uma actuação 'con­

ju!tlJta para ,as debelar.
As .tensões IIlO meI1CMO do tra­

balho que Oorig,i'll8iram mclhorias
sensiveis em novas l'egailias sociai,s
com aumento de saláirios, não

acompaJnhado da 'reSiPeou.v-a pTo­
dutividade, terão dado algum cO'n­

tributo !paTa avolUillUlJr a imIflação
por vi'a dos cUstos. Nos Estados
UMdos, poT exemplo, o 'beneficio
sM8irillil foi absomdo pela alta dos

preços no consumidor.

Também é devida uma patavi-a veriñcado um razoável aumento da
sobre as Bolsas inlternaciOillais. " sua produção, que se traduzíu, para
O seu movimento deu-se em de- o seu conjuœto, numa taxa de ores-

-olínío, címeæto da ordem dos 9 % .

Houvs quebra de 26% na Ale- O ;turismo acusou em 1970, ex-

manha, 22 % na A!Il6tráUa, 7 % no pressão notável ObSeTV8J'IldO'-se um

Oanadâ, 8 % em Fr8J'Ilça, 8 % na acréscimo de 20% em reilação a

Holanda, 18% em !EtãŒia, 15% no 1969, no número de estrængeíros
Japão e 17% no Reino Unido. enteados na Metrópole (3342887)

A nossa baãança de pagameætos
da Metr6poIe com o Estra,ngei.ro,
segundo eetatíetícas provísórías
elaooradas pelo Banco de Portu­
gal, apresentou um saldo posítívo
de 701 rnílhões de escudos.

PO!!'éaU, a nO'ssa Balança C<?mer­
ciM da, Met:ró¡pooe <cO'm o Estran­

gffiro acus'o.u um défice de 14340

miiliões de escudos.
As «,tra,nsferências privadas» e o

resuHlltdo do «turiOOlo» que atingi­
ram, J'espectiv8Jffiente, 13\875 e

3 573 milhões de 'escudos, fO'ram
f8ictores detemninan'i:es no eqUJilí­
brio da bal'an'ça de pagamentos.
Também a economia povtuguesa

está a ser fusti;ga:da por infil'ação
vigorO'sa.
.o ,ritmo 'dos p�eços" em 1969,

eX!cedeu o apUTa:dO 'em todos os

paises membTos da OCDE à ex­

cepção da Lslâm.dia.
A BOlIsa de LIsboa fechou em 31

de Dezembro de 1970, !PTâJtic8Jffien­
te, ao mesmo niiVe! do dnicio do
1iI'IlO. Foi, no <entanto, diverso· o

compÜ'rt8imento !por, ,sectores. Hou­
ve _um aV'a.nço de cerca de 17 % nos

B8J'Ilcários, ,recuos Tespectivamen­
te, de 11% e de'10% nos Indus­
triais e ULtramar:in:os 'e uma qua­
se estagnação nos ,chamados valO'­

res diV'eTsos.

O lltlPORTANTE PAPEL DE
FINANCI:AMENTO ATRmutDO
AOS BANCOS COMERCIAIS NO

PLANO DE FOMENTO

Conhecido o panorama que aca­

ba:i's de ouvir da economia mun­

diM neste simples bosquejo, veja­
mos ailiguma,s notas sobre a eCono­
mia nacional.
A O'rientação geTaI da pÜ'lí�Lca

económka nooional é deooida no

começo de ,cada a,nO' nas Lei,s de
Meios 'e a ,sua !PTogramação '¡,ndi­
cada nos BI8J'IloS de ,Fomento. ,

A nossa Lei de Meios para 1970,
precedida dte notá>vel rel8Jtório, f.i­
xou !Como oI"ientação geral: aede­
rar o crLtmo da formação do oapital
fixo em 'empreendLmeIlitos de ,reco­

nhecido iriteresse para o progTesso
da economia naciOlnal; incentivar e

a:poiar as troosformações das es­

truturas económica,s e f,inancei'l'as
das empresas portuguesas, neces­
sárias aQ reforço da sua ca,paci­
dade'de ,concOorrêlIlcia em me,vcædos
prQgressiva,mente mais 'eXitensos e
mais 8ibertos; fomentar o melho,r
equilibrio reglonal nO' processo de
desenvo[vimenlto da economia lIla­
cional e assegwrar a manuten�ão
da estaJbiUdade finan'ceira interna
e da sÜ'lv,ibilidade exteriO!!' da moe­
da portuguesa.
Para -aqueles principias ,serem

pO'stos em æcção, foi elaiborado o

Progra,ma de Execução do m Pla­
no de Fomento pa,ra 1970. '

na sua leitura ressa[,ta um ce,r­
to· aJtra,so que já vem de trás.
Dos prindpios à Il'ealização ain­

da vai uma gr8J'Ilde' distância .a

qual necessita ser encurtada pOT,
uma ,recuperaçãO' dinâm:ka,
:AinJda esta manlhã li,' nOo dis­

curso de Sua E�celênoIa .o Subse­
cretário. de Es,ta:do do Plane8Jffi'Emto
na sua 'Viisita a Ê'VO!!'a, que ao con­

taota:r com as entidades do Pla­
neamentQ representativas dO' sec­

tor privado, 'Se surpreendeu pO!!'
não s'er ,conhecIdo ,sufkientemeŒlJte
o Plano de Fomento.
'Ora, o meu 'comenJtário foi ime­

diata,mente este: fazem-Se PI8J'IlO's
de Fomento, agora já um pouco
mel'hores, 'mas inicial,ment'e ,come­

ça,ram por ser um inventário das
neces.sida:des de 'cada mO'mentO',
muitæs delas apenas indi'cadas pe-·
las entidades oficiaIs
Um PIla,no de Fo�'ento como o

nosso de base ,indicativa tem de
começar, em minha opi�ãO', por
prepa:rar as ¡popuŒaçõe's e fomen­
tar-se uma cÜ'nseiência nos ,cida­
dãos nO' sentido de 'estabelece!!' um
clima que seja favorâlvel aos objec­
tiV()lS dO' pl8J'Ileamento.
Ê fundamental que no estudQ da

p,la,ntifÍlcação futura haja ,uma !re­

pres'en1:ação ,hem expressiva do sec­
tor prIvado.
Em regra, esses 'estudos são

mais do conhecimento do sector
público, quando a aJlavanca funda­
ment8il de execução do pl8J'Ilo é a

adesão ,cOiIT)ipleta de todos Os ci­
dadãos.
Para já, o que nos dnteressa di­

reotamelIllte é ,veglstar que no Pro­
grama do nI BlanO' de Fomento
pam 1970 es,tima�se a 'cap8icidade
de finanoiameŒlJto dos Bancos co­

merciais em 8 m:ilhões de 'contos,
o que ireprreseilita 61 % do total pre-
vi,sto.

.

SALDO POSITIVO DA BALAN­

ÇA DE PAGAMENTOS MAS D:E;­
FICE DA BALANÇA COMERCIAL

Como elementos mais íindicatiiVos
de ,como se operou a nossa activi­
dade económica· em 1970, temos na

aJgricultura a mesma situação pre­
cária, não obstaJnte uma maior
produção em reilação a 1969 dO's
três género,s que maior ,influência
têm nos 'resuWt:ados da lævoura -

o tríigo, o vinho e o azeite. A não
ser as ip'I"oduções de milhOo e aTrOZ,
consideradas ,excepciO'nais, as dos
outros ¡cereais praganosos for8Jffi
fracas; o mesmo 'se ve'riHcou coin,
8iS le'gu'minosas.
Ê de salientar o desv,io. das á,reas

destas últimas pal'ia outras cultu­
ras, nomeaJd'!llll1ente a do <Cártamo',
oleaginO'sa cuja prO'cura paæa fIns
industr,ia,is se ,tem incrementado.

O B8J'Ilco do M<entejo, que sem­

pre tem apoitado in1Jci8Jtivas que
pe'l'mdtam 'uma maior rentalbilida­
de agri<cola, ,colaborou no seu fi­
nancmme:nJto
Na l<m:lústrla, segundo elementos

publ'lcados nQ Boletim Mensal de
Dezembro úlitlmo do Lnstituto Na­
ciona;[ de Estatística, deve ter-se

O IMPORTANTE SERVIÇO DE

CONSELHEIROS DE GESTÃO
MONTADO ;PELO BANCO DO

ALENTEJO

ApreseŒlJtadO's estes elementos,
pwa dar ,uma ideia do cllima eco­

nómico em que se localizou a nossa

a.otividade, vamos prôp'ria,mente
aJgoTa a!preciar o nosso Bala:nçO'
indicando a].'guns números mais

eXipressivos da sua aicUvidade.
Pelo «iRel8Jtório e Contas» já V.

Ex. as verlif:LcaraJm a evolução do

B8J'Ilco. Não quero porém deixar de
C'ham8ir a atenção pa,ra OS aumen­

to's verifica:dO's nas cOllltas «Ca,ixa e

De¢sitos do Banco de Portugal»
que ,pa,ssaram de 238 834 575$57
em 1969 pa,ra 263 708 196$24 em

1970 «tP,roonissórias de Fomento
Naci�na[» que teve um á!umento
em relação ao. ano a:nterior de 37 % ,

«Ga,l'tffim de ntuJos e Oupons» q:ue
passou de 7 983 043$19 em 1969
para 11 738 589$84 em 1970 OU

seja um aumento de 47% e a «Gar­
teÍJra Comercial» 'que passou de
543 217 575$4,2 em 1969 p a r a

624789744$07 em 1970. Os De­

pósi.tos tot8ii's p a ,s s a 'r a m de
1 098 824 190$41 em 1969 para
1 234 253 973$03 em 1970, sendo
de assinalar o aumento de 21 %
nos iDepósitos a p.razOo. As Reser­
vas lambé,m aumentaram.
.o resuLtado liíquido do exeréído

oifrou-se em 8291159$14 apesar
do considerável 8Jumenlto das des­

pesas ,com o pessoall que passaram
de 11 080 208$65 em 1969 para
16 179 907$95 em 1970.
'Dos números 'mais representati­

vos do aumento do movimento do

Ba,nco, .gerá de saHentar ainda o de

efettos' descontados, que ,pa,ssou de
83 652 em 1969 paæa 182 831 em

1970 ,ou seja, um aumento de

119%.
Na d�stI"ibuição de cTédJitO' veri­

f.i¡cou�se 'que os sectores mai's be­
neficiados fora,m: «'Ag'ricuLtura, Sil­
wcu¡,tura e Pecuária» 'com cer:ca

de 19 % do. tÜ'ta.! COoncedidÜ', a «In­
dústria» com 20 %. e as «Activida­
des . Económi'cas Dive'rsas» cO'm

45%.
A Agrtcultura Mentejana, que

contillJUa ainda descapdtal!izada, tem
nec8!ss.fda:de de 'recorrer ao ,c'rédi,to
em 18Jvga escaila e dM a nossa 'coIa­

boração. teT sido slU'bstanci8il. Creio
ser um g,rande serviço que o B8J'IlCO
do Mentejo Ip,resta à agricultura e

tenho o prazer de¡ afdt'mar que mud­
tas das suas ini'CÍa:tivas tomadas
nesta região têilTI sido acompanha­
das �m p'rimffiro ,lugar pelo Banco
do Alentejo.
A iniciativa do Banco do Men­

tejo. das «Contas NOIV'as para Gen­
te Nova» cOiITI o objectivo de levar
a juv,entude 'a pensar na pO'upa,n­
ça teve assina:I<á:vel êxito em 1970,
não só .pelos depósitos efectuados
como peJo crédito concedido espe­
cialmente aos universitáriO's.
T8Jffilbém merece ,referência espe­

ciall o serviço que montá;mÜ's de
«Conse'lhffiros de gestão».
,Em 1968 a nossa Ins,tituição re­

corria a um ,só co'rretor da Bolsa
de Lisboa, e mO'vimeŒlJtav'a apenas,
4500 cOlIltos; em 1969, 8ino. da oria­
ção do serviço de gestão de fO'r­

tunas, inrt:egra:do n!liquela imciat¡'va,
o Booco passou a colaborar com

REPARAÇÕES - ACESSÓRIOS E APARELHOS pARA

SURDOS - PROVAS GRATUITAS

todos os cinco corretores oficiais,
apresentando já 'um total de
103136 contos de operações,
No ano de 1970 embora a gestão

tivesse entrado numa fase bastan­
te mais estátæa, em vtrtude . da
faJta de clima propício no rnercado
de valores, ainda conseguimos al­
cançar um voíume operacional de
109040 contos au seja ligeiramen­
te superior ao. de 1969. Isto resul­
ta da utilização dos nossos servi­
ços por parte de novos dientes de­

sejosos de serem aconselhados nos

seus li:llvesUmentos.

OS PROBLEMAS DO TURISMO

E DO DESENVOLVUtlENTO DO

ALGARVE

Pela análise que a,cllibámos de
fazer 'mÜ'stram O's números e a fi­
,nalida:de da sua !lŒl'ID:cação que o'

Ba:n'cO' do Alentejo integT'8indo-se
.

na pol�tica do Govérno, pôs todos
os seus recursos it disposição do
desenvcYlvimentO' económico';:social,
da Reglão - Plano do Sul e do
País.
üItimamente temos assistidO' à

8itenção q:ue .o GoveI'!no está a dis­

pen·sar ao pl8J'Ileamento da região
do Sul.
Porque sou natural de uma

<4S.ub�Região» e levei a maior par­
te da ,minha wda noutra «Sub­

-Região» (portantO' com o <conhe­

Cimento, taIvez como poucos po­
derão ter, das duas sub-;regiões)
paTece que aqui, no Mentejo e Al­

garve, o Governo podia fazer uma

pl8J'Ilifi'cação Tegional pHoto., por
considerar ser a zona mais prÓipria
paTa servir de guia ao pla,neamen­
to de outras regiões.
Faço 'esta afirmação por três

motivos: P,rimeiro, porque o estado
de a,traso de muitrus das suas ter­
ras não necessi,ta de destruir nada

do que está feito; S.egundo, po.rque
a população adere e colabora se

for bem eSCllare'Cida; Terceiro, por­
que ,as sub-regiões são complemen­
tares entre si.
As pessoas de fora do A�garve

e mesmo alguns tecnÜ'oratas pen­
sam que ,resolvem, a'S probl�mas
económicO's da:quela provin'cia ape­
nas com o turismo. Ê um erro: O'

Algarve no ,seU interior tem empo­
brecido; não ,seI mesmo se os oopi­
tais J!nvestidos .nas instalações tu­
risUcaS não teriam proouúdo ri­

queza de maior uti'li'dade social se

fo'ssem 'aplicMos em O'utras indús­

trias e na agricultura.
Oreio que assim reduzd,r-se-ia

consideràvelmente a fu'ga das suas

gentes, ,cuja taxa de emigração é

das maíores do Pais.
Torna-se indispensável harmo­

nizar ,o iuteress'e na,cional pela en­

trada de divisas resultantes dOl tu­
rismo com a necessidad'e de desen­
volvimento económ'icO'-sociM das
z:onas mais a:trasadas da PrO'VÍIIloia.

Assim, é necessá:l'io que [luma

planiflicação não ,se entenda que só
o turtsmo 'resolve o problema eco­
nómico da região. O Alentejo que
v,ai começando a te'r estruturas

para uma conjuntura futura de
desenvoivimento sobretUido com o

plano de rega pbde realmente con­

tri:buir para 'uma pl8J'Ilificação 're-

SE'IER

gíonal equiHbra:da; mas para que
haja planíñcação regional tem que
hæver uma deifmição da polrtíca
económica nacional. Quaís os seus

princÍlpiO's e quais os seus objec­
tívos, pois 'uma píaníñcação regio- .

nal só pode ínteressær na medida
em que' se integre Illa píaníñcação

E
< globllil. caso conteárão

.pode
contri­

buír para maiores desnívelamen­
tos regtonaís, se não houver a in­

tenção de 'dar prãorídade às re-

giões mais atrasadas. Ora, o B8J'Il­
co do Alentejo atento a estes pro­
blemas, tem a conscíêncía de que
as 'suas poterrcíalídades permiti-
riam ir multo mais além do que a

actívídad., que lhes acabei de' ex­

por. Mais além se houver abertura
a urna proñcua liberdade 'COiITI que
possa expandir-se. Estão na ordem
do dia as aberturas, mas as aber­
turas príorttárías

:

deveriam ser

aquelas que contríbuíssæn para a

promoção soctaí e progresso do­
nosso povo.
Será a forma mais consentânea

cO'm a economia do mercado para
que temos de evolucionar, livre
portanto, de dãrlgísrno que saia da
função ,tutclaæ do Estado.
Nesta matéria muito poderíamos

aprovedtær da larga experiência
desenrolada na Inglaterra, onde
quase que não !há Iegtslaçâo ban
cária e onde portanto não são ne
cessárías quaisquer autorizações
estatais para abrir e fechar agên
cias au dE'jpendências bancá;rias.
A intervenção do Estado ail é

muito TeduZiida ,e geralmente é fei
ta através do B8inco de Inglaterra
com respeito ,pelias IcO'nvenções, tra
dições, 'costumeS e prática:s exis
tentes no sector haJIllcâTiO'.
COm :ta:ntas limit8ições, impostas

por ,um cO'ndi'ci'O'nalismo ultraJPas
sado na hora aiCtUM, o nosso País
:f;'1gura nas estatísticas de entre 22
e depois da Grécia, 'como sendo o

de mais baixa ,cobertura ba,n'cária.
'O aeroporto de 1<1aro não tem

ainda hoje qUaJquer serviço b8J'Il
cário apesar do seu movimento de
há muito o justlfi:car.
Tendo�nos sido adjudicada a sua

eXiploraçãO' pelo Ministério das
Comunicações em FeveTci,ro de
1970, agu8irda autÜ'rizaçã;o do Mi
'IlIi:stério das Fm8J'Ilça:s.
Elnltretanto O' Se!U movimento tem

vindo a aumentar <COonsideràvel
mente e não há sequer um posto
de ,cil,mlbios para que os eshan­
geiro's po,ssam trocar o seu dinhei·
rO'. Será um para:doxo turístico?
Assim, em 1970, o seu movimen

to foi de 2 681 aeronaves e de
242 739 pa.ssageiros.
Muitos oUltrO's pedidos gozam de

19ual sorte.
A Banca comercial, {!omo esteio

valoroso. ,que tem sido do desen­
volvlimentO' económico n8iciona'l,
não quererá quaŒque,r ptoteccionis­
mo menos legítimo, mas pretende­
rá justamente ql1e ha sua 'concor­

rência ,cO'mpetitiva se possa movi­
mentar em pé de igualdade. ,Só as­
sim ,se digmifica'I'á como fonte de
progresso.
Atenda-se à posição cimeira a

que cheigOou, ,pois por uma estatís­
tica de 1968 a Ba!Il!ca 'comel1cial
re¡presenltava' 55,6% da tot8ilidade
dos deipósitos à Ordem de todo o

continente, 81,2% doS depósitos a

P.razo e 53,3 % do crédito 'conce­

dido.
A m'obitlidade e T8ipidez da sua

8ictuação 'continuarão a ser uma
das armas poderÜ'sas para que no

combate, a que está a ser desafia­
da, se mantenha vitO'riosa.
A experiência da sua autodisci­

plina em ,CUTSO, poderá servir para
,me]ihores ca'l1l'inhos no seu futurÜ'.»
Fin8ilmente, entrou-se na ordem

do dia,_ em que foram aprovados na
generMIdade e na especiMidade os

dO'cumeŒlJtos refereŒlJtes ao exercído
em apreciação, bem como um voto
de, feli'cj,tações ao presidente da
mesa pela forma eleva:da com que
conduziu os traJb8ilhO's, ei uma pro­
posta que tornou ,extensivo ao

Conselho Fisca.! o votó de louvor
por este proposto para ser confe­
rido ao. Oonselho de Administração,
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ENTREGAS IMEDIATAS

PISCINE ALGARVE
. Pela primeira vez

.

em Portugal

Piscinas em resina

Poliester reforçada
com fibra de vidro

meia, sem aborrelC'imeŒlJttYs" sem

õurvas ærrebaãadas, sem decâíves

perigosos, sem O'S íncómodos err:tjoa­
tivOos a que hoje InOS ,suj.eŒ,tæmos.
Pa:ra foaJarmos dOo 'seu traçadO', di­
remos que tQdQ o p'ercu�so 'corre

pelOos vades da monitamha 'em. <ter­
renO' 55 % fáJoH 30 % mais aciden­
tadO' e apenas difkiil ,em 15 %, onde
os a:qlll'edU:tOB serãO' de peqlUena im­
portância e Oonde apenas 15 %

.

deles
se'riam 'de diti'ciI cQnst.rução.
'Esta ,será, l'erulmente, a estrada

ideai! ,para 0" A['garve, a verda­
deira e cQlIl'Vendente wa de comuni­

caçãO' p3lra o ¡centrO' e sotaventO'
desta promiS'SQ,ra Iterr'a de ,turis­

mO', onde a PO'Pulação ·esrtrange'irn
ja quase aJtil!lJge um sextO' da resi­

dente e que, mailS 'cedO' oou mais
tarde será 00 fuLcrO' de tO'dO' O' tu­
rismd perulllJsu[ar.

Vende-se

M()RADIf¡

Rumo à laiDa

F USET,( 'terra de gente indisso,luvel­
mente ligada ao mwr, tem preseno»

forte nas p'áginas dessa epopeia her6i-

00. que é .a vesoa do «fiel amig.o», Quan­
do um dia se escrever a história oom­

pleta e autêntioa da !alina bacatnoesra,
mormente do que foi desde os seus

prinoípios, nela apareoerá o nome de
muitos Iueetemsee, FO'1'am e são her6is

an6nimos, gente que enfrento: os peri­
gos para prov'er ao sustento dos seus

e de muitos outros, pléiade de abnega­
dos trab'alhadores do mwr onde a va­

lentia e a audácia deram as mãos.
Muitos encontraram para semp1'e o

eterno desoanso'nas frigidas paragens
do Mwr do Norte-, Para eles .0 saudoso

respeito que é dev,Mo a quantos tom»

bam no cumprimento do âeoer,
Vilm eetes oomencârio« por mais uma

oœ,ru¡ianha que se avizinha. O número

de pe80œdores à linha, na sequência
dum deorésoimo geral, também conhe­

oeu œqui sensível 'diminuiç/io, Não ê

já o meio mi;l}¡,ar de homens que ru­

mam !pa?'a a Terra Nova e Gronezandia.

Mas ainda são· muitas dezenas de bra­

vos pesoado.res fusetenses que neste

momento naueçœm. pæræ durante seis

meses viverent e sofrerem a ·epopeia
desta oampanha, 'Pa'ra eles o voto de
«boa viagem, âe œbundantes pesoas e

um regresso feliz», na oerteza de que
os que por oá ficam os aoo,mpanham
em espírito e, mais do que isso, lhes
tribucam. um apreço a que de há muito

fizeram jus.

«PISCINE ALGARVE,

reúne numa só todas

as vantagens de vários

materiais

62058

Ainda a ligaçlo do' Algarve com Lisboa E a caixa do correio
da Rua de Saato
ADtóDio:

Â desagregação
dos algarvios

por via ro¡doviária
(Conclusão da 1," página)

QU !ferrovia que estabeíeça ligaçãO'
do 'Sul lcom O' Nort'e. 1s:to p'a�ece­
-nOos CQmezinho e primáriO', Se se·

quœser que, da prO'mQçãQ tttm'Lstiea
dO' AlLgaJI"Vie, venha a rrtesuŒlblil' a1-
gum beneficio Ipara O'urtr.a:s zonas

oou paæa o Palis. E se 'quiselI'imQls .ter
uill'a �t.rada ¡clIŒl'az de Lisboa p!llra
O' Mgarve, �stJrada q:ue 'esteja à
aLt.ura do na'Ílurail prolO'Il!gamentO'
da Ponte ISa!laz3Ir, ,esttJrad:a que de­
cor.ra em declive;¡;¡ pouco prQnun­
ciados 'e pOo'I'tanto HVTes de !curva:s
e 'cQlIltr81currvas, 'só !poderemO's tê-Ia
peJa BlDha já :estudada, de Fa,ro­
-SaUr-Àlmodôvar,
Tudo 'O que 'se disseT ,e fize'r em

contrá,rio disto, será á.penas üm

remenldQ, uma soilu,ção prowsória
e, portanto, pJ:1e:cária. O a;rgumei:l­
tar-se que a noVIa eslttrada de San­
t!lJna da Berra, Ourique, M'Elsseja­
na ,e �jlUstreŒ V'em t.razer uma

nova 'S'aída ou 'entJrooa ,rodovciwrcia
p!llra o 'A1.gail've, é purr:Oo euf.emismo,
pO'is essa 'est.Tooa apenas favore­
eera o havlave'l:lJto do ÁlIgarve, que
já benefiJCia das estrad3ls de Lagos
a A['cácer 'e de Mon1chique a Sa­
bóIa 'e Odellllka.
A grande so'LuçãOo para ó centrO'

e sOot.avento da Provincia, a solu.ção
ma:ils própria, boa !e acess'Í<ved para
FarO' e O' .a:eroponto esta, sem dú­
vida na. estrada de Sailœr�AlmO'dô­
var �, r.eeotifi!cruda a ¡pI'limeh'a, entre
Srulir-'S, João da VeIllJda, Todos QS

argúmentos que 'Se 'empregarem nO'

s'entúdQ de' defender eSibe rbraçadQ,
são v'álidos e demOl!l'StraJIll O' ,mais

p'm'i'eito IcoohedmelJJtO' d&s rea:is e

pOsi,tJi:vas 'carêll!cias dOo AIgatVie' tu­
risUco,
A viagem ,F,aro-Lisboa, far-se-1a

pella nova estrada em 3 horas e
....

Terreno em Olh80
Ven.de-se

Óptima localização junto à
estrada nacional, com cerca

de 1.600 m2.

Resposta para o telefone
n.O 704469-Lx. ou para o n.O

14 092 deste jornal.

Ragulamentaçlo do trânsito
em F'aro
Um dos aruzaun�tos oillJd¡e� mwis aci­

d �1�!ieS !}úOiIlJt€Oem Illa crupiltad rulgarvda é

o fo!Nll!aldo piellas Ruas CâllJdliido Guer­

r¡ei,'I'o te R:etllto.- Teixedra GuJEides', De

1:aJI ,�oll1ma, que alIi foii OOIlúœJdo um si­

nal�ei!l'O ,e fiilgura na pJ'limelilra drus men­

ciJomrudas artéria.s o' sUlI1!aJl de pM'agem

OIb.,i.galtó¡¡;ja. Prura evdlt!aJr o æumemJto doo

aclidOOltiæ, a C'â>mam MlUlIlIic1pa.1 de Fa;ro

deIilberou q,ue aM fOlsSiem 0olocadœ sI­

IltaJi('¡ lulll1lim!OiSos, a comaJllldrur maJIlILIwl­

lT1i8lIllte, com a cOIlaJb:oraçÍÍ!o da p. S. P,

Ou1ora med:ida de gramdle al=oe, na

g'Uerl'a ao a,oid!8I!lIte fo,i a prOp:Olilta apre­

senlt:aida à renmdài() do MUil1ioÍJpiJo, pelo'
regpeobiV'o' :pa1e!3Iid<mte, oS". mlalj'ol[' Voom-a

Bramco, �emldo em vli'sta reaWiInJg¡ir a

verocidade eXQOOsilva de qu&lltos 1oram­
siJtam na Rua RJeiltJol[' T'8Iix€o.lrlI. Guieldes

(IÍllX>Ç)O da EJ., No, fu o 125). De fUlturo,
será cónoeJddJda Pi!'1OO1r,iJdade aos peões
noo <mUzrum.leinlpo's d'aKl�ela 8lI'téri'a com

as I"UIllS AItaiJd'e d,e OJoivedil'a, Ce<lE.,iros e

Eng, o DuaJI'loo Pac:h�c". Para o e,t'eito
vali ser coU'OœJdl)' 50 m<erno,s aJl);OOs des­
seIS crUZ'alm€nta.s, um �dQœrotV'o, com

ba.se no n. o 6 do Riegru.l!&m:ento do C6-
di'go da ®strada; 'e a 25 metros, o sinal
d'e traIVe8IsIa de :p!eÕ.es, semdo il. fa,ixQ
de trll/Vle8Siia maJroaJda no p!a>vimOOlto.

c1ilids'bia na Rua' de Sa,nto Am.t6nio

pr·incdipail artéria da cæpi tal a;lgarvia,
jurito à antiga T[p'og,rafi.a Ser·wfim uma

caixa de correio
.

metida na parede,
E'ra de granid'e piéStimo para o comér­
cio daque!la zona Para muitos q'ul� aId
tr'ansi,tavam em' especial turistas q.tæ
lá 'dleixruvam os s'eus hi:lhe<tes postais
Hu:straJdo's. F1e'dhou a ti'pograJfia, e' no

mesmo lo'cwl fazem-s'e abras. para ins­

talação de wm mo'd'erno' elstab,eU.ec·imoo­
to InaLs um famor die pr�g¡r'€ss'o e va­

lorização da «C8J1�e mayo,r» farense, Mas
o twival da OIbra cobóu taJmbém a caixa
do correio, fazendo-a d'e:saparooer, e

em seu l'l.ugar naHa foi calooado, Uma
oUltra caixa, no eoc,t€ll"ior, ter,minaria
com os justif.icædos com'€ln1Jáœios e oríti­
cæs que o assUJllJto tem provocado.

Na mort. de um homem bom
Morreu Ant6nio Menaia, pesoador in­

d6mito, homem hone8to e jus:to, de
uma s6 fé e de uma SÓ palooraJ, E oom

a sua morrte sente-se que a Fuseta fioou
malis (pobre,
Ê extroordinário oomo a ida d.e um

homem para a viagem final pode pro­
vooar tœl s.ensaçtlo de 'IXl'Zio, Serviu a

sua terra oomo pouoos o fizeram. Fez,
dura:n;te anós e anos, ¡parte da oomis­
são de festas da Fuseta, de qUe foi
dos malis entusiastas element,os. A to-

dos legou o exemplo (];a sUa vida de

trabalho e de hones-tidade, sem. jamais
esqueoer os deveres que tinha para
oom a oomunidade no seio da qual
vivia 'e à qual se votou generosamente.

Um lote de terreno com dez A Fuseta está assim mais pobre de

metros de frente e vinte de quem a queira servir e por ela troa­

fundo na Rua 3 em Vila Reál ,?œlhar;
de ·Santo António.

. " .

Trata Domingos Horta �

Vila Real de Santo António.

R. P.

PORTIMPlO
Vendem-se 2 Lojas Alugadas
Por 750 contos, rende 60

anuais.
Por 300 contos, rende 24

anuais.
Fracções autónomas do pré­

dio sito na Praça da Repúbli­
ca,50.
Trata o, próprio, Rua Eng.

Sá e Melo, n.O 7-A, Almada,
tel. 270153. Em Portimão pe­
lo Professor Roque.

Camions
«Dr, Silva NoLre. d..,
seudade e da áratid.¡o) ,

Vendem-se 2 Mercedes 808
com 15 meses de uso.

Apartado 42, Vila Real de
Santo António.

COII'I"æ/P!olIldieJllJdo à SIUlgeSl!.ão lamçaJda
pello nosso reda.ct!oo: J'Oão Lool sob o

tiltUlIJO «Dtr. SjIIJvia Nobre, da saruidwde e

da grtlItJ�dão,», em «.ClrólllJiJœ, diei Faro»,
reOelb.€IllllolS do SIl". A.!IlitómiilO doIS SilIntios

G81pela JúlllliKl<r, nosso aJSSi.naiIlJt� em

FaJro a imlportâillJoia die 100$00, paæa

iníci� de sUlhsoriçãa vÚJblica des't1maida à

J:¡c>menag€lffi que é 'devida ao saudoso'
c:l'Íui:co al,gaü'Vià».

(Cow lusão da 1.. página)

dO' litoral e tUŒ'ismQ. A desagrega­
çãO' dos homens na se,rra é uma, a

desagregação dQ'S hQm�ns �a 'Cida­
de é outra. Esrtamos desagregadQs
e é preciso dar de vaia a tQdQs!

NãO' nOos reconhecemOos até quan­
do muitas vezes estamO's ,a fazer a

'mesma ,cO'isa e raTamente a;nalisa­
mO's às técnicas de m!!lnitpulaçãO'
que O' ¡parasitismO' 'constitui. iDe;Sin­
tereSSamQ-IliOS da ética. potirti-oa,
VeneramQs uma opiniãO' pública
amQI.g&da .pelO' ócio e ,pela puhlici­
dade.

Os Ic-ine�clu;be's de Olhão e Vila
Real de SantO' ÀntõniO' fe:oharam,
As ,galerias de pintura de FarO' e

LagO's nãO' conseguitram:o êxitO' que
inicialmente

.

ambicionavam fora
dos pretextos ,cQmercialist:i.s, As
associações musIcais estãO' na mi­
sé'ria na decadência e vivendo de
balõés de oxigéniO'. As Escolas cO'n­
tinuivm introvertidas, sem te3ltro,
sem cO'ros musicais, sem despOorto
a sériO', A Veda e a NataçãO' alnxla
nãO' representam no ¡país a vela e a

natação 00 A1Igarve. Se 3Iparece um

poeta algarvio de hO'je a prO'PQr a

fraternidade 'paæa o Allgarve de

hoje, g.era-se um espantQso efeitO'
de indiferença e quandO' se precisa
de PO'esia JoãO' de Deus dá para
tu.dQ (oh! ,cO'itadO' dO' JOoãQ de Deus,

'

foste' poeta mas assim nãQ! É que
te querem fazer o notáæio eternO'
da .poesía algarvia!), Os IcuIturis­

tas, QS humanistas e os estetas do
Mgrurve nem mO'vimentQ de res,is­
tência têm. Desag,regados,

Ê pre-ciso dlar de vaia!

Ministério das Obras, Públicas
I

Dir8CçaO - Geral d1JS Serviços Hidréulicos'
Direcção dos Serviços Marítimos

Divisão de Obras

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DAS «OBRAS DE MELHORAMENTO DA BAR­

RA DO GUADIANA - 1.a FASE»

1. Faz-se público que se encontra aberto, entre empreitei­
ros portugueses e espanhóis, o concurso em epígrafe, sendo:

a) o preço-base de 29200000$00;
b) ná Direcção dos Serviços MaFÍtimos da Direcção-Geral

dos Serviços Hidráulicos, em Lisboa, e na Comisión Adminis­

trativa de Grupos de Puertos da Dirección General de Puer­

tos y Senãles Marítimas, em Madrid, onde o process,o de con­

curso pode ser examinado ou dele obtidas cópias autenticadas;
c) o alvará mínimo o da 2.a subcategoria da II categoria

da subclasse A da 4.a classe, para empreiteiros concorrentes

portugueses, e os documentos referidos no Art.O 61.° do De­
creto-Lei Il." 48.871, de 19 de Fevereiro de 1969, para os con­

correntes espanhóis;
d) o montante da caução provisória de 730 000$00; e

e) a realização .do acto público do concurso na Direcção
dos Serviços Marítimos, à rua das-Portas de Santo Antão n.O

179, em Lisboa, às 15 horas do dia 8 de Julho de 1971, termi­
nando o prazo dé apresentação das propostas às 17 horas do
dia anterior.

Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos, 12 de Abril de
1971.

O. G,

Vende-se em Vila Real de
Santo António na Rua Con­
selheiro Frederico Ramires,
64/66.
Resposta a D. Beatriz Bri­

to, ,Rua Presidente Arri:aga
n.o-37-1.° Lisboa-3.

O ENGENHEIRO DIRECTOR-GERAL,

Armando da Palma Carlos,

Agente

M'OTOLUX,
Praça da República, 6
Tel. 62117�LOULÉ

Oficial:

LDA.

e
Rua de Santo António, 115

Tel. 25727 - PARO

e'ItItEI' tie l,II"S
. __ _ ", -_ _ _._.__._--_ _.-

sorreram aumento die preço que nã� se

justif,ica num meio como Lagos, onde
tudo é pOlbr<1, O deSConbeintam'eD!to por
tail faoto é geræl prevendo-se menos

afluência, corn �julzo não s6 da em­

presa' corno do bQIID norne de Lagos,
cidade de veliha>s e glC>r,ioBais tradícões,
mas que não podendo víver- só destas,
carece de 'empresas que IUmitem os 'seus

lucros COlIn vista, no caso presente, a

atrair mad's e mais eSlIlootadore:s.
Arriscar 100 para ameælhar 300 ou

400 não fica bem a. qua.'liquer empresa
que se preze jama;is quantdo ætravés
da OUJlitura 'El àme lpOde contrebuír para
o 'progresso socíal qUe se ,im¡pôe. 'e as­

sim ternos fé que a em:p.resa do Cine­
-Teætro Irnpér-io pensamdo no bem que
pou'e iprOlPorcionar aos ,frequentaüores
d€ cinema com æpresentacão dJ.e' espec­
táculos de inte�se a preços acessí-
"eis, se decida pOll" estes,

.

-Isento-de corrosão-Insensível a sismos- Não necessita de pinturas
-Rapidez de construção-Isolamento térmico

-Constituida por módulos pré fabricados permitindo vários tamanhos-VOCÊ MESMO
PODE CONSTRUIR A SUA PISCINA

Mas. .. não são apenas estas as vantagens que contribuem para o bom sucesso da
«PISCINE ALGARVE�: é toda uma organização especializada que se encontra ao seu

dispor e, ainda, a garantia de 1 anos de experiência.
Com um simples telefonema tem, a prestar-lhe todas as informações, alguém que zela
pelo seu Interesse,

Sabes Consultório Téonico e Comercial, Lda.
Departamento de Piscinas

LISBOA - Av. do Brasil, 200 ric Esq. Telefone 122011/2
ALGARVE-R, Winston Churchill 1.0 Esq.- Loulé-Telefone

A DIRfEIC'ÇÃO DO GRÉMIO DA LA­
VOURA PROPóOS A!UMiEiN'I10 DE

.

QUOTAS
No dia 23 de Março em q'll!e Saiu o

nosso æporutaenersto «A lavoura não pode '

supontar mats encarxoss reuntu 'O con­

lle¡l!ho geraâ do Grémio da Lavoura de
Lagos, Ail(jezur e V.ila do Bispo, para
emre oœtros assuntos æprecía.r ,propos­
ta da ddrecção no sentido de aumento
de quotas,
Alpesall' de presentes mats procura­

dores do qUe TIa!S. sessões ern que não
, há muito delfberaeæm aumento de quo­
tas e extinção do posto de vendas em

Búdens, tJlicou assente mova' reunião
com, procuradores em. maioria para de­
lbberar sOlhre o novo aumento, Rea:li­
zat<la. esta em 1S do corrente, com pre­
senças não ÍJgualQldas nos úl,tirnOIS tem-

�so�u��=r��� c����çã�od���:
representando centenas, mesmo mi'lha-.
res die associados em dilfloulidades para
mærsterern as suas explorações agríco­
las, carecem de æux íldos e não d� eri­
cargos,

VITóRIA - DESiPORT'IVA DO
O, I, C. A, 5

,oE'lpois de ter v<encid·(¡ por·5 a O a,
eQlUi,pa da �. P, A. na mei,a fimal em

Lagos no pa;ssadc> .dia 1, o C. I, G,
A. 5 fc>i a ÊV'c>ra dj,sputar a f,inaJl com
o R. I" 1..6 em: 8, no Campo iE'stre1a, do
Lusi,tano WllláSlO CQUibe.

.

Na preiSen<;a do sr. general coma-n­
dante 'da Região Mi'lita,r, a equ'iva de
fUltebol1 'do q I. C. A. 5. exibiu-se à
contento ,vencendü Ipor 2 'a O, do que
resul�OI\l os .comJponentes receherem me­
da-lhws e urna ,taça.
AlinhllJI'a1ffi os mi:11tares Brito, Da­

mião, Hiima, AJreixo, Sal�s, Mafra e

Oliveira, VHalino, Araújo, PilOlto e Quim
tend,o nll. 2.' parite o Araúâo sIdo sUlbs-
tiltuido por Norte, ,

Em jogos anJteriores toonaram parite
Ferreira Bernardo Ri:beiro Cart:8iri,no,
HéJ.io, L:ouœo, Poeir'c>, Jowquim, Manuel, .

Amaro e JUI1ião, . tenido a eq.uipa como
tr<linaldor O' ho-sarge'ntté>. Fermamdes.
(Meirim-2. o) ,e corn'O delegado dos· Des-
pOl"tos O' alferes C'áipela.· r tJr

DEISIOOiNT'EJiNT:Al'IDElNTO DOIS FRiE·
QUEINTIADORIEIS' DO CŒNIEMA

LagolS não tem ma;is do que umà ca'sa
de espectáoulc>s, o Oine-T:<!atro Império
e, assim, tem de a-ce,iltar por born qualll­
to 'a emjpr'Osa da ,me&ma: reso'¡'ve. Resoll­
ve(U, ella muito aceil'taJdamellllte, renovar
os estoo'Os das œdeiras do balcão e es­
tOifar as da pJ.alteia. Muito hem, aJté
aqui, porque o cOllllfomc> dos oopeotado­
res qUit) 8CQIIlõtnieam'en,te mais d,esa;fo­

. gædos, preferem o estofado ao «suma­

pau», C()mo 8IlJgwns dizem, em nosso en­

t'en'd€r, já oot8lva- assegurado com os

preços praHcadoo até ao dia 1() d'este
mês, preços qUJe malf1tíd.os pela empre­
sa ser,iann mocivo sufichmte para atrair
rna-iS' e mais €iSP€C'taidores, qu� não, d'ei­
xairiallu d'e tecer elogios a quau,tos ti­
"ess'em cOJlalb'Ora:do no sentidc> d'e uma
sa�a de espootáculo.s conidigna.
Porém, a partir do dia 11, o balcão,

q'Ue estaIVa sUlbd-iV.idoitlo etm L o, 2. o e

S, o, p8lSS0U a únicc> e aIS plateias e· geral

A TI<POGRAFIA iPAlULA MELHORA
O EQUl'PAlM'E'NTO

A Tii'IWgu-aria Paula, úndea com que
Lagos conta e que se deve Q() saudoso
touletano 'Franoi'S>Oo da Conceíção Pau­
I'a qUJe muVto novo. ruinda. se 1iix'OlU
� Laias lteindc> d�IH�o a. 'S'Ua ",ida
às 8Jl'te.s �ti.cas e 'fundarlo o «Jc>rm:al
d,� LiaJg101S», aœba de mel!h'Otl'ar o seu

eC¡Uli]lalIllen,to ,por ilnicdaJtJiva dOts seus

herd·ei'l"o\9.
'

Já lti'V'e!l'rlK)S oOOJSlião œe assd,SilIir a tra.­
ba.lhoo JeXIPBl"imerutaJi's da/S máquirulis
aJdquilriida.s, 'e ·'ftca.nros c'Om a 'impressão
d'e que da ,reIllt8JbHdldade doas mesma..!!
lucra.rá a <lidal(j,� e os que 8iS aidqui­
ni,rarrn.

Joaquim dB' SOUS(1; PisoarretlJ

-"-"-"-"-"-"-"-"�

Uma nova ambulancia para
os Voluntários d, Faro?

Pa.ra atiUrulll" a aquilSlição d� uma nova

aantbluilâJrroia prura aIS BOOnIb�TiOS Volnn­

tál'\iJo,s 'de F'rurlo, coo.f,OOIl1e glWg1eSitãc> mne
da a lume llJaiS. l1I_ooœs'. C;OfLulllBJs, 'recebec
rnÜls mais um d<JlIlalbiivo dœtla. feim do

sr, JQISB da Eirooaamaçio GraJlho (CaJsa
Gra-Iho), die FaiI10.

Utndt=st
Oficina «Agrialgar» em

Faro, apetrechada ,com toda
a maquinaria e acessórios,
completa ou fraccionada.
Trata: Casa dos Saldos

Telef. 24861 - FARO.

Tczrrflnos para Construções
Prádlos da Randlmento e lndares

Em nova urbanização, servidos. por transportes colectivos,
com grande futuro.
VENDEM BARA TO; I· PEREIRA JaR. E ]. S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO

AliaDça Eléctrica do Sul
Socledada An6nima de Rtlpansabilldade Limitada

ern

Capital: 9 milLões de ••,eudo.
Sede Olhão

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

A partir d,o dia 6 de Maio de 1971, encontr?--se a pagamen­
to ná Sede Social, todas,as quintas-feiras, das 14 às 'H� horas,
o dividendo respeitante ao exercício do ano de 1970, a saber:

ACÇÕES DO VALOR NOMINAL DE 10$00 CADA UMA:

$43,05

$43,55

$32,42
Nas importâncias acima estão deduzidos todos os impos­

tos legais.

Olhão, 5 de Abril de 1971.

. O DIRECTOR-DELEGADO,

José Correa Figueira
NOTA: O pagamentOo pode efec<tuar-oSe em USboa, no BancO' 'Fontuguêsi

do AtlânticO'.

a) - NOMI1':JATIVAS
Líquido por acção

b) - AO PORTADOR (Registadas)
Líquido por acção

c) - AO PORTADOR

Líquido por acção



JORNAL DO ALGARVE 9

ACTUAL.ICADES
DESPORTIVAS ;�m:;':MA:.rve o

III Grande .Prémio Riopele
T

,�
.

U

.,.�,__ .�=J,1l .DIVISÃO
Apenas este 'escalão d'edNativo se

manteve em aetívídade no domdmgo,
Mais uma !pa'usa, ipontaneo, nos Nacio­
nais da I € II Divisões, campeorrætos
férteis nestas mterrupcões,
Nas encontros rd'¡'sputaldos, conrírma­

ram-S€ os resultados ¡previstos', O Lu­
sítano venceu no seu oterrell1o o E's!p'e­
rança por 1-0. O destecho diz b'em da
fo,rma: I6nlbusiástica como, o 'prélio de­
correu À maior. exp'eriênoía, .do·s vila­
-reailenses opôs-se o 'esip,irito de 'luta .e

entusiasmo do onze la,cobrigens'e.
Na sua. deslocação à COlVa da Pieda­

d'e o 'Si,IIVes pel1deu com, o guia, por
2-6. ()s a1garIV'ios d'eram sempre rép:Hca
aos g,uias da zona D. A sua vantagem
d'e 7 ¡pcmtos 'Sobre o 2.0 classificade> dá­
-e>s como pl'ev,isttos vencedores da zona

D. Ao intervalo maJlltinha.-se o nulo e

a¡penas a um quarte> de hora do final os
si,Lvenses consentiram, o !l.o tento.
Aman.hã, o Dusi·tane> :vai fCLe¡ abalooa

ruté A1mada oenquwnto 'S'l.]v<es e E'soparan­
ça, rece'bem respectivamente o Vasco
da GlOma e o Venda:s Nova.s.

RESULTADOS DOS JOGOS

fi DlVISAO

Lusi<tano, 1 - E'SlPerança, O

Cava da P'ie'dœde, 2 - Si,].ves, O

ENCONTRO PARTICULAR

'Lusitano, 1 - Bend'ica, 6

JOGOS PARA AMANHA

m DIVISAO
Snves-Vasco da Gama

E'SIP'erança-Vendas Nova,s
klmada-[..U'si tano

Faz 15 aao. o

Ciae Clube de I'aro
o Oin'e-01u!be de Fam comemorn o

15. o 3JllIi'Vlel'sário. E fá-lo de maJIl.Ieira
Si.gTllJiltiicaJt¡ilva, deld,i�o as d:UJa.S s:es­

sões me'l1!sruus à j.UiV\enltuldie:. Na segunda­
- t1eilra projœJtou-lSe a p'ellícUlla "GU€iJl­
drulimL», reaJ]liziaJda p!oor A']berto La,irtiua­
da No poi'ó>oima dli'æ 26. a 304.· s'essão
é "preearohida com o tHme «Os <wadli­
dOiS». Hoõ,e, ef"e:C1Lua�SIe 'Um jruntar d'e
c(llli!fu-aJtlel'IllLzaçã.:> dœ sócio's, pwra o

q·tœJI SIe encontram· æberta,s a;s ill1scroi­
ções.

SERVICE OFICIAL DIESEL·
BOSCH - CAV - SIMIIS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRóNICAS
.

EXECUÇA.O RAPIDA

Ao seu dispor DalI
OFICINAS ARMANDO

DALUZ
ZONA DO DIQUE - Tel. %-105

PORTIMA.O

Professor/a
de Inglês

Precisa-se para aulas diá­

rias, período de 1 hora e de

preferência à noite, para 4

alunos.

Trata: Manuel Martins Dias
- TAVIRA.

E o LB
Apon�to de JOAO LLU.

Taça «Ribeiro dos Reis»
Na sede da Federação ¡Portuguesa d€

Futebol 'efoectuou-se o sorteio da 1."
fase da Taça Ribeirn dos Rei's O OLha­
nense e o Poruímonense tomam, parte
na iprova, fazendo .pa'l'te do seu grupo o

Vitória de Setúbal, 'S'eixa,1 e Sesimbra.
O Farense não ,particiJpa na Taça «Ri­

beiro dos Reis» 'Por motívo do arrelva­
men-to do gs,táJd'io de S'. L'UJis,:

Blnje alinhará pelo Faren.e
na próxima época
Alilllda Villi long,e o f'¡lllIlIl d-es:ta época

fut_e¡bo>liostJica KJI já 00 >trruba.lha \prura a

próxJma. A prlimelill'a >tra.n;s!l'erência su­
cedeu já: B�llJje, ·guwrda-redes da Van-­
l'Jim, d,eixa .:> clU'be 'IllO!l'!tenho ¡pM'a de­
fend",r a ool:irza do Fal'lense.
O contralto é \po'r >três é{}üClls.

Foi adiada a deslecaçi. do rareDse
a Fral�a
-Fo'i tl'8iI1SIfurida 'Para >Maio a d,jsputa

d.o'S jogos 'que o SiPoroting Farense 'de­
v,eria efeoDuar a;ma'lllhã e na. quarta­
-d'eira. em Nanttes 'e Noocy (,F.rlOnça).

TÉNIS DE MESA

TAÇA DE PORTUGAL

Pro'sseg<ll:iu ontem à no,¡:te a d·ispUlta
da Taça: de iPol'tuga,1 (<&S€. do .A.Igar've),
com o 'encontro Imortæl-'Farense (3•. "

elimj,nrutúria.),: .
Ein idêntica cate.goria

jogam hoje o NáUltico .e o Lo'ul'etano, às
21,30. Amanhã, a .partir da·s 9,30, dispu­
trum .. se os .segUJintes j oge>s :

Juniores: Imorta'l-iLou,letamo; Fare'n­
s.e-Náutico
In!fa;ntis:' M. P.-Imo'!'rtal; Ná�tico-Fa.­

rense.

P••oa d••portlva

Prova de Abertura
do C, A. P. de Olhão

Orga.n'¡zada pel'O ŒUlb e d,os A,ma;d o,r,es
de Pesca de O'lhão d·,s1pIuota-,s!e ama,nhã
a «Pro'V'll. de Abel'lbUora», que decor.rerá
entre a:s 8,30 e aos 16',30 ho'!'rus na .jilha
da GUilatræ.
..,'_" .."'....,.."wa-..-.�

Um boi pô. em alvoroço
as ruas de Olhão
Um co'rpultenlto boí· que acab3Jl'a de'

daI!' e<nrtrada. n:o IIlIaJÍaidO'U..o mun,icipa,1
de O�hão, end'UJ'1e1C�U-1S€ e, poa..,birulQ as'

COT'dlllS ciue O' preJll.l(H'am desrut()lll, em'
�pluca corl'eria p�11!!s ruws' da \"dIa, dan,i­
fJcaJIl.d'o um llJu<tomóvel na Rua. Almi­
ra;l.1ote Re1s e fell',indo várillJS pes,soa,s que
o pI100uralVllJffi seg¡u:I"IIJl',. AlcaJbOlU pIOr ser

enlaçado na Ail'enilda Dr.. Bell'na:rd,inlO
dia SiiLva no OIUitre> eXJtremo, da v::i,la, e

condu",ido a;0I local da fUlga.

Aluga-se
em Vila Real de Santo António

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodo.viária,
junto à Escola Técnica, Trata
António Rodrigues Rosa'­
Vila Real de S:mto António.

FIOS PARA TRICOT
A.. NETO RAPOSO. LDA.

l\1inha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LÃ, FIBRAS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODõES, te­

mos preços e qualidades especiais para SI,

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa!

A.. NEro RAPOSO. I,DA. (FABRICANTES)
Praça dos Restauradores, 13-1.' Dto. (junto ao Metro)

Telefone 826501 - LISBOA

A camd1sisão orgrunizadora da;s CC>m·e­
mora<;õ,es reso'I'veu mrundar cuIllha.r uma
me.d·ailIha comemo·ratilVa q.Ule terá o "mó­
dUllo» de 80 mm e· 4 mm de es\pes'SUira
e repI'lOldJuzlirá: nO' oo,ye·rlso, o bllJi:¡co, re­
Levo (AruultIDia.çãJo) de> pórtico Renrus­
cença da i'g¡l1eda maJtiriz d,e Moancarapa­
cho; e ne> rerveilsO', um·a a,legoria a()lS
5000 a.nos de ex;'sltêlnCli'a da fre'g,ue-súa. A
emi,ssão da. meidrulha será, porém, Hmii­
taJda. aa número de imCil'dçõielS p'l'lévi!IJS
d,e adqUli,rentes, aores'c!i:de> die um peque­
no núm'eI"O resel"vrud'o para ofertall.
A imiscr,içãe> de intleJ.'essad'os na meda­

Ilh'a parde ser f'eIita na JU!l1Jta da Fregue­
sia de MonclIJl'apacho. O prazo ·para
ema i:mscl'lição term;Ill.a., im¡preterivel­
men�e. no odia 15 de Maio.

Organizado pella Aesooíacãc d-e ei­
clãsmo do Porto. dWspiUJta-se erutre 3 e

6 de JUMO o II I Gromde Pr-émd o Rio­
,pele, que comportará æpenas etapas ao
sulI' do T:ejo.
A prova ionioia-se a 3, às 18 horas,

com uma etapa na pilSta de 'I'avira, No
dia segmímte d;'S!PUJt!3Jm-,se duas tíradae:
às' 10 horas, Ta.vira-,Faro e às 17 horas
Færo-Por-témão. Desta cídade os ciolds­
tas saem na mamhã do d.ía 5 para .Mcá­
cer do Sa,1.

A Volta a Portugal estará
três dias no Algarve
Foi tornado pÚ'Mi:co o i.tJiilllerár,i'O da

piróXJima Vo],ta a Po,rtoUJgrul eIl11 Bmi­
aleta, a d'ilSlputllil' de 24 de J'wlho a 8 de
AigolSto Com¡poll'll:Má 25 ert:a¡pas,' sendo,
IlJS seguintoo ws p·rog¡ramadas pa,ra o

A1ga.rve:
3.a (26 de Julho), Sines'-Faro (199
k=); 4." (27 de JUJlfrto), Faro-Tœvfra
(M kms); 5.· (27 de JUIl!ho), pœsta do
Gináslio die Ta,V'i'l'a; 6.· (28 de JUI!hO),
V.tl:a Rerul de Santo Anltónio-·Monltemor­
-o-N'ovo (211� koms).

!ntónio Graça em convalescença
.o 'Vale>rO'so cio¡'¡'sta Antõonio Graça,

do Ginásio d'e Tav.ira, que 'sofreu grave
adld'e:nte quando -tI'ei.nava, deixou' o

Hospi,tal Ide S José ,há cerca de uma
semana 'e eSltá ,mellho'ra,ndo. Oxalá a

r,ocu¡peração se 'p,ro,cesse como é desejo
de torde>s os 'des¡pol,Nstas Ilil'garvios·.

Regienal de Fundo para Amador,s
Termina Ilimllmhã o Cam¡peonato Re­

gional de Amadores-Juniores, com a'
disputa ido corutra-re:16g,io indivi'dual.
S€rá corrido na 'exotensão d'e 40 oqu'¡¡ó­

metros 'entre Ollhão-TaviI"a-Ü'lhão.

,".''''''''''''''''''''''''i,'_''.

Comemora�õel
do 5.0 centenário
da freguesia
de Moncarapecho

CoIllJfu,rme temos notioiado, a Cáma,ra
MUl1Jici¡pwl de mhão promOIVe, com ini­
cio em JU!llho próximo, as camem'O'ra­

ções do 5. o CeillltJenárilO da ol'iação da
keg¡u€lSlia, d'e M.o.nca,ra¡pa,ch:o, a mai,s
antlj,ga d'o conoel!ho e uma dllJS malUs an­

tigas do Algoarve.
oD1v:uI'gou IlJgoll'a aqueJla Cáma,ra que,

por hœv6l'em rucei'te e> oOUlN'i'Í'e q.ue Uves
d,i'l'Iigi,Ul em tal se!ll:ti!d'e>, CO!ll:soNlbU'em a

Comioo'ão· d'e Honira drug ll1ieISIffias Come­
me>raç_õ'es, as seg¡ui'Illtes ind¡j¡ydJdua.�roa­
des: dr. MrunueI] E-sq,ui",el, g¡o'Vernrud;or
oivH d'o dJilstJrj,to; D. JúLio Ta¥a.re:s Re-'
bimbæs. 'bilslpn do A1gllJl'Ve; R!a'Ull de Bi­
Vllil' Welilllllro1ttz, p'residemJte da Jullllta
DistriLtrul; almiraJlllte Hen:r:uqU'e Tenrei­
ro, eng, Lerul de OldiVeiro.. dr. J.o!l'ge
A!ugUlSto COIl',reia e dr. MnlnUieJ. T,rlig¡o
Pere¡ira, deiputiaKio'S pelo Cirow!a de
Faw,; comanda!l1JOO J. CarTllISOO Cortes,
chef,e do< DepaI'lta:menlbo' Mari'tdmo do
SIUII; coro'nel José da Glória A1v'es, co­
ma.nda,nte mill utaI' d'e Faro'; d,r. Ped,ro
A. Li'soboa de Dima mwny, juiz corre­
gedor do CiŒ1CUllo. Juld:iaiaJl do Algarv,e;
dT.. .A!ntó�i-o' de SI6qu,eoira OI:iIV,elira Gui­
ma.rãelS, aJdjulIl,tO' do pll'oourrudor da Re­
púib'¡'¡ca no C¡,l'cu·lo JUld'ioi'æl doO A1ga.rve,;
d,r,. Ca,rlos Fuzeta da Pome, delegaJdo
d'js;trital do InstJiltuto NacionM diO Tra­
baJ�he> e Pll'etWldênoia; d'!'. Márão LySIteI'
Frrunco, d�le!gadio em .FIlJI1O .da. Jun.ta
d'e EdUiCaçãJo Naciœ1aJI; dir. José Mamue·1
P,erurce de Azevedo, premd'ente da Co­
missão RJeg.i·onall de TurilSmo'; d,r José
de Magalhães, j'u,iz de Dire;'to na Co­
marca de OllhãJo'; dT. A. d€ Sousa Iill-ês,
j'Uiz de Dill'e'to na OoIInarca de T8ivira
(a q.ue i,niooiru1menlte pertenceu a f.re­
gueslia de MO'l1.ca:raJpMho); majo.r João
Vieika Bra,nce>, pil'esi'dlllI1te da Câma,ra
Mu:nioi\prul de Faro (a cuj'o cOlll'C'el:ho
i'Illicia.lmentJe perttem.ceu p8lt"te da £r·e­
g,uesia de Mon'Cil.r'alpacho); eng.. Luiis
Fi.]i¡p'e Lobe> die Mirooda M. Távora,
presidente da CâJIna..a Mwnrcilpa,l d·e Ta.­
V'ira (a cuj'e> «termo,» perlbenceu oroig:i­
nàr:iamenbe a pa,róquda de MOlllcaJI"lLpa­
,oho); en!l1. Jüã'Ü D. Neto Cruboz, pl'le­
si!dente da Cám'ara M,unIi,�i,prul d� OlhãJo;
rev. DavU!d Gonçal]ves Sequeira, p�oco
da. freg;uæia de SlIJI1'tirugo de Thvira
(¡poor dJesan:exação da qua,l, em 1471. roi
criooa a freguesia de MO'l1.cal'lIJPacho,);
Artur Serrão 'e Silva. director do jor­
nal «O AI.garve».

�o!ilivilmo H OHlalivilmo
na linálli[8 �HIJOrtiva

por Caldeira .lomlo

A gIiJIl.álsbiJca é um d O':S munitos
mei.os de educação e formação ao

alcance do 1SeI' hu.mruno, e atr-avés
do movémeruto, .imJ}loica a ,prática die

exercícios Hslicos mi'IllilSbrrudos se­

g¡u.n:dü as eXJigênci-as ,téoni:co-'[J'eda­
góg icæs, OQ<iginllJlldo o dœenvolv::i_.

rnersto da-s capacidades 'P's)ÍJCosomá­
tlÍcaJs do i[1)dlÍ!vidulO e '8. sua mæts

adequada aJd'IIJP,tação soeíæí ExlilStte,
poí.s, na ,g¡inásuica; um vasto campo
onJd'e o 'ser >humano .podoe movemen­

taJr"sle, .ohtend-o assam ·especi'a.1 �du­

cação do mo,vim'ento, que. é fructor

.fwndwmental na V'ida do's ·ind.i.vi­
duos.
A ·g1ÍlIláslbica d.espO!I'1Ji'Va, iporém, ·e

illOS mo,l:de:s em que actwalm.erute se

,pI'8luica, <toem ma.nlilfesota. otIendênoia

para o a.perd'eiçoa;mentOl, ·exLgi.n!do ao
gi.nrus.ta-atleta um treine> ma.is .in­

,tenso em p'rej'uizü dIllS ou<tras 'aclbi­

v,idadæ que terá o g¡imasta-oouCaJn­
'do .Este maio'!' ruperfei.çOOll1'l€Jll.oto dm­

p'LiICa. otrumbém 'llJJ11JB. g1rande conlVler­

gênoiil. d'e acbi-v,ildaJd'e ·pwra 'Il; (l()ffi­

'PettiçãJo, qU€, malis IUIIl1It ¥IeZ, OOltrllJI'á
,em jogo, com a,s surus vanta.g€!l1JS e

·desva.:rutagens. No em<tamto, temo,s a

conS1ildera.r ·que a com¡pebição é uma.

daIS c8lI'aobeJristJicas a a,tend€a' na

rOl'maçãe> e educação do 'SeI' huma­

.no, T,wo V'IIJi, na m€il1JtaJ1ização dada.

'ao gllnaJSta quanto ao felllómea1JO

com¡p'e.tição. E se este verificar q'ue

a.o com¡petiJr e!ltá a pwrtioiJpar, a

eoo¡perar, a relacionar-se .et não a

lteltlltllJl" .demJO!l1JsIbr'llJI' slUIp'eI'Jœidoo'e
'em cr-elação was OUWOIS, lOfd!na;I, 'in­

dJi'SIP·eooá¡y.e1s 'Pma que 'elLe llJIossa

Qom¡pelbil!', ,tawez eV1L11e � ,tell1dên­

cia nem SeffiIPIl'e ·benéfica e ,enQo'IllUre
na. gti,náslbica d'oopOl'tLva melhoc

f,unção ,{!duCaJdora.

A «carrua¡em bTaoca»

percorreu o Algarve
Su-soitou ¡j,n,ter.es's'e Illa 'p,ro.vinoia doO

Sul 'a ¡prelS�nça da «Carruwg¡em Bran.ca»
eXIPosiçãe> i!tilll'erante orgrunizllJda ¡pela re­
,,"sta «Tih.e PO'l'Itug,uese EOOpol'ltel'». Des­
ta i,eMa ;transpo,r·ta 'prCYdwtos de klém­

-Douro, Ides'i'gnad'am'enVe d", ,art!esana.to
e illlld.ús,tl',ia, S€m esquecer a ;pro¡pagaJll.­
da às :belezas naburais Idaquela zona do
Pais. A lperma,nência no Atgal'V'e, veri­
f.icou-se .eIl1'l Faro Ollhã-o, T_ka, Vi'la
Real d'e Santo All1Jtónio, Po.r<timão e La­
gos.
Nia .capiotal ælgarvia a CaJr,ruagem Te­

Celbeu a visi,ta dos srs. dr,. Pea.rce de
Azevedo 16 Ill'IDIjor Vteiil'a Branco, pre­
siod'entes da Oomi·ssão tReglional de 'Du­
l'Iismo ,dOl AlgllJl'Vle e da CâIl1ad'a Mund­
dpa.1 doe 'Faro que Doram currnpri'm€iJl'
,taJdo,s pelo sr. Eoduwrde> SWafim, de­
I'egado da,s ·E:XlPo'si çõ,es d,e T'ul!'liJsmo drull
Cal":r<Ua.gens B.rancrus, encOlllJtrandQ'-se
pr€sentte a '8'!'. a D. Alice 'Sera.fim, Ido
POSIto d'e In,fol"maçõ'es" os SirSI. AJIltón,io
C�e.tooo .i'nsp,e"to,r de VeI!lJda;s 'dos, Vi­
i]hos .dle' Porlto Ca1ém.
Eim Vila Reali dé S'runto AnrtÕonio a

carrullJg¡em io'i v,isitruda ,p�las princLpais
aUltoridades a q'Lllem itamblém a,presen­
tou cwm¡p.ri·me-nto,s o sr. António 'F.o'r­
tes ([irector d'aJqu'ela revista, ttro=do.­
-se' a,mistOlso,s brindes e �tUlda,ndo-'Se a

possli'biolidad'e de .eifectuar ,inicia,tiova con-.
génere. d'ediJcad'a; ao AI·garve.
As «'carruagen's branC8Js» foram cria­

das 'há dois a.nos Sendo as duas 'lJ'I'i­
meiræs dedicadas' ao cC>mrércio e à in­
odoústl'Ja Il'e diversas regiões A 3JCtua.1
tem o patrocinio das e'æmaras >Munici­
:pais empr,eLSa.s hOlte'beiras e outras dilJS
regiÕes repreS'en,taJdas

o VOO da. aves
Pelo -sr José liria de Oasas Baixas

(Cacho!po) 1I'0i enc(}TIrt:rado ,um pombo
correio com uma ruliolha ode ·be>rrac:ha
ver.moel,ha com as iniciais F-254. Port-
70-10fl4429.

prfdio CI Olbão
Vendo, com 1.0 andar, gran­

de armazém no rés-do-chão,
e amplos terraços. Ârea· co­
berta de cerca de 400 m2.
Resposta para o telefone

n.O 704469-Lx" ou ao n.O 14092
deste jornal.

Expo.loao na Balala
de tapeçarias de Portalegre

No pe-ossegaairnento do programa de

actividades cudturars esrt:llJbeleoida para
esta época, encœutra-se pwteli1Jte no Ho­

tel dia Bw]llllia, em AJ�buofeill'a, uma expo­

s-içãJo die t'Bipeça,nia.s da MlIJI'lIUIfactture de

Plo!l'taJlleg1l'le. Presteis a comp'�etar 25

runos de e>Oi'stênoia, esta Ma,nwf'aCltum

tem vindo a d,�v'Olver, sob a d,ill'ec­

ção d'e Guy Fíímo, urna obea que a

íerupôs \inlt:ernaci'OIIl'a'lmtenlte.
Os seus tJeIall'Ies têm teoído oaætões de

grandes nomes das IIJl'ItJe.s p láJsticalS d e

que \podemcys 'dles<talé'rur, Amad'eo' de
Souza Cardoso, Almada Negr.eir os, Sara
Alf;o¡n,so, Dordiín GiOllllles, Ohænrua, Eospi­
ga, P,LnIVO, Jorge Banradæs, Flamm, J'ú-
1i'O 'Resendo, PaUllü GUlio�ell'lIIlJe, Sá Nio­

guei,m, Thomaz d'e M'e��a (Torn) Jean

Lu'!'çllJt ('O giraJlldoe pIi'moir ftamcês, paJi
dia reiliorvaçã,e> da tap'eça.r.i� no mumdo),
Mllll'lia HelLem Vihe.iJra. da Sava LUJ(hV'i.g
TrnUigoot, MaUJrlioe .A!ndne,' Siimollle
Braohet e' Mnitlhrlieu Maotégolt. É d este
úlLtimo, q.ue se eXJpõem a.g1OI'8. na Ba­

talia, 13 ma,gniilicos trabru�ho'S.
MaltJhieu MrutégOlt naooelu na Hnngl"ia

em 1910, tendo naoi0lIDJ1iJd,ade frwnoesa.
O ·seu i'Illt€ll'leSSie pela ta.peçar!ila daJta de

1939, e em 1945 OOd.ilCa.-Œhe to'da a sua
actJilViidad'e artis,túm. Elm 1965 começa a

1lmbalhm com IllS TrupeÇlaœiilliS de PIoJ·­
ta�elgI1e. R:eaJ1izOIU já eXIP'osições em Pa-

Aluga-se
Duas casas para comércio,

na Rua do Exército em Vila
Real de Santo António. Res­
posta a este jornal ao n. °

14114.

ris Londras lrão Hamburgo T6qouio,
Br.�·xelilJs, B�,eno'S' A!i!I1e1S, LiSboa, São

Pæulo, Mon,t!'lellJI, M,eDburne, etc. Tr-a­
bal}¡¡os $€'U'S decoram os edoid'icio;s d'a
Pmeslildênclia da R6P'ÚI)Mœ e M,i'Illimérlio
da Elduœçã.o Naoíonal do Ljbano; Ra­
dliod,ifutSiio e Tlele'V,¡'são F'ramcesa ; Ca­
SIDO MA.tiJ:¡¡iCÚJjl'8!1 de Oan'Illes; Perfoe,iJtull'8.
tie Ruão; Bilbld'OIt!eca Na.oronal da Aus­

tJrália, F'UJJ1dJa Morætáælo IlIllbeI'lnaoiona'I,
etc .

A exposdção que se mantém æbeæta
até ao próxémo d'ía 30, ]JO'die S€l' vi­
siltad'a dMlJrdrumenJue das �O às 24 hoz-as.

Actividades de Verão
no Hotel da Balaia

o iJIl1o·gra¡ma das ,a;cttilVlidllld,es 8lI'tí-s­
tica.s '€ cull'tul!'I3Jis de> Hottel

.

da fu1aia,
na. ·pr€lSlenJtJe é¡poca, .qUJe o.f.e!'leoe vastos

mottilVlos doe i!ll�'Ell'esse, é o seg1Ui,nlte:
De 1 a 15 de MaOO, eXJposição de pin­

tUI'a de Vicen!oo Besugo; d,e 16 a 31,
eXIP'Ü'slição tie- reloj OIl1aiia :e .raiaJIl.Ç3JS {}O'r­
tUlgUJeSais dos s'écu'lo<s XVIT e XVln;
doe 15 a 30 de JoulIllho, ex¡pos,ição d,e pin­
rura doe Alnn.e .sillWlaiJr; doe 1 a 15 de

J'Lllllh'Ü, eXJpo'!ü<;ão die piJn<tura de F1raJIl.­
cisco RJel6gúo; di·a 10 d'e JuLhe>, con­

cel'to petla Banda da G. N. R.; de 1 a

15 de JIUI�ho, eXJposi.çãa de 3Jl'telSlllJl1llJto
!lJlgarrvi'o;, dlia 21 de .AJ�osto, NŒiltJe Por­

tug¡we.."IIl., com a cOllaib-Ü'raçãJe> doo Ortu'po
.doe EtmOlg.rlæl'ia e Folo�ore da kcadlemiia
de CoimJbra; doe 11 a 26 die Setoembro,
eXlpOlslição de porcelaJnllJS da "ista Aloe­
gire; d'¡a 15 ,de S'etJembax>, fiesta. dJO v·i­

nho, de coo[rubora,çã!o com a Ad.e,ga Coo-
pera:birva de Lagoa.

.

No,s m€Ses de MaiOl J,UMO e OutU'hro
e em dBitlaJs lOma r:. d,esi'gnar haverá
ooncertoo da: PI!'Ó-.Art:e.

'

Crónica :da

Todos o ç01'hh;ecem na alde·ia e to'dos °

tratam por tu. Tem 58 anos a testa
alongada, Os cabelos ralos �s bem
penteados; o rosto swlcado de gelhas
e a barba semp?'e por fazer. Move-se
num andar lemo e apare?1Jta UIm crómco
�tado de fraqueza. Há um ror de· anos
que se queixa e sofre de 'bronquite
asmática. Nele, a misé1'ia mis.tum-se
com o gro·tesco·. Usa os fatos que fo­
ram fei.tos PO?' medUla pm'a um parente
seu, os quais, qwando já puidos pelo
uso, lhe 'udo parO/l' às mãos P01' car'i­
daJde.
De car'idade vive também este pobre

homem, já sem forças' para as g1'andes
ou pequenas eaiminhl1Jaas a que o seu

ofício de amo'la-tesouras o ob1'iga. Po­
rém, semp?'e que recebe algu1na dá­
diva, aceita-a a titulo de empréstilmo,
conelwindo como que à guisa de agra­
decimento, no 8eu orgulho, onde a1Jnda
tem algum vigor: «Quwnxio receber os

quarenta mil e01'hto's do invento da bar­

ragem, eu p'ago tudo».
A fome e a doença 11JU,nca o assusta­

ram, tudo s·olre com resignação. Junto
de nós, mwitas vezes sonha acoq'dado,
fala 'de hélices, dé comp1·esso,'es e de
turbinas, fala dos seus i1llVentos e diz
que são os mais paderosos do mundo
talvez na ce'rteza de que tl"do é fan�
tasia, mas... .o sonho emternece e

embr'i,aga o espi"i!to.
Sem sabermos bem .que fo·rça sec1'l�ta

nos atrai, se um sentimento' de piedade
se as 1'evelações dwertidas que nos faz,
ouvilmo-Io de vez em quando.
Numa destas noites de Inve7'no, pres­

senti,ndo o f1"io que lh'e! fa no corpo e à

degelo que lhe tomava a alma, p1'O­
curámo-lo no ambiente morno do café
0114e costuma abrigar-se, pa1'a o ouv'ir­
mos falm' da Apo'lo 14 e com eS'[Janto
nosso fornos informado de qu:e se' en­

contrOlVa detiJdo, acusado ae roubo' por
arrombamento. Oh, santo Deus! A nos·

sa i!dade já não é CU1'ta e nunca ouvi­
'11WS dize" que esse homem dAigno de
cO'111lpaixão se aJPoderasse alúures de
bens alheios. Como estigma de serie­
dade já nos tem contœdo o despre.zo e

a revolta que 11IUtre por essa raça vil
de gente com a qual se C1'UZOU nos

atalhos de caminlbante a que a �a

vida, enquam,to novo, o obrigou. E ago-

Aldeia
Meditafão à. porta. do eárcerc

ra ·entrou no' cárcere, avusado por um
homem oonvicto das prerrogativas que
usufrui na soc·iedade, ou vitima de ·in­
vestigações mal conduzidas.

NU'11t dia em que diJspusemos de tem­
P.o e YlOS foi possível, fomos visitá-lo.
Ao sermos anunc'iado, eis que nos sur­

ge de cabeça bem m'guida. E Se1n nos
dar tcmupo a que fizéssemos qualquer
pe1'uunta, I1Jbr'iu ,os braços como Cristo
e, de face tristonha e aCl1Jbrunhada,.
disse-nos: «Et' nunca roubei nada a

mnguém, juro!» O m' faltava-lhe no

peito e um ataque de tosse obrigou-o
a segurm'-se, receando, que as pernas
débeis o traissem, às grades da p1'isão
onde a,gu'arda jUlgamento.
Depois de um breve diálOlgo, deixá­

mos-lhe a ce'rteza de que o tMbunal só
julga co.m provas, e a consoladora ideia
de que na terra aMvda há homens de
boa vonta-de.

Ao transpormos a porta que nos se­

para de mundos diferentes, lembrámo­
-nos de ·«A Boca Enorme» de José Go­
mes Ferreira e aJPeteceu-nos Wizer:
«senhOr earcm'ei,·o, solte este homem, ,

prenda-me a mim 'a este àquele ao

OUt1·0, mas solte'esse 'ilníeliZ, po�que
antes ·de ele roubar qualq1,m' e.oisa
se acaso roubou - a não sei· quem, já
nós lhe roubámos 1nfU1i¡tO»

Ainda hote, ao recordá-lo às portas
do cárceTe de braços a·beTtos como

Cristo a Wizm'-nos que nunca roubou
nada, sentim.os que um f1'émlito de an­

gústia nos i·1IIVœd.e IU alma contra o

absurdo ria vi·da..

SHYéril() Mamli:tlJS

ALUGA-SE
1." an�r, mobilado, com cin·

co assoalhadas e dois quartos
dp banho, esquentador, frigo­
rífico. fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Maio e seguintes em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a. este jornal ao n. o 8920.

119 JORNAL DO ALGARVE 17-4-71 homens que julga,va agentes de ¡polkia, causou-Ilhe uma tal revolução no

cérebro que enlouqueceu, 'A sua -loucura consiste em ju1igar-se a BaC'ca­
rat, em !dizer que mora na rua MOllicey, e em ,quere'r ;tirar da prisão o

seu nO'Vo amante, a'ousando-me, a mim que a amo t8into, e a quem deve
tudo, de ter sido a c!lIusa daJquele rproc(Õdimento contra ele, que está
inocente,

- Há 'quantos dias está I'oUlca, ?
- Há três.
- Quem é esta rapariga? - perguntou o médico vendo Fanny que

continu!llva a ter um lenço nos ol!hos manifestando uma 'grande dor.
-:ID a criada de qUM'to de Anaís, uma 'r!llpariga qUe �he é ilIlUito dedi­

cada, e que não pode 'conformar-se com esta separação. !Não seria pos­
sível deixá-Ia fi'car?

- Não 'Vejo nisso g;rande inconveniente', Será talvez mais fácil ourar
.
essa senhora, tendo ao pé deia a mulher haJbituada a servi-la.

Fanny soltou um grito de alegria combinado entre ela e sir WiUiams,
que se não fia,va inteiramente na casa de s!llÚ'de para g;u1lirdar Bac'carat,
e queria ao pé dela um guarda mais vilgHante ainda.

'

- IMin!.h.a filha - diss'e b b!llronnet saín'do do g!llbinete do doutor -

tu vais ficar aqui,
- IS,im 'myIorld.
- 'E vLgiarás bem a tua ama.
- Es,teja descansado - disse Fanny - se ela fugir, não será minha

a .culipa,
,

E 'Fanny sorriu-se ,com .o sorriso 'cruel dos criados que se tornam os

'Verdugos dos amos, Ambos ,volbram ao .pavilhão. BaJCicarat estava só,
,e as duas enfermeiras haviam-se retirado, Sentada num sofá ,com a

cabeça ent're as mãos, a pecadora caí'ra em prostração, e apenas deu
pela presença de sir WiHiams,

- !Minha querida - disse o Ibaronnet - não se entregue a esse a:ba­
timento, tenha ¡paciência, mesmo porque a sua prisão não é muito des­
confortãvel. Aqui está 'Fanny - ¡prosseguiu sir WHliams - que fica na
sua �ompanhia, Pensei qUe 'lhe 8.eria agradável 'conservar a sua criada
de 'quarto, ,

- Um espião! - mUI'murou Baccarat com desprezo.
E voltou as. costas a sir Williams. O rbaronnet retirou-se dizen'do:

(Oontinuação)

REVEY",..áÇõES

E o baronnet suspirou a propósito e cO'lltinuou:
- Anais 'tinha uma '8imiga, uma 'mulher da m'Oda, a quem ,C'hama;m

a Baccarat,
-Tenho ouViidio faJa;r - disse o doutor.
- A Bacœra:t tinlha um 'amanJt:'e Um homem d'l1'sig1l1!ifd,c'anote a quem

queria 'com adoração, e pelo qual' enganava um homem distinto, o

barão O...
-

.

--:' Esse nome é muito meu conhecido - disse o doutor,
- Imagine o doutor que a pobre Anais Se apaixonou louca e 'perdi-

damente por eS'se T8ipaz e me atraiçoou.
- 'Percebo,
- A Baocarat, porém, que é ,mulher de espirito, furiosa !por ter per-

dido o amante, quis reco:pquistar o seu amor, e emp'regou para isso um

meio bern singular;
O doutor olhou para sir WHli8ims 'com cUT'¡osidade.
- UIma manhã, há poucos dias, Klois amigos de Baccarat penetraram

no quarto. de Anais, onde estava o namorado, .fizeram-se passar, um por
comissãil"io 'de poticia, e o outro por agente, e prenderam o mancebo,
aoosando·o não sei de que crime.

- ,Foi um 'gran�e atrevim,ento_,que podia ter sido punido severamen­

te - ddsse o mé<Hco.
- S'em dúvida, mas· e ,castigo não remediava o mal, A vista daqueles

- AmaIlihã Virei vê-la,
iE-m seguida entrou o médico. ,E,ra um <homem moço ainda e inteli­

gente, 'Despediu 'Fanny 'com um gesto, e Icumprimentou LBalCcarat,
- Queira descul:par, m·inha senhora, 'se entro em sua 'casa sem me

fazer anunciar - disse ele,
I

O doutor - faJando ass,im - tinha intenção de disfarçar, 'como é de
uso, a sua pTofissão ao doente; mas Baccarat apressou-se em dizer:

- kdivinho o fim da sua visita, o senhor é ° médico do estaJbeleci­
mento,

O tom sossegado, esta resposta dada ·com doçura e tristeza, .fizeram
estremecer o homem de ciência, pouco ha:bituado a ver os 'loucos con­
vencidos da sua 10Ulcur!IJ.

- Eu sei onde esrou, - continuou ela - e o senhor vem ver qual é a

minha monomania,
- MiIl!ha sen<hora ...

- Não 'começarei por dizer-lhe que não estou louca, Icomo quase to-
dos ¡fazem,

O médico sorriu 'C01lll incredu'lidade,
- Quero p�ovar-'lho.
O mé:dioco sentou-se ao laJdo dela e ,pegou-lhe na mão.
- O seu estado não é ,grave - disse ele - e um tratamento de al­

guns dias se·rá talvez bastante.
Baccarat olha,va profundamente para aqueIe hQmem que vinha pro­

digaJizar D'S seUs 'Cuidados a um mal qúe não existia; estud!IJva aquela
f.isionomia rasgada e inteligente, aqueles fá!bios que respiravam bonda­
de, e concebia allguma esperança de encontrar nele um protector.

- ¡Senhor - diSSe ela - pode c'onceder-me alguns minutos 'de aten­

ção e escutar-me até ao fim?
- As suas o,rdens, minha senhora.
- Não aconteceu nunca - pel'guntou B8J0Carat - que al·gumas pes-

soas, em seu perfeito juizo, tão sãs de espirito como de corpo, que to­
davia haja interesse em que des8ipareçam, tenham sido dadas po·r doidas
e ,como tal encerJ:'adas num 'hospital?

O médico estremeceu.
(Oontinua)
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Sem Dizer

TlII'NDl...
O Dia Internacional do Livro

Lnfantil (2 de A:brH) ficQ!U to­
taâmente esquecido em todo o

Algarve: nenhuma Associação,
nenhuma Escola, nenhuma Câ­
mara Munícípaâ teve uma sim­

ples iniciativa. As crianças
mais uma vez esquecidas no

Algarve.
Ora seria óptimo que nós

adultos começássemos já a

!pIre¡parar em qualquer sítio ou,
se pudermos, em todos os sí­

,tios, o dia 2 de Abril de 1972.

E que tal uma exposição de 'li­

vros, ítínerante, que em cada
terra mostrasse aos meninos �

que a vida tern- infância? Hei­
-de lembrar isto várias vezes

até lá e se alguém quiser jun­
tar-se escreva para cá. Caram­
ba! Peream a vergonha para
estas 'coisas.,. - C. A.

j"-" ..,'-"-_.."_..._,."-"-" ....."-"-"-" .....�
�

-
�

�AL.GOZ: i
tIres-chaminés rompam a atmosfera t
I Uma es[ola Drilláôl e olla assoóalll IBIIDe I 1II10 I
� �
I As velhas portas de Algoz, dois moinhos caiados num ca- íII

� ��i�' :OÇla9S3f,0:! er:�re::�odee�Ugr�in� l:v:!:::olaÚ�:�� �': ;
� .

II! Algoz, Algoz - essa terra linda (e misteriosa) de onde os PJ

� comerciantes de outros lados apenas conhecem os seus clien- �
� tes.i Nome que enche a boca (experimente o leitor a pronun- !
:: ciar com calma: al-gos.v.). "­

_ No dia 4 de Abril estava tudo lavado pela chuva, O lagar ,
til tinha a majestade das grandes coisas das terras pequenas, a :=
¡ escola sobressaía do chão, nítida, conquista local. A banda de II
., Silves com uns vinte e tantos homens desencartava-se do con- ,�
� �
II'

trato, O padre dizia para urn grupo de gente: «aqui está a JI!
"._ mãe». As bandeiras estavam postas: na velha Casa do Povo e �
¡ na Sociedade (a única associação dali), Era um dia de festa I
¡j!! antiga, �
� Pois é nesta terra, de casas a dispersarem-se quase por re- I
� beldia contra o antigo aglomerado, é aí que três chaminés rom- �
� pem a atmosfera: duas de fábricas de cerâmica (voltadas para I
, a construção civil) e outra de urna empresa destiladora (que :;
� emprega, que dá trabalho), Se não fosse isso, não se sabe o J
'- que aconteceria num chão barrento, :::
:= Dos tempos da antiga agricultura algarvia, restam arabes- _
= cos;' requintes no exterior das casas e nomes de ruas, De hábitos �
'" u •• que vêm.de.Ionge, restam portais emn��S,_irr,eg_ulai'es, ..
! ajuntamentes de gente onde os homens mais velhos não tiram "­

if' o chapéu .da cabeça, enchendo os bolsos com as mãos morenas ::;
ir<f menos polidas que o cabo da enxada, Da solidariedade que per- "

� "'­

til siste, resta a taberna onde se emborca urn copo, a esquina da ::;
tll rua' onde se pergunta pelo compadre e a associação onde aeon- ,.
� ,�

:- tecem os baíles. �

� Ora o futuro será urn segredo para Algoz? Mais chaminés, !
� Mais escolas, Mais ruas, Mais chão, Mais vida, É o que se quer, ;I

' C, G. �
�,,."_"_,,...,'_"_,,.1111!.,,..,'_,,..,'_,,-.,,...,',.,,..,,.."e

IBRISAS elo GUAl)IANAI
Prosseguem com brilho 8 interesse as festas

do 55.0 IniYlrsário do Lusitano vUa-realensa

OS TOUROS E A BOLA DERAM

EXTRAORDINÁRIA ANIMAÇÃO A

VILA REAL DE SANTO ANTôNIO

NO DOMINGO DE PÁSCOA

.3 000 metros, com que o Lusitano' ab1'·ia
as oomemo'l'ações do seu 55,0 anive1'­

sário.

Depois do ahnoç.o fO·i ,li (M)œlancha.

Eram automóve·i.s, ca'lni011£tas ,Ei nwto­

rizada8 lis cemtetlWs, ocupamdo a's espa­

ços UV1'es da Avewiida, das ruas e das

iln�t:Uações do Ta·ur6dromo. Cedo se

esgotou a Zotação das. es-p'lanaMs dos

cafés da Ruœ--Passeio Te6f'ilo Braga, à

qual, mil/WIres de pessoas, estac-i·01ta­

das ou circulando ae um lado para

outro, cQlnferiam sugestões ,de Calle

Sún'pes, da vwinha Sevilha, em roia

grande de feira ou ff38lta,
Por v'OUa. das 16 ho<ras a animação.

atingilU 'o œuge, com .(1 chegaaa das ca­

ravanas ae turistas, prove1Uentes d08

hotéis, residenciais e pa1'ques de cam­

p.ismo, para assistirem à ·tourada, e

das excursões de laco'brigenses, pa1'a

verem o jogo de futebo'l LusÚœ!to-Es­
pm'ança de Lagos, o «œyrby» 1·egi<m.al
a co.ttm· pm'a 'O Nooi.onal da S, a Divi­

sao, E fo<i a estes que notámos e ouv'i­

mos algumas exp1'essões de. aborreci­

mento, pelo ja:cto de a tourada e o

futebol começanmn prec·i.same11Jte à mes­

ma hora,. Se houvess'6 um ajuste de

horá1-Vos - diziam - p01' exewplo um

«arranjo»' p'ara o futebo'l oomeçar às 15
e a tourada às -11, assistiam aos dois

eStPectáculo's, p'ois a:mb08 lhes mere­

ci<Qlln ·imtfiresse.

Todavia, e etrnbora nos dois lados
- -touro's e bo'la - se perdesse 'de co­

brm' mUlis uns m�Uw.res de escudos de­

vido à caincidénc·ia das horas, 'o certo

é que ambo'S os espectá{;ulos tivermn

granaEi œ!luê1wia: os touros com a Ca&a

quase cheia e o Campo Franc:isco Go­
mes Sooorro com uma mtohente bas­
tœnte boa.

.

No fiim dó futebol, muitos dwiam Iter

pena de não tm' V<isto a tourcula, e ao

terminm' esta, outros inte;r¡'ogl1lV/1J»t-8e
sobre o 1'esultado e a ftYI'ma oomo de­
co"""m'a o jogo 'da bola,

interesse

as actuações no

A'garve do Orfeão

Académico de Coimbra

T IDRJMíINOU 'com êxito a digres­
são 'que o Orfeão Acadérníco

de Coimbra iniciou na Suíça e veio
nndar ao Algarve. Num total de
14 espeotácudos, em ZUr.i'oo, Lau­

sanne, Bem, Basel Luxemburgn,
ALbuf.eka e Monté Gordo com

gravações para díversæs- e;1;á.çôes
de rádio e televisão, o Orfeão

apresentcu-se sob a direcção do

professor Joel Canhão. Os dois es­

pectáculos reaâízados no Allgarve,
em 6 deste mês no Hotel da Balaia
e ern 7 illO Hotel VlliSCO da Gama,
após uma ausência de 20 anos,
constituíram jornadas de bom
ounho artístico e de divuLgação tu­
<f.Ística,
Em qUaU'quer do'S hotéis o púbHco

encheu Ipor 'com,pl'eto os ll;ll1iplos re­
cimos, tendo 8Issi,s;tido além de an­

tigos orlOOlIllistas, aLgumas das
mais destllicadas ãlIlldividua1idades
da Proví1ll1Ci-a. No HotJe!l da Balala,
estiveram pre'sentes Os pre:sidente
e v,�ce-ipl'esidente da Cãmara Mu­

Illid'pal de Mbufeira, rpI'esid'oote da
CâJmaJra MUinicipaJl de LouIé ,capi­
tão do Porto, presidente da' Junta
Distriltal, <etc.

No Hotel Vasco da Gama, onde
tamoom se 'eIl!contravam a.ssi,stim'do
ao e�ctácU'lo O's. hóspedes do Ho­
terl das Carllive:las, de MOIIl!te Go,r­
do, ,como o Vasco da Gama pro'­
priedade da 'Socieda:de Tu:ri'stica do
Su[, totæli=do iargas 'CentoolliS de

esltrangekos. ""iam-se os presiden­
te,s dwS CâmalI'8is MtIDtcipa'Ís de
VUa Re'aU de Santo Amónio e Ta­

vira, v.iJce-<presid€llltes das Câ-mara:s

Miulflicipais de Vila R'eal de 'Santo
A1lltónio e Cllistro IMarim, deputado
dr. Jorge Correia, dr. M'llIIluel Ro­

cheta, embaixador de POl'tugal em
Madrid, etc.
Em ambos os hotéis os jovens

orleornistas 'e os iconV'idado,s foram

homenageados, no fmal dos reci­

tais, 'com festas oferecidas pelas
respectivas gerênrcias, que d'ecorre­
rarm em agradáiV'el 'ambiente de
confrllitemização.

AS BARRAGENS DE ODELOUCA E DO FUNCHO
A CONSTRUIR NO CONCELHO DE SILVES
VÃO TER LUGAR RELEVANTE,

NA LAVOURA E NO TURISMO 00 ALGARVE
P ARiA -resolverem «in loco» 'all­

guns ip'OI1mernores re'laclonado-s

com a 'exeouçã:o do [l'I'ojecto das

barragens do P-a;rdie�ro' na ribeira

de Ordelouca 'e do Funcho, no rio

Arade estiv'eram em 'SHves 'Os S'rB,

'ClIJJgs. 'J'O'aquim Fer.nalIldo Faria

Ferr,ei'r.a, chefe da n�ViliSã'O de E:s­

tudo'S 'e Projectos da 'Ditrecção Ge­

'ral dQS SerVilços Hkliráulæcos e Vas­

co F'ernandes, ,chefe da S'ecção d'Os

IServiços Geológi:cos da mesma Di­

'recção-Geral, .que se rfaziam acOlffi­

pamh·a¡j: por Uim gru¡po de técnicos

especializados :nestes tra:brulhos. Es­
tivel1am com e'stas indiV'iduwlidades
ill'OS �oca;i's onde soe 'erguerão '8JS re­

presas, 01S srs. agente té'cni,oo Jorge
Oassi'ooo Allegre Bramco, eng-s.

Moocyr Hermano de Melo e José

M'anuel Cllistel�BraiIlco rRdbeiro, che­
fes das BrjJgada;s de 'Estudos, To­

pogrâifli'ca e :A:gronómrica da Retor­

ta, que em Silves têm el,a:borado o

€\SII;.udo da 'Obra.
ESiIlas ba;r,rlligens que -se inJtegram

no pla,n:æmento gera;l de 'aq:J,rove:i­
taJInClIJJto hidrO'wgnoolla '<lo .Algarve,
d'arão 'vigoroso impu'J.so à e'CO'no­

mia do Algarve, S€lI'VlÍlndO dois dos
\SeIUS ipoocipats fa:ocores 'económi­

cos, 'OU sejam a agriow'tura e o'tu­
:rœsmo. Para 'se fazer rudeli:a do que
o :melhor8Jffiento repres€lIlltaII'á pllira
a lavoura, baJstaJrá 'ObservaJr-'se o

in:OretnOOJto dado perla baNaJgerm d'O

Arade; ICOlIlSltruídá há ce,rca de 20

anos em 'S�lves e 'a;s vantagens so­

ciais que proporciono:u à região,
não 'só rPelQ ICOIIIJsideráveI 'BJUmernil:o
de pradQIJUvidade dos solos mas

tllimbém por <ter rpOSsibilitado' a sua

industriaJHzação, ,com a fá:bri,ca de
oOiIl<centJmdos de tomate dnstwlada
em Sdlves, que 'emrp¡rega 'centenas
de pessoas de todas rus 'c1russes ,mui­
to IcontribU'tndo pa;ra a re'Vi,t'Blliza­
ção da acUvidade s'ócio-económica
da !pIrópma ,cidade.
A barragem do Arade, presente­

mClIJJte aqU'ela cuja área está a 'ser

integralmente 'aIProveiJtada, o que
d€llTlOlll!Sltra a excelente aptidão dos
nossos >ter.renos, h�riga 2 000 hec­
ta;r.es. Com a reaJ1izaçãQ dos ill'OVOS

empreendiirrnentos, a á!rea regada,
segumdo mos ICOlIl!sta., pllissará a S€lI'

da ordem dos 8 000 a 10000 hec­
taJre's •.

QUaJIlJto ao tum\S1lllo, -todos illOS

apel1cebemos da 'Ímipol'tâncra que
os lagOs formados rp'erlas albufeiras
têm pam a 'sua e�ploração, Illão s6

perlo 'CClll!á;riO mM'a'V1Hhoso 'em que
seInŒ>re se enquadram COlInO peJ.a
possibillidade que of'erécem à prá­
tica dos desportos rn.áut�cos, ,tanto
de Irecreio como 'cœnpetJitrivos, 'Es­
tannos certos de que a COIm1ssão
Region'al de Turismo do Ailgarve
que, �bora receIl!term€lIlJte or.iada
já ,taJnto tem Teall:izado, 'saberá aq:¡.e�
tF:ech!llr 'CIstas Ibam-ag-errus, ,com'O a do

Arade, C'OIffi rpoUSaJdas, restauran­
tes, 'campos de <ténrls e 'Outros irn1-

ci�tiv!IJS ,para seT'V'ir os <turis'bas que
aJIt ,q:eseJem permalllecer pllira des­
frutllir O' prazer da trn.n:quitidad'e
do !ambie:rt�, da caça 'OU da pes:ca,
ou na pratica de 'Outros despol'tos
como a 'motoná:Uitica o ,remo a

vela OU a llliwtaÇã:O.'
,

Segundo mos irnfoI1Il1:aJll8lm os che­
fes d!lls Bri'g-adas de Estudos '!liS

baJrralgien,s têm ,também O' fim.' de
confonne as di'spOlIlJÍ!bHidades, 'for�
necerem áJgua às populações de La­
gos, POIffiÍ'ffião, Sdlves, Lagoa 'e M­
bufedJra, ipOsslibrtlirtrundo :lI!l!crementar
os grandes empreendimentos ,turis­
ttcos ¡previst'Os paira ·aquel8Js re­

gliões, de outro mO'.do não re!aJlizá­
veis rpOlI' failta de rectIJl'SOS maturais
para a obtenção do precioso U-

I CRÓNICA DE PORTIMÃO I
por Vandelaa Nanes

Fldor.s de progresso
A S condições de progresso portemo­

nense - e quando dele se fala,
necessdr·iam·ente se pensa em <todo o

Barlave1�to algarvio de que P01·t'imt'to
é o qe1�tro geográfico, e m�o em

toda a P1'ovíncia œlgarvia - não podem
nem devem continuar, c.omo até tJgora,
exclU,8iva'1nente à mercê da tnúqu..ina t·u-_­

rística que, se por WIn lado nos abre

as mms alíiciœntes perepectivae, por ou­

tro nos vincula à condição de especta­
dores do nosso próprio destino, na me­

roida. e111, que sÓ mna pequena percen­
tagem da popul!açt'to indígena tem sido
beneficiada pelo turü,-m,o,

Porque o tU1'ismo nt'to' pode S6r -

como não é - a úwica via, a de;r¡·ade·i­

m hf!p6tese de sàlvaoão, o deus pode­
roso 'a quem se rendetrn todas as home­

nagens. E de quem tuâo se recebe, o

meüun: e o pior, a chuva e o bom temmo.
Antes pelo contrá1'io, sÓ enquanto ele

aqui f01' uma acti1.Jidade subsid4ár'ia,

marginal ao quotidiano - se bem que
serouta. pelos vastos quadros e estru­

iuras que lhe toram. cl'!a,das e cada

vez mais se alarg/1J»t - s6 assi.m, dize­

mos, poderemos actum' directamente e

de. forma válida sobre as m1íltiplas
doenças que minam as bases duma eco­

nomia precár'¡a, cada vez mais débil,
cada vez mais âeoenâente do turismo

(até quamâor ) COl1'1.O taotor de so'brevi­

vência,

A aoriouuura, as pescas, a indústr·ia
- e·is o trip·tico que julgamos neces­

__ 8lÍxio__ ..n�a ..e.�.�e 'P_eR1)_e.x_aes8ivo
que as coisas turísticas vém tomando

entre n6s. Agrimdtu1"a, trescas, indús­

tria que sejam S'Í.nais de vitalidade, f01'­
ças .só por si capazes de dar a este

jardim ,das trinta léguas uma ,dimen­
são económica, um ,t·ip.o' de vida, uma

forma de estarmos vivos no mundo e

no tempo que são no.ssos.

Contudo - e oomo isto vem de lon­

ge! - é de er,ise que se fala setrnpre

que Maso e t'imidamente se fala de

agricultura aU indústr·ias ou pescas al­

garvias. Cr·ise que se arrasta, que sub­

verte todos os remenâo» com que jul­
gam min01'á-ba, que se nlIo compadece
de boas 'intenções, melhores retóricas,
cordas novas em badalos velhos, E ve­

ja-se como, æpesor de tudo quanto a

experiênc·ja já nos disse, co,ntinuamos

com uma lavoura que enferma sobretu­
do de, uma organização anacr6nica, Gré­
mios. ent"egues a cacVques sem o nte­

nor vislumbre de que u�a [ormação
técnica e modernizada venha esoiœreoer
e 'minorar os seus problemas gerad01'es
de àl1,gústia, que nt'to de fartura.; veja­
-se como, 1tas pescas, é todo um r.ol
de queixas a pedilr r:eformas - nos

processos, nas técwiccts, nas estruturas,
nos ci·rc-uitos de p1'q¡lução e de consu­

mo quanto a 1'ever, quanto a melhorar,
quant·o a 1'e/m'mar; e, finalmente, na

ind1Íst?'·£a, veja-se como o Algat've co.n­

tinua mergulhado em plena .idade mé­

dia da era industrial, a milhas de dis­

tancia, pm' exem.plo, do Sul da 1J<izinha

Espanha, para cujas condições em ,tu­

do idênticas às nossas nlIo há afinal
s01nbra de semelhança quanto a r/;¡y¡'oc .

veitamento.
.

DUli que Portimito - e quando falo
de Port·bmão é do Alga1've que falo -

ap,lauda sern reservas tudo quanto se

fwer no sentido de c01ttrariar eMe es­

tado de coisas. Que se mo.nte no Al­

garve uma ou mais indúst1"ias de ct1'­

ranque, catalizadoras dum aprOVl3'i.ta­
ment,o total das p.otencixIli·oode,s indus­
triUlis aqui ex·istentesf Pais clat'o! Q1�e
o O'1<11to de energia eléct1··ica seja uni­

formizado ent todo o País de modo a

reUr67'-Se à indus-trialwaoáo do AlgM­
ve esse t1'avão que o elevado custo aa

energia vem oonstituindo? Evidente­

mente que sim!

S6 que o desejo de progresso algm'­
via depende, afinal, de factores alheios

ao Algarve. Que esses factores alheios

no entanto não estran[fltlem a nossa

firme vontade de p.rogredir - eis o que
se deseja, ,o que temos (ala1'0 que te­

mos!) o di1'eito de exigir,

C OMEOARAM da meilun: [orma não

desmerecendo das b1'Uhantes tra­

d'ições do papular clube vila-realense,
as festas comemomtivas do 55,· am­
versáNO do Lusvtano Futebol Clube,

Na manhã ,de ·d;omA-ngo, uma vintena '

de jovens empenharam-se a fundo na

disputa da tprova de atletismo dos 3 000

metros,' entre Monte GOl'do e Vila Real

de Santo Antó1�io com ,término junto'
ao Cálmpo F1'ancisco. Gomes Socorro;.
onde se e1w01vtrIWa numeroso público,
A prova rlo'¡ grmha destacadamente por

Francisco NÓia, que fe,z o. perCU1'SO em

dez m'inutos, sendo curioso rele1'i1' que
o vencedor é filho de Aldomiro Nó-ia,
qUe no 1tttebol deu boa conta de si,
alinhando como avançado no :Lu,sitUhw'

e na equipa 'CIe Ito.nra Ide Os Belenensçs.
À »faite tva sede, assis·tiu-se a um

awimaJdo b'aile <com o excelentG' con­

junto Os Rho�ers de Sevilha.
'

Na ferça-fe'ira, ,também na sede, 4e­
correu um agradável serão, que t'euniu

largas cent/mas de rpessoa¡¡. Vários com­

ponentes das cz.asses especiais de gin4s­
tica a¡plicada do Clube Náutico do Gua­

diana, exibiram-se em exercicios -a

mãos l'im'es e em apa1'llltosos saUos de

tapete que entusia.smaram a assistên­

cia, fazendo-lhe lemb1'a:r os belos lia­

raus Ide ginástica ·que a·té há pouc-os

anos o ,Náutico l'egularmente, oferec·ja.
Revelaram a sua apU1·a.da; forma os

campeões nacionais Ant6wio José Fe­

licia, José Octávio Calvinho, João Cal­

deira Romlto e Joaq'uim MartinS, ;:a­
tent'earvdo os res·tantes inegáveis qua-'

lidades e pos8'Íibilidades.
Seguiu-se uma mov-imentada exib'lção

do Rancho Folcl6r'ico Infantil da Casa
dos Pescadores da Fuseta, que ,de ia"
dos arrancou fortes aplauso.s pelo gar­

bo œlegria e genica postos na ilnter­

pr�tação dos ctlrridinhos, bailes de roda

e ba4les mamados,
No próximo número do Jornal do

AlIg1l.l'¥e completaremos as nossas im­

pressões sobre as fes,tas de atlliversário'

do Lusitano.
O excepcionœl mov4mtento de veículos

junto 'à Praça de Tow'os, movilnento

que se renova sempre que há a01""¡da,
levou a.lgumas pessoas a perguntar 'se
nlIo ser'ia possível endur'ecer uma parte
do ,te'h'eno, por enquamo Uwe, ao lado
'do Bairro D1·. Jóaquim Romão pUa'nte,
qu'e assfhn se tornaria acessível parque
de estaciona?nento, AqUli. deixœmos emo­

tada a pergunta, - IS. p,

I .
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FOI PINTADO COM
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Til ... mIT 'ARO

CASA DA SORTE
concretizou os seus votos de

TAMBE:M

,

PASCOA

quido.
De que ao illl:lligníf;j¡ca dbra VI'ra a

ser um facto muito em breve', não
dUIVIÍdam 'Os 'sl<lvenses, poi's conhe­
cem por ,�riêlll!CÍa ¡propria a ,ca­

pacid'ade ,realLizadora e 'a ""ontad'e
fél'I'ea dos doi-s h()1melJJS de ,cuJa
con{)reti�ação ,erla depernde e que
sãO' ()1S ISIl'S. em.'g. Annailldo da Palma
Cllirlos qUé, 'COlmO direct:or-geraà dO's
SerVilços Hidrãull<i'cos a conceberá,
e -o ISr, eIl!g. Rui 'S3IIl{)hes que, COIll10

mdiI1i:stro dais Obras !Públicas 'cer­

taanerute a aprovari, ;pr�do o

indJ¡�pensáverl 'lliporio.

Si,¡ves, Abril de 1971
FOI dia grande, quanto a movimento,

o dOmi1�!JiO de Páscoa em. Vvlcl Real

'de Scmto Ant6nio. Acordada mais cedo

pel!a !01'oa MS foguetes e m01'teiros

lançados pelos IW'J'nens dos touros, u'J'l'ta

parte dn pœpt¿/;ação veia logo lis p?'i­
meVras horas pMa a-1"Ua, O1tde até à

altura do almoço 8'e mistU1'OU com os

tWl'i'Stas e outro.s 'nUllis madrugadores
vi8ita'll!tes-. Mwiitos, ,aliás, foram ao CUlYit­

po Francisco Gom,es S,ocorro, assistilr à

chegada da prova de atletismo d08

'-.." .." .." ....,...",." .."."

Joaquim Francisco E. Sequei1'a

+
VIU REAL DE SANTO ANTÓNIO

DO�[IES IJE'IONlIS IO 11��11ll\VIEI o melhor sortido encontram V, Ex,·· na CASA AULlA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

FELIZ
Na sede da C'omi\SsãJo R�g1LQII1a,I de

Tll1"j'5mo e p�lo .!H1€iS1i1d'en.te daqure'1e 00'­

g'amdsmo, 'dT. JOiSé ·M1aa1U1lil 'J1El1ix.eirra Go­
m'eis Piearce d€ AzeV'e:do. foi elmp�saldo
n:SiS fun.çõ:e:s de chefe 'do PoS!(;o de Tu­

I'1i,SIJ'llo de TaMi1l'1I '0 SI'. Mrunuel V,irg ¡,nio

PIIrres, dli'l1OOtOir dO' n:osso Pl'1eZ8JdiO colega
«Povo AlIg'all'Vljlo»,

ao distribuir a semana finda aos seus balcões os

Comi.são Regional de
Turismo do Algarve

do
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